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O R G A N O O F I C I A L D i S L A P O S T A D E R 
1 ^ / M 
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Real Lotería de la Isla do Cuba. 
Sorteo ordinario número ],446.—Lista do 
los números premiados en dicho sorteo, 
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tamlo de 15,000 billetes á $20, d i s t r i b u y é n d o s o los 
premios en la forma siguiente: 




5 de $ 1.000 
469 de „ 200 « , 
2 aproximacioneB de $400 para ol 
n ú m e r o anter ior y posterior a l 
p r imer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 











elegramas por el ca'ble. TÍ 
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BiSte m i l . 
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Doce m i l 
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D i a r i o d e i a M a r i n a » 
AJL D I A R I O D E I . A M A R I S A . 
H A B A N A . 
D B A N O C H E . 
Madrid, 8 de agosto. 
A l p a s a r e l t r e n q u e c o n d u c í a a l 
M i n i s t r o de l a G u e r r a á S a n Se-
b a s t i á n p o r u n a de l a s p o b l a c i o n e s 
de l a l í n e a , s a l i ó á s a l u d a r l o á l a es-
t a c i ó n u n a C o m i s i ó n , l a c u a l f u é s i l -
b a d a y a p e i r e a d a . L a p o l i c í a d i s -
p e r s ó l o s g r u p o s á v i v a f u e r z a , r e -
s u l t a n d o v a r i o s h e r i d o s . 
A u m e n t a l a a g i t a c i ó n e n V a l l a d o -
l i d , P a m p l o n a y l a C o r u ñ a . 
Washington, 8 de agosto. 
E n e l m e n s a j e e n v i a d o b o y a l C o n -
g r e s o p o r e l P r e s i d e n t e M r . C l e v e -
l a n d , se d i c e q u e l a d e p r e s i ó n c o -
m e r c i a l q u e se e x p e r i m e n t a b o y e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s es e n e s t r e m o 
a l a r m a n t e , y q u e , c o m o t a l e s t a d o 
do cosas a fec ta d i r e c t a m e n t e a l b i e -
n e s t a r d e l p a í s , " e s t a c i r c u n s t a n -
c i a " d i c e M r . C l e v e l a n d e n s u m e n -
saje, " m e b a o b l i g a d o á c o n v o c a r es-
t a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l C o n g r e -
éo c o a e l f i n de q u e é s t e p r o c u r e p o r 
t a d o s l o s m e d i o s p o s i b l e s p o n e r re -
modio'cvi ro.a,l, c a a n t o an tes" , i n d i c á n -
d o l e a l efecto, l o i n d i s p e n s a b l e q u e 
es l a r e v o c a c i 9 n de l a l e y S b e r m a n , 
p o r l a c u a l e s t á sa r to r i zado e l go-
b i e r n o á c o m p r a r m e n s u a l m e n t s 4 
y m e d i o m i l l o n e s de p s s e s e n ba-
r r a s de p l a t a , l o » c u a l e s p a g a p o r 
m e d i o de b o n o s c o n o c i d o s c o n e l 
n o m b r o de S i l v e r C e r t i J i c o t e n , y q u e 
d i c h a C o r p o r a c i ó n t r a t e de t e m a r o-
t r a s m e d i d a s t e n d e n t e s á c o m b a t i r 
l a e x p r e s a d a d e p r e s i ó n ; p a r a p a s a r 
d e s p u é s á o c u p a r s e de l a c u e s t i ó n 
de l a r e f o r m a de l a s t a r i f a s . 
Nueva York, 8 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de l a P o p ú b l i c a A r -
g e n t i n a q u e e l G o b e r n a d o r de l a p r o -
v i n c i a de B u e n o » A i r e s , q u e se ba -
i l a b a exala c i u d a d de L a P l a t a , l o g r ó 
e s capa r se p a r a M o n t e v i d e o , p r o t e -
g i d o p o r u n d i s f r a z . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e e n l a s de-
m á s p r o v i n c i a s r e i n a c o m p l e t a t r a n -
q u i l i d a d , q\te l a r e v o l u c i ó n h a t e r -
m i n a d o , y q u e l o s r a d i c a l e s h a n l o -
g r a d o e l ob je to q u e se p r o p o n í a n . 
TÉ I.EÍ31UMAS COMERCIALES. 
Sueva," Yorfi\ agosto 7 , d la 
oí d e l a . f a r d ' - . 
"escueiito p d ^ i ('ómp.rf?-\í, ftO dív-t ^ 8 % 
12 por cíe» lo. 
ambf os sobre Londros, 60<1ÍT. (banquero* , 
icio sobre París, 80 <!iv- (bananeros); A •> 
!'r'')»co« 2 0 i 
\m\ sobre Hambnríro, ÍÍOSIJT. (bíninneros)., 
••-sos (registrados dfl lo? Estíi<!o9-l(«i!Íns, ! 
.or ciento, á 1!Ó, ex-iÜteí'^ 
ontrtftagftS) ». LO, pol. íW, 3 8|. 
tegular íl bueji redno, de 3 | b 3 i . 
•gflear de miel, <ic 3 á 
fióles dé Caba, en bocoyes, nominal, 
ií| mércado, fimip. 
'anteca (Wilcox^ en tercerolas, de $11.00 
fl nominal» 
•'ariaa pat.out JUnuesota, $4.80 
l / O H d r e K % a f / o s i o 7 . 
zfloar de remolacha, & í ü 4 i . 
utfcar éeiitrfftiga, pol. 'JO, ó 18¡3. 
t i m i regular refino, ñ 14{í), 
ausolldados^ & 98 7|1(;, ex«inferé8, 
'MMcacntO, O a a c í M l o (ng la te r rá , 8 p o r lOi?. 
¡iatro por tiento espaffól, & ^3, ex-into 
r ó s . 
Pfarfs, agosto 7. 
'auiüf $ p«v MfO, <l })0 traucos U2i c(s,, ex-
liierés* 
(Queda prohibida- la reproduce}/* n de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Tntclectuál.j 
IIIIIBIWI •IMMIIIIIIIII I  
N O T I C I A S D E VALORES. 



















































P L A T A 
-•í A C I O N A L 
A b r i ó de 89Z á 9 0 i . )  br 
) O en r r ó do 89g- á 90. 
Aproximaciones . i los n á m e r o s anter ior j posterior 
dol premio de los 100,000 pesos. 
1011 400 1013 400 
Aproximaciones á los n ú m e r o s anter ior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
13396 200 13398 200 
P A G O S D E P R E M I O S . 
Dcsdn el juovfa 10 «leí entrante mes, so s a t i s f a r án 
por Jas Cajiió it-; csia oiiciua, de once Je la mafiona á 
dos ae la l a r •- én h iuiaiigencia .ie qiítí <»o., ilíus \skr-
bilvs ante;? del j.,itc'.) .••e 8ti<>peiideráii,-coii (ih.ieto de 
formaliüar Jas operauioues. 
S x G U í l i N T i - : 8 0 K T E O . E N O R O ; 
Ordinario, se yeriñeará el día 19 de agosto, coufí-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obl ig . Ayu i i t an i ion lo 1S Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo . Ayun tamien to 
Billetes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba » 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a Isla de Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Coincvcio, Fe r roea f r i -
les Unidos d-- la Habana y A l 
niaceues de R f gla 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
do C á r d e n a » y J ú c a v 1 
C o m i i a ñ í a Unnia de los Fe r ro 
rri.'es do C:ábari<;n 
Cianpafifa de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas á Sabanilla 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
de Sagua la Grande , 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Cicnfuegos & V i l l a c l a r a . . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Urbano 
C o m p a ñ í a fiel Fe r roca r r i l del Oes 
te 
C o m p a ñ í a Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hijjotecarios de la Compa 
ñía de (ía< Consolidada 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano A m e - , 
ricatia Consolidada 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Santa 
Catalina 
Ref ine r ía de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
Obl ig-c ioncJ Hipotecarias do 
Cienfuesos y Vi l l ac la ra 
l í e d T c k fihiica de la Habana 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io 
de l a Is la de Cuba 
C o m p a ñ i í i Ltnja de V í v e r e s 
Fe r roca r r • d« Gi ln ra . y IXolgain: 
A ccioü.;-.; ! 
Obl ig . . . i 
Fé r roc -uTi l •*« fi«£i Cayetano á! 
V i ñ a l e s . — A c c i o n e s 
OWiffMrioueiB • 
Va lo r . 
tenia 




N o m i n a l . 







6 7 i 
á 113 
k 104 







4 n | & 




N o m i n a l . 
110 
103 á 
N o m i n a l . 
N o m i n a l . 
N o m i n a l . 












C ( > i U A N I > A N ( ; i A G K N E R A T . I ) E I W A I M N A D E L 
A P O S T A D E R O D E 1-A 1 1 A I I A N A . 
JUSTA ECOXÓMIOA. 
Secretaría. 
Desier ta l a segunda subasta celebrada ayer para 
t ra ta r de adjudicar el servicio de c o n s t r u c c i ó n de 
banderas, fundas y gallardetes uecesarios para el 
S e m á f o r o del M o r r o , a c o r d ó la Excroa. Jun ta E c o n ó -
mica del Apostaderoj cu sesión de la propia fecba, r e -
pet i r la bajo las condiciones anteriores, si bien que-
dando reducidos los tipos á sólo un diez por ciento 
de baja en vez del veinte por ciento que se h a b í a acor-
dado, con respecto á la r e l ac ión de ellos que consta 
en el espediente. Y fijada esta tercera subasta para el 
d ía 19 de septiembre inmediato, á la u n » de la tarde, 
se avisa por este medio á las personas á quienes pue-
da interesar, á l i n de que presenten sus proposiciones 
á ta mencionada C o r p o r a c i ó n , que es ta rá consti tuida 
al efecto. Los pliegos de condiciones pueden consul -
tarse en esta S e c r e t a r í a todos los d ías l iábi es, de once 
á dos de la tarde. 
Habana, 5 de Agosto de 1893 — F e r n a n d o L o z a n o . 
4-» 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E 1>A l í A K A N A . 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secre ta r la . 
Desierta la segunda subasta para el suministro de 
Carbones durante dos a ñ o s para los buques de guerra 
en esta capi ta l y Arsenal , la Excma . Jun ta E c o n ó m i -
ca del Apostadero, en ses ión celebrada ayer, a c o r d ó 
repet i r á, si bien reduciendo la existencia en depós i to 
de las clases ue Cok y New-C; ' . :- lcl l á solo diez tone-
ladas y aumentando los tipos (¡el ¡d iego de condicio-
nes en un diez por ciento. Y s e ñ a l a d a esta subasta 
para el 19 de Septiembre p r ó x i m o , á la nna de la 
tardo, se avisa por este medio á las personas á quienes 
pueda interesar este servicio, á, t in de que acudan con 
sns proposiciones ante dicha C o r p o r e c i ó n , que e s t a r á 
constituida al efecto. Los pliegos de condiciones se 
encuentran de manifiesto en esta oficina, todos los 
d ías h á b i l e s , de onc*. á dos de la tarde, á d ispos ic ión 
de todos apuellos á quienes interese. 
Habana, 5 de Agosto de 1893.—Fernando L o z a n o . 
4-8 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DK M A R I N A 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E IJA H A B A N A 
Los inscriptas disponibles de este Trozo, Manuel 
D u r o Seijo, na tura l de Turcos, provinc ia de la C o -
r u ñ a . hi jo de Manuel y de Carmen y el pardo A n t a 
nio G u i l l ó n , na tura l de Sagua, hi jo de I n c ó g n i t o y d 
Ramona, cuyo ¡ ¡a radero se ignora y á quienes les h; 
correspondido ingresar en el servicio de lo-j baques 
de la Armada , en v i r t u d del l lamamiento do 24 de 
Jun io ú l t i m o , dispuesto por el Excmo. Sr. Cont.in 
dante General del Apostadero, se p r e s e n t a r á n en esta 
(Comandar cia de Mar ina , dentro del plazo de ocho 
día-í; en la intel igencia de que espirado óste sin h a l 
acudido al l lamamiento s e r án declarados prófugos 
pon arregip a l ay l í cu lo ,67 d - la L e y de 17 de agosto 
de IS^ñ de Reclntamicnto y R e e m p l a z ó de la t r i p u l a -
ción de los buques (te la Armada . 
Habana. 27 de J u l i o de 1893.—Jacoho A l e m á n . 
8-29 
• • : « » Í K H M » s m . l T A R lUS L A P l t o V l N O J A 
n : Á / , A D E L A E L A B A K A . 
A N U N C I O . 
D ^ Juana Delirado H e r n á n d e z , vecina de esta < 
p i t i i l . Cor.sulado n ú m e r o Vfi, viuda del C a p i t á n do 
It i fanteTía D . J o s é Marn'nr.z F m . á n d c z , se se rv i rá 
pro.-eut «rse en la S c c n . t a i í a del Gobierno Mi l i t a r de 
esta Plaza, de d o c e á Ires de la ta:de de d í a hái l , para 
entregarle un documento que le in eresa. 
Habana. 7 de Agosto de 1893.—El C o m a u d a n í e Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-9 
E l soldado q\ie fuó del B a t a l l ó n Cazadores de C á -
diz, del ejíírcitD de Puerto Rico , V í c t o r Oreja J i m é -
nez, natura l de M ü a g ó n (Ciudad R' :al) , baja en el 
mismo en Octubre de 1878, y que en el a ñ o 1887 res i -
d ía en el Ho te l Cabrera de esta ciudad se se rv i r á 
p r e son t a r íC en la S e c r e t a r í a de este Gobierno M i l i t a r , 
en d ía y hora háb i l , de doce á tres de la tarde, para 
enterarle de uu asunto que le c o n c i e r h é . 
Habana, 3 de Agesto de 1893.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n u M a r t í . 3-5 
A L C A L D Í A M U N I C I P A L D E L * H A B A N A . 
KEOAUDÁCIÓNÍ 
Se hace saber á los contribuyentes de este T é r m i n o 
Munic ipa l , (jus el d ía 6 del corriente e m p e z a r á en la 
Oficina de R e c a n d a c i ó n , situada en los entresuelos 
de la Clisa Consistorial, el cobro de la c o n t r i b u c i ó n 
por el concepto juegos de halos, viesas de h i l l a r j 
naipes, c o r r e s p o n d i ó te al primer tr imestre del ac-
tua l ejercicio e c o n ó m i c o do 1893 á 9 t . 
L a ccbrai i /a se r e a l i z a r á todos ¡os -días háb i l e s , 
desde 1R3 diez de la m a f i u i i a á la» tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á el 5 de Sep-
tiemhjre p r ó x i m o . 
L o que se anuncia para conocimiento de los i n t e -
resados y conforme lo dispuesto en la I n s t r u c c i ó n de 
15 de Mayo de 1885, para los procedimientos contra 
deudores á la Hacienda P ú b l i c a , aplicables á los M u -
nicipios. 
Habana, 4 de Agosto de 1893.—El Alcalde , S e g ú n - ; 
do A l v a r e s . 2-5 
VOLUNTARTOS DE LA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
CORONELA —ANUNCIO. 
í g n o í á n d o s e t i actual p í t radet í ) de los individuos .de 
la 5? C o m p a ñ í a de e*te B a t a l l ó n , , D . .Miguel Busto 
G a r c í a , I ) . Pedro Alonso Rodr íg i i ez y D . J o s é B o l a -
do Torres, se l e ' l l ama por medio del presente anun-
cio, á fin de que en el t é r m i n o do ocho d ías , á par t i r 
de la fecha de ¡su pub l i cac ión , sa presenten al C a p i t á n 
de ¡a nrstna, J e s ú s Peregrino n ú m e r o 30, á manifes-
tar sus domicilios) en 11 intel igencia de que si no lo 
e f ec túan , s e r á n consultados á la Superioridad para 
la baja. f 
Habana, 19 de Agosto de 1893.—El Coronel, I g n a -
cio Vargas . 0-6 
Orden «lo In Vlaxa de! día 8 de agosto. 
S E R V / C I O P A R A E L D Í A 9. 
Jefe de día : E l Coronel del 1er. b a t a l l ó n de L i -
geros V o l ü n t a r i p s , E. S. D . Adolfo Lenzano. 
V\(.'itA de Hospital : Ua ta l lón mix to de Ingenieros. 
C a p i t a n í a General y Parada: 1er. b a t a l l ó n de L i g e -
ros Voluntar ios . 
Hospital M i l i t a r : 1er. ba t a l l ón de Ligeros V o l u n t a -
rios. 
B a t e r í a de l a Reina: A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Casti l lo dol P r í n c i p e : Regimionto I n f a n t e r í a Isabel 
la C a t ó l i c a , 
Ayudante do Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 
1 ' de la Plaza, D . Carlos J ó s t i z . 
Imaginar ia en idem: E l 2? de la misma, D . R i c a r -
do V á z q u e z . 
E l Odfoi iei Sarsrento Síavor . Fé l i r . del CáMIUa . 
f l l E l 
A y u d a n t í a de M a r i n a y M a t r i c u l a s del d i s t r i t o de 
Bcitábánó^—XiOTX JUAN FAITSTINO: SANCIIBZ Y 
SEGUNDO, Tenieuto de navio de la Armada y 
Ayudan te de Mar ina de B a t á b a n Ó . 
Hago saber: que e n c o n t r á n d o s e vacante la plaza 
de Alca lde de Mar de L a Colonia, los que deseen 
ocupar dicha plaza p r e s e n t a r á n en esta oticina i n s -
tancia d n i j i d a al Excmo . Sr. Comandante General 
del Apostadero, a c o m p a ñ a d a de sus respectivos do-
cumentos. 
L o que so publica para general conocimiento, por 
el t é r m i n o de treinta d ías . 
Surgidero de B a t a b a n ó , Agosto 1? de 1893.—Juan 
F a u s t i n o S á n c h e z . 10-5 
C a ñ o n e r o M a g a l l a n e s . — C o m i s ó n fiscal.—DON RA-
F VKI, KfoRALKS v DIEZ UE LA CORTINA, A l f é -
rez de navio de la Armada y Fisca l de la sumaria 
que por ol delito de pHmera h'osei'ciÓti se.ins 
t r t iyo al m á r i n e r o d é p r imera clase T i b n r c i o P i e -
l dra y Collazo. 
Por este mi pr imer edicto cito, l lamo y em 
plazo al d i tudó marinero Tiburc io Piedra y Collaz. 
para que en el t é r m i n o de In.-inta d ías contados desde 
la p u b l i c a c i ó n , se presente dn e ta F i s c a l í a ó á a l gu -
nas de las Autoridades de Mar ina ó Consulares del 
punto en que fe encontrare, y de no hacerlo así se I 
s egu i r á la causa y s e n t e n c i a r á en r e b e l b í a . 
Abort io , J ibara, 18 de ju l io de 1 8 9 3 — B a f a e l M o 
ra les . 
N o m i n a l . 
N o m i n a l , 
Habana, 8 de agosto de 1893. 
Agt? 9 City o f A l e x a n d r í a : N u e v a - Y o r k . 
9 Mascotte; T a m p a y C a / K - . i u o c v . 
— 10 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 11 Gallego: L ive rpoo l y escalas. 
. . 13 C a t a l u ñ a : Cádiz y escalas. 
13 City ol Washington: Nueva Y o r k . 
14 R a m ó n do Herrera: Puer to-Rico y eBcalas. 
. . l t M i g u e l Jover: Barcelona y escalas. 
16 Y u m u r í : N u e v a - Y o r k . 
1-t Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 15 Lafayet te : Veracruz. 
' 17 A l i c i a : L iverpool y escalas. 
17 N i á g a r a ; Veracruz y escalas. 
18 Miguel M . Pini l los : Barcelona y escalas. 
. . 18 D u p u y de Lome: Amberes y escalas, 
. . 19 Mig-uel Ga l la r t : Barcelona y escalas. 
20 'vi/,atia. N u e v a - Y o r k . 
„ 21 Palent ino: L ive rpoo l y escalas. 
. . 22 Francisca: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 23 M . I». Vi l laver - ln : Puerto-Hico y esca la» . 
31 Murc i ano : L ive rpoo l y escalas. 
SALDRAN. 
A g t 0 9 M a s c o í c e : Tampa y Cayo-Hueso. 
y C i ty of A l e x a u d r í a : Veracruz y escalas. 
. 10 Ciudad Condal : N u e v a - Y o r k . 
. 10 C. do Santander: Pto. Rico y escalas. 
. 10 Manuela: Pue r to -R ico y escalas. 
• 10 Y u c a t á n ; N u o v a - Y o r k . 
• 12 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. 16 Y u m u r í : Veracruz y escalas: 
, 1*5 Lafayet te : Saint Nazaire y escalas. 
17 C i t t •>( Wasbnii .-ron: N u e v a - Y o r k . 
. 19 Niága ra - N u e v a - Y o r k . 
20 t i a m ó n «le Herrera: Puer to-Rico y esca la» . 
24 Orinaba: N u e v a - Y o r k . 
31 t i . L . VUlav'crde: Pue r to -E bo r eDcaian 
VAPORES CíWr.ERON. 
ESPERAN; 
AgtV 9 Argor auta, de B a t a b a n ó para Cienfuegos, 
T r m i d a d , Tunas. J á c a r o , Santa Crnz, 
Manzan i l lo y Cuba, 
l ' l Rainóa de berrera-, de Cuba y esealae. 
. . 16 A n t i n ó j e n e s M c n é n d e z en B a t a b a n ó , p r o -
cedente do Cuba, Manzan i l lo , Santa Cruz, 
J á c a r o , T ú n a s , T r i n i d a d y Cienfuegos. 
. . ?3 Manuel L. Vi l l ave rde : de Santiago de Cuba 
y escalas. 
SALDRAN. 
A g t ? 9 J o s é G a r c í a : de B a t a b a n ó , para las T ú n a s , 
cor, escalas en Cienfuegos y T r i n i d a d . 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 13 Argonauta , en B a t a b a n ó , de Cuba, Manza -
n i l l o , Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, T r i n i -
dad y Cienfuegos. 
. . 20 R a m ó n do Herrera ; para Nuevi tas , Gibara , 
Baracoa, Cuba y escalas. 
20 A n t i n ó g o n c s M e n é n d e z , do B a t a b a n ó para 
Cienfuegos, T r i n i d a d , T ú n a S j Túcaro , 
Santa Cruz, Manzan i l lo y Sgo. de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Vi l l averde : para Santiago de 
Cubas y escalas. 
JULIA.—Para Nuevitas directo todos los m i é r c o l e s 
á las cinco de la tarde. 
AÜIÍJ.A.—De i& í t a o a n a paraSaguay Caibarien lo 
dos los viornes á ias 6 do í a tarde, y l l e g a r á á esU 
puarto los m i é r c o l e e . 
CLABA.—De la Habana para Sagua y Cai fcar i ín 
todos IOR lunes á las 6 de la tarde, r e í o r n u n d o el v i e r -
nes por la maíia.na. 
TKITON.—De la Habana para B a h í a Honda , Rio 
Blanco , San Cayetano y Malas Aguas, todos los s á -
bados, ¡i la* 10 de la noche, regresando los m i í r c o l e s 
PEDKO MURÍAS.—Do la Habana para Sagas y 
C a i b a r i é n todos los s á b a d o s á las 6 do ta t a r d é , r e -
tornando dn C a l b a r i é u 5 Sagua, l l ogan i (i este pu(>ti;> 
1 >« .itieves. 
D í a 8: 
Para Colón y escalas, vap, esp. Méj i co , cap. A l e -
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas en él vapor e s p a ñ o l M é -
j i c o : 
Sres. Narciso Michclena—Inocencio M . G o n z á l e z 
—Vicente M . G o n z á l e z — / o s é D í a z L ó p e z — A b e l a r -
do N a v a s — J o s é Navas—Jos^ó T e t ó n — R a f a e l J i m é -
nez—Juan Comeron—Manuel Navas—Antonia C. 
Castro—Julio C Mol ina—Gregor io Rueda—Leonor 
F e r n á n d e z — C . Michc le—Juan S. G o n z á l e z — J o h n 
Sucttndis ó h i j o — A n d r é s Vivanco—Leopoldo B u r é n 
s e ñ o r a y 27 individuos de la C o m p a ñ í a D r a m á t i c a — 
25 de t r á n s i t o . 
Para Puer to-Rico y escalas, van. esp. Manuela, ca-
p i t á n G a r c í a , por Sobrinos de Herrera . 
Tampa y Cayo-Hueso, van. am. Mas otte, ca-
p i t á n Hau lon , por L a w t o n l i n o . 
l ' uer to-Rico , Barcel mas y escalas, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, esp. G a r c í a , por M . 
Calvo y Cp. 
Colón y é sca la s , vapor-correo esp. Habana, ca-
p i t i l i i Grau, por M . Calvo y Comp. 





141 . ocoyes 
cap. M a r t y , 
, 10(1 pipas y 
pipas agHí 
ruz. vaoc: 
r M . Cah 
por l ' l a n i o i . 
esp. Alfonso X 1 1 1 , cap. V e n o -
> y " p. : con efectos. 
, "ing. W l l i i e lmine , cap. Olsen, 
n á n d e z y Cp . : en lastre. 
S t i í j n e s q u e h k ú a í > i a r t o regi^ t j r© 
a y e r . 
Para Nueva Y o r k . vap. esp. Ciudad Condal , c a p i t á n 
Cyr.iK'na, por M . Calvo y t ' p . 
N Orloans, vap. am. Aransas, ca :. M a x o u , por 
G a l b á n , Rio y Cp. 
do agos to . 
A z ú c a r , barriles 
róbaooi torcidos 
Picadura, k i los 
14.000 
460 
d e s p a c h a d o s . 
Aguardiente , bocoyes.. 
Aguardient.e, pipas 




L O N J A D E Y í V E l v E S . 
Ventas efectuadas el día 8 de Agosto. 
100 c. haeako Nico lay , c. 
100 c idem Oso, $7$ c. 
200 s. harina Espcci-1, $t>^ uno. 
100 s. idem Especialidad, $fi.J uno. 
40 cestos cebollas gall.-gas, 1 6 i rs, q t l , 
260 idem idem idem, 10 rs q t l . 
100 c. quesos P a t a g r á s corriente, $23 q t l . 
25 c. idem Flandes, $23 q t l . 
1200 s. arroz semilla corriente, 7i' rs. ar. 
fiífll li ÍÍ8É. 
General Trasatlántica 
iüfWOiTBflS 
B ^ j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l ( í o l n e r K O 
francés. 
S á j í T á N D E R . 
HT. N á l A F J . . I F B A ^ C I A . 
Saldrá para dicho puerto directamente 
eobjre el «lia 16 do agor-to, el vapor-correo 
fráfitcés 
Admite pasi í j^os y cár^a pitra toda 
Europa7 Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimiontos directos. Loa 
conociralentos do carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la-
factura. 
L a carga se recibirá únicamente ol día 14 
de agosto en el muelle de , Cáballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en. la casa consignataria con eepoci-
ñcaoión del peso bruto de la mercancía. Loa 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse aiuarradca y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no ae ha rá responsable 
á las faltas. 
No se admit i rá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vaporea de esta Compañía siguen 
dando á los señolea pa^ájeros el esmerado 
trato «pie tienen acreditado. 
t)o más pormenores irapondrán sus con-
í i g n a t a r i o s i , A m a r g u r a número 6, B R I D A T . 
vf OMT'ROS Y CQM P. 
_ ^ 5 0 Sa-7 8d 0 
' a - p o r e s - c o r r e o s A l e m a n e s 
de la Compañía 
M l B í E l í l l S i - A l l R i e A M . 
Para e! H A V R E y H A M Í l f T I i C J O , con escalív» 
eventuales en H A Í T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , s a l d r á sobre ol d í a 2 de agosto 6 l nuevo 
rapor Garreo a l em^r , de por to de 2185 toneladas. 
eápi t -á i l J a n s e n . 
A d m i t o carga para loa citados puertos, y t a m b i é n 
trasbordos con coKocimieutos directos para n n g r a : 
n ú m e r o de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D S l 
8 Í J B ; A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n por-
man oros qno so fac i l i tan es l a casa consignataria. 
N O T A . — I j a carga destinada á puertos en doTart» n r 
toca c! vapor, s e r á trasbordada en Hambur^s »t>. o 
Havre , & conveniencia do la empresa. 
A d m i t e pas to res do proa y unos ennutos de pr ia ie 
ra o i m a r a para St. Thom.13, H a i t y , H a v r e y H á m / n ' 
go, í precios arreglados, eobre loa qno I tUpof id r l ; lo» 
oonslgnatarios. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z 
S a l d r á para dichos puertos sobre 8l dia 2 *<• agosto 
el vapor -cor roo a l e m á n de porto de 1748 toneladas. 
c a p i t á n R u s s . 
A d m i t o carga á fleta y pasajeros de proa, / unos 
nr.r.ntos pacajoroo do 1? c á m a r a . 
p r e c i o s de p a s a j e . 
J E n l * c á m a r a . ¿ín ; - f e . 
FABA. TAMIICO., $ 25 oro. $1S oro. 
. . VHKACSUZ. . . . . $ 3 5 oro. $11 oxo. 
L a carga ae recibe por e l muel le de C a b a l l e r í a . 
Ua correspondencia stflo se recibo en la A d m M » -
• r a c i ó n do C o r r o o » . 
' T B N C I A T M P O R T A H T B . 
IÍ?B vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
máfe puortos de l a costa N o r t e y Sur de l a I s l a do 
ü f iba , siempre que se Ies ofrezca carga suficiente parft 
ameritar l a escala. D i c h a carga so admite pa ta lc« 
paortos do su i t inerar io y t a m b i é n para cualquier otr-jt 
punto , con trasbordo en e l H a v r e o H a m b argo, 
L a oarga se rocibe por e l mue l l e de C a b a l l e r í a . 
L a co r í r e spondenc i a B51O se recibo en la A d m i a l a -
t ras idn de C-wraos. 
Para m á s pormenores di r ig i rse & los - • . • i p siari;?» 
calle de San Ignac io n , 54. Apar t ado * . « 1 0 0 ? 347. 
K&BTIN. ? A I > . í C P . 
ü u. 8C>8 m My-i6 
fAPOSES-COHBSOS 
OK L A 
iánticá 
A N T E S Í/E 
á N T G m O L O P E Z Y Ü01P. 
BL V A P O R C O R R E O 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G-arcía. 
S a l d r á para Pto . Rico , C o r u ñ a y Santander el 10 
de agosto á las 5 do la tarde, l levando ía corres-
pomloncia p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, C á d i z , Barcelona, C o r u ñ a y Santander. 
Tabaco para Pto . R ico , C o r u ñ a , Cád i z y Santan-
der. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los billetes 
de pasaje. 
LÍKÍ pó l i zas de cargase firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r án nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el d ía 8. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp. , Oficios n ú m e r o 28. 
I 10 312-1 E 
L Í I E A D E S S W - y O E J 
«rv « © r a b i n s i c i ó n GOJÍ i o s v i a j e s á 
Arssésrioa, 
Se h a r á s s tees m e n s u a i e » , ssaliess.» 
do l o s v a p o r e s de es te p u e r t o 1©K 
d í a a l O , SO 30P v d e l de l í e v r - i r c r k 
loa d í a s 1 Q , Z O y 3 0 de c ada mess. 
S I v a p o r - c o r r e o 
A 
c a p i t á n A l e m a n y . 
í c l d r á pr.ra N u e v a - Y o r i el 10 de agosto fi las 
Oin-v.-o de la tarde. 
A d m i t e oarga y pasajeros,. k l o n qao ofrece el buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
»UÍ d i í o r e n t e s l í n e a s . 
T a m b i é n recibo carga para Ing la te r ra , Hambnrgo , 
B r e m o » . Amsteniun, Eot tc rdan y Amboras, oon co -
nool'nicwto dh'ecto. 
t»Á ciwgü SP recibe hasta la v í s p e r a do la sa l id» . 
L a correspondencia só lo se recibe en l a A d m i n i í t f h -
m n do Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t iene abierta nns p í l i í f t 
flotantfi. j * í p a r » osla l í n e a como para toda? las de-
rate, hs¿o la cual puedon (isegurars^ iodos ¡os efecto» 
fl«6 80 ombarqnon »n ÍUB vapores. 
I 7.0 312-1 E 
U N I A DB LAS ATOLLAS 
N O T A . - -Esta C o m p a ñ í a t ione abierta una póliífl 
Sciante, así para esta l í n e a como para todas ¡as ae-
'«ás , bajo ia cua' puaden asegurarse todo*» los efacto» 
-..o H embaroueo en su» vaporea. 
M ; Calvo / Cc-mp.. OftcioTfi h ^ i n é f o 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
D e U í f e b a n a ol día tíl-
t imo de cada mes. 
. , Nuevitas e l . . . . . . . . 2 
t . Gibara S 
Santiago de Cuba. 5 
P o n c c . . . 8 
Mayagilez . . « « c e r n 5* 
L L E G A D A . 
A Nuevitas él ...r 
. . Gibara 
. , Santiago de Cuba.. 
P o a c o . . . . . . . . . . . . 
, , Mayagiiez 
„. Puer to -Rico 
S A L I D A . 
De P n s r í . o - R i c o e l . - . . 15 
M a y a g ü e z 16 
. , P.jtóce 17 
P u o r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
Gibara a 21 
Nuevi tas 22 
L L E G A D A . 
A Mayag-.íóz él 15 
, , P o ñ c e i ñ 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . 1 9 
Santiago de Cuba.. 20 
. , Gibara .., S I 
. . Nuevi tas 33 
H a b a n a . . . . r . . . . . . 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida r ec ib i r á en Puer to -Rico los d ías 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribo arr iba espreeaclos y Pac í f i co , 
conduzca OJ corroo que sale do JJarcolona el d ía 25 y 
de C á d l a 61 30. 
E n su viaja de regreso, e n t r e g a r á al correo qna eulo 
de Puer to-Rico el 15 la c ¿ í g a y pi íSRjerosque conduz-
ca procedente- dp. ,10? pUer íos del mar Caribe y en el 
E n l a é p o c a de e n á r o n t o a á . , A , sea, desde el 19 de 
mnyo al 30 de septiembre, so admite carga par.á Cád iz , 
Barcelona, Santander y C o r u ñ a , pero "pasajeros sólo 
p á r a l o s ú l t imos puer tos .—M. Calvo y Comp. 
110 812-1 E 
MEA DE L i MBÁM Á COLGi 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k y 
con la Compaf l ía del Po r roca r r i l de P a n a m á y vapores 
de la oo'Sia hr-r y í í o r t e de' .Pacífloo. 
Aviso á los cargadotes. 
Esia C c r a p a ü í a no responde del retraso ó e x t r a v í o 
que sufran los bultos de carga, que nc l leven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
m e r c a n c í a s , n i tampoco de las reclamacioneB que se 
hagan, por mal envaso y fal ta de precinta en lo» rais-
tsos. 
S A L I D A S . 
D e la Habana el d í a . . 6 
Santiago de C u b a . . 9 
L a Gvai ra 13 
. . Puerto Caballo 14 
. . S a b a i n i l a . . . „ . . . . , . . . í f 
Cartagena... 18 
. . C o l f e 20 
M Puerto L i m ó n ( fa-
cul ta t ivoj 21 
M. f íalvo y C o m » . 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba ol 9 
L a Guaira , 12 
. . Puert o Cabello 13 
. . Sabanilla « . . . 16 
. . CfutA^ena. . . 17 
Colon 19 
Puerto L i m ó n (fa-
cul ta t ivo) 21 
^ Santiago de C u b a . . 26 
Habana 29 
I 10 812-1TT 
. u i . i u a ü J G O M 
Linea de Ward. 
Servicio regalar d b y á p o r c s correos americanos en -
tre los puertos siguientes: 
Nueva Y o r k , Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz , T u x p a n , 
Tampico , Campeebe, Fron te ra y Lnguna . 
Salidas do Nueva Y o r k para la Habana y M a t a n -
zas todos los m i é r c o l e s á las tres de la tardo, y para 
la Habana y puertos de M é x i c o todos los s á b a d o s á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de M é x i c o todos 
los m i é r c o l e s á las 4 de la tarde, como sigue: 
N I A G A R A Agosto 2 
C I T Y O P A L E X A N D U I A . . 9 
Y U M U R I . . 16 
Y U C A T A N 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
Salidas de la H ' . ' . l ' ^ a para l i s i é va Y o r k todos los 
juoves y los s á b a d o s á las séis de la tarde, romo 
sigue: 
Y Ü M Ü R I . . . . . . v Ágós tb 3 
O R I X A B A . . 5 
Y U C A T A N 10 
S A R A T O G A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . , 17 
N I A G A R A 19 
O R I Z A B A 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . 26 
S A R A T O G A , 31 
Salidas de Cienfuegos para Nueva Y o r k , vía S a ó -
Mĉ go de Cuba y Nassau, los m i é r c o l e s de cada dos 
señ ia i ias , como sigue: 
' • \ N T I A G O Agosto 19 
( • T E N F U E G O S . . 15 
S A N T I A G O 29 
PA-'UJE.I.—Estos l í e n n o s o s vapores conocidos por 
la r . ; ; •'•:z. seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendi- :omoTidade8 excelentes para pasajeros en sus 
«•«paciosas r.íí -naras. 
• <.U :L : DENCIA.—La correspondencia se ad-
nr ie ' i S ú i c a t n e n t o iaiñ l a A d m i n i s t r a c i ó n General de 
• I ! i io \ . — L a carga so recibo en el muel le de Ca-
h M e r i p basta 'a v í s p e r a del d í a de ¡a salida y se ad -
•íi to pata puertos de Ing 'a te r ra , Hamburgo , Bremen, 
•Xnustprdaini H.->ltcrdam, H a v r e , Amberes, etc., etc., 
v ;>«••;; puertos de la A m é r i c a Centra l y del Sur con 
eóc'OMmlenróí: directos. 
!v Qwto d é la carga para puertos de M é x i c o s e r á 
: i ; . . . i • por adelantado en moneda americana ó su 
e tmiva ioú tó , 
Para m á s pormenores dir igirse á los agentes H i -
da'go y Cp.;, O b r a p í a n ú m e r o 25. 
Se avisa á los s e ñ o r e s pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva Y o r k , deben i r provistos de un 
certificado del D r . Burgess.—Obispo 21, altos. 
O n . 1143 312-1.71 
FLANT 8TEAM 8ÍIIF L1NE 
A M"ew-"X"ork e n 7 0 Jaoras. 
ÍMS rápidos rapores-correos amerícaaos 
iASCOTTi Y OUVETTH. 
UD<< de estos vapores s a l d r á do osre puer to todo» 
lo« m i é r c o l e s y s á b a d o s , á la una do l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y T&mpa, donde so toman lo» 
trenos, l legando los p a s a j e r o í á N n e v a - Y o r k sin c a m -
bio alguno, pasando por Jacksonvillf>, Savanab, C h e j -
leston, E i c h m o n d , Wash ing ton . Fi ladoif la y B a l t i m c -
ro. Se venden bil letes para Nneva- Orloans, St. Louix , 
Chicago y todas las principales ciudades di3 los Es tn -
d o s - ü n i d o s , y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las 
mejores l í n e a s do vapores que salen do Nueva Y o r k . 
Bi l le tes de i da y vuel ta & N u e v a - Y o r k . $E0 oro ame-
riczii .. L o s conductores hablan el castellano. 
L o s d í a s do salida do vapor né «e Ip.ipacb&n p a í a j a i 
•li'.ayuéi do k s ouca de l a maBana. 
P-.n m á s pormoaorea, dirigirse á «as oonsignsta-
á o a , ;, V ' . Y T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 35. 
•T. 7> - í a s h a g ^ n , 261 B r o & d v a y , N u e v a - Y o r k . 
D . A V . F i t z g e r a l á , 8epdrinfcea(ie'nl«.--Puerto Tampa 
Q l l U ' 156-1 Jl 
ITEEí t 
S O B R I N O S BE MEJIREÍIA.» 
VAFOK 
í ' A f I T A N D . J U L I A N G A R C I A . 
Este vapor s a l d r á de esto puer to el d í a 10 do agosto 
á las 5 de la tarde, para los de 
W U E V I T A r . . 
m i í A R A , 
B A R A C O A . 
« A N T I A O O D E C U B A , 
P O R T A ü P R I N í í E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E . 
M A Y A ( J U E Z , 
A G U A D I I ^ L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pól izas para la c a r g i de t r a v e s í a solo so a d m i -
ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente R o d r í g u e z y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp . 
Puerto Pla ta : Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
PoncO: F r i t z e L n n d t y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cj). 
Aguad i l l a : Sres. Val le , Kopp i sch y Cp. 
Puer to -Rico : S?. D . Ludwig Duplace . 
Cabo-Hai t i ano : Sres. J i m é n e z y Cp. 
Sa despacha por sns armadores, San Pedro n ^ t r e -
d r ^ f i . 19 3 1 2 - 1 E 
IT A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J O S E V I N O L A S . 
Este vapor s a l d r á do esto puer to el d ía 15 do agos-
to á las 5 de la tarde, para los do 
R U E V T T A S , 
O I B A U L l . 
S A « Í T A 1>E T A N A OTO. 
B A R A C O A , 
G U A N T A N A f t í O , 
C U B A . 
Las p ó l i í a s para l á carga de t r a v e s í a sólo so a d m i -
ten hasta el d ía anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NnsriTaa: Sres. D . Vicen te Rodrigues j Cp . 
Gibara: Sr. D . Manue l da Silva. 
Sagua de T á n a m o : Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: SJÓ3. Gallego, Mesa y Cp. 
3e d é s p a c h a i-or sas nnuadores, San Pedro 6. 
1?7 312-1 ÍT 
C A P I T A N I ) . J O S E M? V A C A . 
S a l d r á para Nuevitas todos loa jueves á í»3 8 de 
la m a ñ a t i a y l l e g a r á á la Habana los domingos por la 
tarde. 
Recibe carga los martes y mié rco l e s . 
T A R I F A . 
V í v e r e s y forfeterfa á 35 centavos caballo. 
M e r c a n c í a s á 75 centavos idem. 
Se despacha por sits a ímf tdores , San Pedro 6. 
V A P O B "CM1U. 
C A P I T A N D . J O S E S A N S O N . 
S a l d r á (•«ara Gibara y Puerto Padre los dias 19, 11 
y 21 de ead^ mes á las ' cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 dol dia los festivos, y l l e g a r á á la H a -
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre C2J centavos v íve res y fer re-
t e r í a y á $1 m e f e a n c í a s . 
Para Gibara á 40 centavos v íve re s y fó f ré té r í a y á 
$ 1 m e r c a n c í a s puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 9 312-1B 
• X 
C A P I T A N D . A N G E L A B A R O A . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E Í Í . 
S A L I W A . 
S a l d r á los s á b a d o s de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de L u z y l l e g a r á á Sagua los d o -
mingos al amanecer y á C a i b a r i é n los lunes. 
R E T O S í N O ) . 
S a l d r á dó C a i b a r i é n los martes d e s p u é s de la l lega-
da del t ren de pasajeros, y í o c a n i o en Sagua el mis -
mo dia l l e g a r á á la Habana loa m i é r c o l e s por la ma-
ñ a n a . 
Tarifas de fíete en ofo, 
A S A G U A . 
Víve re s y f e r r e t e r í a . 
M e r c a n c í a s 
$ 00-40 
00-60 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . 
M e r c a n c í a s 
A C A I B A R I E N . 
. . . . $ 0 0 - 4 0 
00-65 
N O T A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con ol ferroca-
car r i l de la Chinch i l l a sé despachan conóc imié í i t o s di» 
rectos páfáí los Quemados dó G ü i n e s . 
Se despacha por su» armadores San Pedro 6. 
I » 313-1 K 
c a p i t á n l í T S O A T E G U I . 
F a r a S a g u a y C a i b a f i é » . 
SAI.IOA. 
S a l d r á los m i é r c o l e s de cada semana, á las seis de la 
tarde, d e l muelle do L u z , y l l e g a r á á S A G U A los Jue-
ves y 1 G k í V i É M m V á viernes. 
l ^ r t O K Ñ Í í . 
S a l d r á de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, pa r» 
]a H A B A N A , los domingos por l a ma i l á i i a . 
T a r i f a de f l e t o » e n oro. 
A S A G U A . 
Víve res y f b r r e t e r í a . 




Víveres y ferret e r ía con l a n ó h a j e 
M e r c a n c í a s i d é m idem 
0 - Í 0 
0-65 
j g l í P N O T A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el f e r i o -
carr i l de Chinch i l l a , se despachan c o n o c i m i a n t o » d i -
raotoe para los Quemados de G ü i n e s . 
So dsspachan á bordo, ó informes Cuba n ú m e r o 1, 
f! ISÓÍ ' - A 
EC X "£> J k L s O- O 
áft, OBÍiAFlA 
j iucen pagos por el cable, giran iotras i .-.JH. 
larga vista y dan cartas do c r é d i t o sobre Ne-w-Yor t , 
F ü a d e l p h i a , N-jw-Ortoans. San Francisco, Londre t , 
P a r í s , M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitaloo j ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, »• 1 
como sobro todoc- 1os pueblop da Espafi» v sus p rovv -
oia*. C 1146 156-1 J l 
B P O . 2 . 
E S Q U I N A A M E H C A D E R B S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s 4 c o r t a y l a r g a vierta 
S O B B E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L B A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P Ü E R T O -
K r C O . P O N C E , M A Y A G U E 3 , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U E -
G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E B -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A 33 I S : L A S G A N A S : 1 A > . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A D O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1306 lEf t -1 A g 
Morcaderes 10, altos. 
B L A G E ^ P A a O S P O S C A B X . B 
Q I E A N L E T R A S 
A CORTA T LAROA TISTA, 
«obro Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k y domá» 
plazas importantes de F ranc ia , A leman ia y Estadoa-
ü n i d o s , así como sobro M a d r i d , todas las capitales do 
provincia y pueblos ch ico» y grande» de E s p a ñ a , lelai 
Baleares y C a n a r i a i , 
cees % m m 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
SÜ SITÜACIÓN KN LA TASUB D E L LUNES 31 D E JULIO D E 1893. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efoctivo cu el Banco 
I d e m idem en el Banco E s p a ñ o l . 
CARTERA: 
P r é s t a m o s y descuentos 
Contratos de frutos con g a r a n t í a s . 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á l iquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales. .• 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusién 
Adquir idas dcspuí ís de la fusión 
Centra l ' ' F a v o r i t o " 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobi l ia r io 
E m p r é s t i t o ing lés : partidas amortizables de 
l & ^ á l D S O ' . . . . , 
O b r a s á particulares 
Intereses de e m p r é s t i t o s , 
D e p ó s i t o de valores (nominal) 






Ferrocarr i les : 
Ordinarios 


















































P A S I V O . 
Capi ta l 
Fondo de r e s e r v a . . . . . . . . . . 
Saneamiento del A c t i v o . . . . 
OULIOACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes , 
Depósitos sin i n t e r é s 
Dividendos: 
E n efectivo r 
E n acciones 
OllLIGACIONES Á PLAZO: 
E m p r é s t i t o I n g l é s : nueva emis ión , 
I d . I d . por conver t i r núm. 3 
Obligaciones á pagar 
R e c a u d a c i ó n de ferrocarriles (de j u n i o ) . . . . 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
C o m b i n a c i ó n con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos púhl i -
cos (nominal) 
Contrato con el Ayun tamien to 
GANANCIAS r PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
I d e m de los almacenes 






































N O T A . 
Sacos de a z ú c a r recibidos desde 1'.' de enero. 
Saldo de 31 de diciembre de 1892 
To ta l 
Sacos entregados 






Habana, 31 de j u l i o de 1892. 
widn A r g ü e l l e s . 
- E l Contador General . 
C 1339 
P e d r o A . S c o l t — V l o . Bno. E l Presidente, R a -
4-8 
Ealancc General de la Reiiuería de Azúcar de Cárdenas. 
J U N I O o0 D E 1893. 
A C T I V O . 
Propiedades inmuebles y 
maquinaria, p lanta baja. 
N u e v á s instalaciones 
Caja 
A z ú c a r e s retinados, céntr f 
fugas, a z ú c a r e s de mie l , 
mieles, aguardientes j 
alcoholes 
T o n e l e r í a , cajas, envases 
sacos 
C a r b ó n animal y m i n e r a l . . 
C e p o s i c i ó n de maquinaria, 

















P A S I V O . 
Cap i ta l 
Fondo do reserva 
Saneamiento de c r é d i t o s . 
D iv idando activos 
Obligaciones á pagar 
C o r r A o j v i n s n l n s 
Acreedores varios 














Habana, jun io 30 de 1893.—El Contador, P , J . B ó n d i x . 
C 1338 
- V t o . BBO.: E l Admin is t rador , J . P o l l e d o . 
2-8 
8, (FREÍLLV 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CABLÉ 
F a c i l i t a tí. c^jrtas de c r é d i t o . 
Giran letras s ó b r e Londres , NeW-IT orlr., N e w - O r -
loans, Mi lán , Tn r fn , Roma, Vosecia, F í o f o n c i » , Ñ á -
pele» , Lisboa, Opor to , Gibra l tar , B r o m e n , Hambur -
go, P a r í s , Havre , Náfi íS?, Burdeos, Marsella, L l l l o , 
L y o n , Méj i co , Veracruz , S. Ju f iü do P « « T t o - R i « o , fc. 
j 
Sobre todas U i é i w t t a l M y pueblos; sobro P a l m » fl 
B ía l lo ros , I b i z n , Mahon , r thmta C m i de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa Cia r» , 
Cüba r i í l t ) , SiMnva la Grande, T r i n i d a d . Cienfuogoí , 
S a u c t l - S n l m j u í , Sa í i t l sgo de Cuba, Ciego do A v i l a . 
Manzani l lo , Pinas: del R í o , CHbftra, P u e r t o - P r í n c i p e , 
NuoTilaa, ote c 114S 156-1 J l 
U Á Ú É S I*AíJOS FOK EL CABLE 
F í i c i U t a a c a x t á á da r é d i t o ? glrax, 
l e t r a s á corba y l & t & á T - i s t í i 
so>ro N u e v a - Y o r k , Nueva-Orloane, Veracruz, Méjl 
co, San Juan de Puer to-Rico , Londres, P a r í s . Bar 
•ieos, L y o n , Bayona, Hamburgo , Roiaa, Napolek, 
Milán, G é n o v a , o l a r s é l l a , H a r r e , L i l l o , Nantes, Sain' 
' ^ l i n t í n , Dieppe, T r l o ^ t í a , Vanocla, Florencia, P » 
l a n a ó , T ú t f n , Me&ttá , At. tái oéftóó sobro toda* i»» 
o a p i w Á s y pndl>!o6 de 
m ; iP A N A S ISX. A S C A SYAH \ A S 
Empresa del Ferroearril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
E n cumpl imien to de acuerdo de la J u n t a D i t e c i i -
va se convoca á los s e ñ o r e s accionistas para l a j u n t a 
general ordinar ia que d e b e r á celebrarse el dia 10 de 
agosto p r ó x i m o entrante á las doce, en l a casa cal lo 
de Empedrado n ú m e r o 34. 
E n esa r e u n i ó n , a d e m á s de tratarse de los p a r t i c u -
lares que expresa el ar t iculo 22 del Reglamento, se 
d a r á lec tura al in forme de la C o m i s i ó n nombrada 
para el examen y glosa de las cuentas del ú l t i m o a ñ o . 
Habana, j u l i o 24 de 1893.—El Secretrario, F r a n -
cisco S. H a c í a s . C 1207 10-30 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A B 1 A . 
Por acuerdo de la J u n t a Di rec t iva , y en c u m p l i -
miento del a r t í c u l o 10 del Reglamento, se c i ta á l o -
dos los s e ñ o r e s accionistas para J u n t a general o r d i -
naria, que ha de celebrarse el lunes 14 del entrante 
mes de agosto, en el loca l de esta Empresa, calle do 
Mercaderes n ú m e r o 28, altos, á la una do la ta rde , 
en la que se d a r á lec tura al informe presentado por 
la C o m i s i ó n glosadora de cuentas nombrada en la se-
s ión de 22 de mayo ú l t i m o ; y se advierte á los s e ñ o r e s 
accionistas que se c e l e b r a r á dicha J u n t a cuaquicra 
que sea el n ú m c i o d e los concurreten, toda vez que no 
es m á s que c o n t i n u a c i ó n de l a do 22 do mayo, que 
fué convocada bajo esa c o n d i c i ó n . 
Habana, j u l i o 24 de 1893.—El Secretario, C á r l o » 
de Za ldo . I 14-29 J l 
MEBCAFríLl 
l e f estera Railwaj o íHaw liBiitel 
( C o n i p a ñ í n del f e r r o c a r r l del Oeste de ta í f t l h a n a . ) 
ADMIXISTRACIÚN G KNKUAL. 
Con la debida a í í t o m a c i ó n del Gobierno General , 
queda abierto á la e x p l o t a c i ó n , sólo para m e r c a n c í a s , 
el t ramo de Puer ta de Golpe á Obas. 
Desde el s á b a d o 12 del corriente se t r a n s p o r t a r á í i 
m e r c a n c í a s de todas clases hasta y desde el nuevo 
paradero de las Obas. 
Habana, Agosto 8 de 1893 .—«/ames M a l l o n 
C 1343 10-9 
Compañía de Segaros Mütuos contra 
incendio. 
L á C o m i s i ó n nombrada en la p r imera ses ión de l a 
Jun ta general ordinar ia efectuada el 19 de M a j o 
p r ó í í m o pasado, para el examen de la M e m o r i a y g l o -
sa de las cuentas de la C o m p a ñ í a del a ñ o 1892, ha 
terminado su cometido. L o que pongo en c o n o í d -
fniiento de los s -ño rea asociados, c i t á n d o l o s por este 
medio para la segunda ses ión que t e n d r á efecto á l a 
una de la tarde del d ía 10 del entrante Agosto, en laf» 
oficinas, Empedrado 42, en l a que se d a r á lec tura a l 
informe de l a referida C o m i s i ó n y se r e s o l v e r á sobre 
l a aprol iac i í 'n de la Memor ia y cuentas mencionadas; 
advir t iendo qllc )a sesióü t e n d r á electo con cualquier 
n ú m e r o que asista, y q ú i s e r á n vá l i dos y obligatorioB 
los acuerdos que se adopten. 
Habana . 27 do J u l i o de 1893.—E\ Presidente, F l o -
r e n t i l l o F . de G a r a y . 
C 1317 8-1 
M U 
BANCO D E L COME11CIO, 
Fer roca r rües Unidos de la ü a h a u a y Alma-
cenes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adinialslracitfn de los Ferrocarriles. 
Con mot ivo de las fiestas que se c e l e b r a r á n en l a 
v i l l a de Guanabacoa el d ía 15 del corr iente mes, en 
honor de su Pat rona Nuestra S e ñ o r a de la A s u n c i ó n , 
esta Sociedad e s t a b l e c e r á ese d í a doble servicio de 
trenes y de vapores como en a ñ o s anteriores, que sa l -
d r á n cada veinte minutos de las Estaciones extremas 
de L u z y Guanabacoa, hasta las doce de l a noche, y 
desde es.» hora cada cuarenta minutos , hasta la m a -
drugada del siguiente d ía . 
E n las horas de mucho pasaje, no s e r á posible a d -
m i t i r carruajes n i caballos. 
L o que so par t i c ipa al p ú b l i c o para general cono-
cimiento . 
Habana, 19 de Agosto de 1893.—El Admin i s t r ador 
eeneral é luffeniero Jefe, A . de X i m e n o . 
I n . . . 10-4 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
S E C R E T A R I A . 
H a b i é n d o s e acordado por l a J u n t a D i r ec t i va de 
esta Empresa e l reparto de u n dividendo de c u a t r o 
por ciento á cuenta de las uti l idades d e l corr iente 
a ñ o , se avisa por este medio á los s e ñ o r e s accionistas, 
que p o d r á n perc ib i r lo que les corresponda por este 
concepto, desde el d í a 7 del corr iente en adelante, en 
las oficinas de la Empresa, Oficios n ú m e r o 28. 
Habana, Agosto 3 do 1893.—El Secretario. 
C 1331 8-0 
Empresa Unida de Cárdenas y Júcaro 
SECRETARÍA. 
L a D i r e c t i v a ha acordado que se d i s t r ibuya u n d i -
videndo de 2 por ciento oro, por resto de las u t i l i d a -
des del a ñ o social t e rminado en 30 de j u n i o ú l t i m o ; 
pudiendo los s e ñ o r e s accionistas o c u r r i r por sus res-
pectivas cuotas desdo e l 17 de l entrante agosto, á la 
T e s o r e r í a de l a Empresa , calzada de l a Re ina n ú m e -
ro 53, de I I á 2 á l a A d m i n i s t r a c i ó n en C á r d e n a s , 
d á n d o l e previamente aviso. 
Habana , 21 de j u l i o de 1893.—El Secretario P . S.: 
E l D i r e c t o r , Carlos / . Márraga, 
C12Í0 $-23 Jl 
KiíiÉnío l É i t e de María CrMna 
N U M E R O 63. 
Autor izado este Cuerpo por la Super ior idad pa ra 
Li adqu i s i c ión de la -, prendas <'e masi 'a necesarias p a -
ra la fuerza del mismo durante todo el a ñ o e c o n ó m i -
co ac tual , se hace saber por este anuncio á los s e ñ o -
res que deseen hacer proposiciones para su c o u s t r u e -
c ión , las presenten en pliego cerrado y con s u j e c c i ó n 
á las condiciones y precios l imites , que se h a l l a r á n de 
manifiesto en el a l m a c é n del p r imer b a t a l l ó n del m i s -
mo, sito en el Cuar t e l que ocupa la fuerza en esta 
ciudad, todos los dias h á b i l e s hasta el diez y siete de l 
presente nu-s á. las diez de su m a ñ a n a que se r e u n i r á 
la j u n t a e c o n ó m i c a en el Cuarto de Banderas de d i -
cho cuerpo para la a d j u d i c a c i ó n del cont ra to . 
Los gastos de p u b l i c a c i ó n de este anuncio , el i m -
porte de medio por ciento para la Hacienda y d e m á s 
que puedan originarse s e r á n de cuenta del contra t i s ta . 
Matanzas 5 de agosto de 1893.—Los Capitanes C o -
misionados, i 'V tmc i sco A s c j m , .Rtcoj-do J i m é n e z . 
9544 8-8 
AVISO. 
Como poseedora actual del v í n c u l o y condado de 
M o p o x y de Jaruco, tengo inscriptos á n i nombre los 
terrenos de l a ciudad de esta ú l t i m a d e n o m i n a c i ó n . 
E n ese concepto, soy la ú n i c a con derecho á p e r c i -
bi r los censos que reconocen los terrenos, ó á cons-
t i t u i r los que a ú n no se han presentado á fo rma l i za r 
dicha ob l i gac ión . Pa r t i c ipo á los censatarios que 
abonen á o t ra persona que l a que firma este av i so , 
e s t a r á n sujetos á l a doble paga. 
Habana , 3 de agosto de 1893.—Condesa de M o p ó x . 
y de J a r a c o . 9428 4-5 
A V I S O . 
Se vende u n vaporc i to remolcador acabado de r e -
paner su caldera y m a q u i n a r í a quedando como n u e -
vo d á n d o l o m u y barato por tener que ausentarse su 
d u e ñ a . Para m á s informes callo de San Ignacio n ú -
mero 140 B . 9404 8-5 
GUARDIA C I V I L 
Comandancia de la jnrisdíccidn de la Habana 
A N U N C I O . 
Debiendo venderse por desecho dos caballos de loa 
Escuadrones de las ComandanoiaB de S a n c t i - S p í r i t u s t 
y Sagua, se anuncia al p ú b l i c o á fin de que las perso-
nas que d e s é e n tomar parte en l a subasta, concurran 
á las ocho de la m a ñ a n a del domingo 13 do Agosto 
p r ó x i m o venidero, a l Cuar t e l que ocupa l a fuerza, 
del Ins t i tu to en esta Plaza,! sita en l a Calzada de B e -
la scoa ín n ú m e r o 50. 
Habana, 29 de J u l i o de 1893.—El Teniente Coronel 
nr imer Jefe: P. A . y O . : E l Comandante encargad^ 
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Poco versada en materia patológica 
se muestra La Unión Gomtituoional 
cuando supone al DiAiao ataeado de 
ataxia, sin embargo de que nuestros 
escritos revelan la tranquilidad y cal 
ma del sistema nervioso, propias de 
quien tiene razóu y ya ha alcanzado 
señalada victoria en el debate. Y crea 
el colega que si luóseinos inclinados 
este genero de insinuaciones, encontra-
ríamos fácilmente el nombre tóenico de 
alguna perturbación neurótica, con que 
caliticar nietaíoricainente las violen 
« ¡ a s que con pena nuestra y con re-
gocijo de los enemigos de las institu 
eiones, se notan dia tras día en sus co-
Itltnnas. Crea también que sólo ella 
podría acusar al D I A K I O de retbeilam 
en las nebulosidades del sojismn, (¡oh 
cielos!) allí donde no hay argumenta 
cióu, sino la mera exposición de hechos 
precisos y eoneretos; si bien en cambio 
los críticos inteligentes adver t i rán pa . 
• ralogismos en los razonamientos de La 
Unión. 
Por lo demás, si no contestamos ca-
tegóricamente, esto es, SÍ o no, á sus 
preguntas, culpa fué del escritor que 
las redactó en forma capciosa, involu-
crando algunos particulares en que po-
drá haber cierta apariencia de verdad, 
con otros absolutamente falsos. Pero 
tul era nuestro deseo de complacer des-
do luego al colega que eu vez de pedir-
le que refórmase su interrogatorio, fi-
jando separadamente los hechos, y omi-
tiendo las preguntas que en la prácti-
ca forense se desestiman por no perte-
nooer ó no referirse al caso, nos decidi-
mos á dar NuesttM Eespuesfas en la 
forma en que aparecen redactadas: co-
piando textualmente las preguntas; 
dando .sobre ellas las explicaciones ne-
cesarias; y absolviendo después el in-
terrogatorio, hecho por hecho, con allr-
mación ó negación, según fuera proce-
dente, listo no era divagar por los 
Cerros de Ubeda, sino usar de un de-
recho inconcuso: el de rechazar pregun-
tas capciosas. 
Insiste La Unión eu sus preguntas y 
en el defecto de involucrar lo que tiene 
alguna apariencia de verdad con lo que 
es absolutamente falso; y aunque tene-
mos el derecho de pretender que ante 
todo conteste el colega á nuestro con-
trainterrogatorio, no vemos inconve-
niente en anticipar nuestras respuestas 
en loa términos siguientes: 
Sobre el primer particular.—No es 
exacto que antes del anuncio de las re-
formas reinara la paz moral en Cuba: 
el primer editorial de La Unión del do-
mingo demuestra lo contrario. ISfo lo 
es que las reformas vinieran á pertur-
bar esa paz moral de antemano inte-
rrumpida, í í o l o e s que un ministro 
de la Corona dijera en el Congreso que 
"acal aria la voz de la mayoría, aunque 
fuesen Ion votos separatistas"; otro es el 
sentido de lo que el ministro dijo. No 
lo es que por las reformas hayan baja-
do aquí sensiblemente los fondos pú-
blicos, ahuyentándose los capitales y 
preocupándose seriamente los ánimos 
ante la posibilidad de lamentables tras-
tornon. No lo es que en las manifes-
taciones alentadas por los hombres del 
JJIAIÍIO se lanzaran gritos subversivos 
que ofemlen á la nacionalidad. Omi-
f inos explicaciones sobre todos estos 
hechos en gracia de la brevedad, y por 
no repetir lo que en distintas ocasiones 
ya hemos dicho. 
Sobre el segundo particular. No es 
exacto que la ley de las mayorías haya 
sido pisoteada y escarnecida por los 
iM'íovmb.tas. Cúmplenos agregar que 
este tiro no va dirigido contra noso-
tros, sino contra la Autoridad superior 
do la Isla, y con motivo del nombra-
miento del Alcalde Municipal de la Ha-
bana; pero con tal inconsecuencia y 
tan contraproducente criterio que el 
mismo bcfléga áfirma expresamente la 
legalidad de la medida. ¡Lástima fuera 
que se hubiese desconocido el termi-
nante precepto de la ley municipal! Y 
pregunta L a Unión: ¿por quó no pro-
tostaron entóneos los evolucionistas de 
esa trasgréstónf Pues porque no hubo 
tal trasgresión, supuesto que la medi-
da fué legal; porque ésta fué además 
discreta, muy discreta, supuesto que el 
Gobierno no podía depositar confianza 
absoluta en una persona desafecta al 
mismo gobierno y enemiga acérrima de 
las reformas proyectadas; y en fin por 
que los reformistas no estamos tenidos 
á hacer lo que á los intransigentes con-
venga ni á favorecer gestiones encami-
nadas á ofrecer obstáculos á la marcha 
noble, patriótica y generosa del Go-
bierno. 
|3óbre el tercer particular. No es e-
xaeto que hi descentraliz-ación adminis-
trativa sea un mito, n\\ engaño, una 
utopia. Porque si lo fuera, ¿á qué mos-
trar tanta inquinad La reforma queda-
ría emonees, aun antes de ponerse en 
vigor, complot amento ineficaz y con-
vertida en letra muerta. Pero bien sa-
be el colega que la descentralización 
será efectiva, y que producirá, entre 
otros benéficos resultados, la extinción 
del caciquismo que abruma á las seis 
provincias de la Isla. 
i u i d u S D E L ui) 
Noyela escrita en fraseé p r 
CHAPALES A Í E E O U V E L . 
(K«u obni. nuWlcada por " E l Cosmos K d i t o m l , " 
»c halla 'lo vonta oü la " G a l c t í a L i t e r a r i a , " do la se-
fiura Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
Pi l i ME RA PAUTE. 
L A R O C A M O R G A T . 
I 
V l T E A Y — P L E Y B E E . 
Los acón toe i tn ion tos más novelescos 
no son generalmente producto de la in-
v'-ntiva de los novelistas. 
gen de las entrañas de la misma 
vida; dé la vida más trivial, más ordi-
narisi; do la vida de todos y de todas 
las esferas sociales. 
l'or nuestra parte no tenemos la va-
na pretensión do inventar nada nuevo, 
ya sean leyendas fantásticas ó quime-
t M inverosímiles. 
M M / . I más sencillo y por desgracia 
mas venhniero, (pío ol acontecimiento 
que debo servir de prólogo al drama o-
minentemonto real que vamos á na-
rrar. 
Semejante á muchos que ocurren dia-
riamente, no so diferencia de ellos más 
qua por el carácter do los personajes 
que en él toman parte, y por los sitios 
en que so desarrolla. 
Pa principio nuestra historia en Bre' 
Réstanos llamar l i atención, notan 
solo del colega sie.o de nuestros lecto 
res, acerca del tono violento y agresivo 
que suelo advertirse en periódico tan 
serio y circunspecto como La Unión. 
No ha mucho digimos que no está-
bamos dispuestos á descender á la are-
na eu un pugilato personal. En otra 
ocasión manifestamos que para discu-
tir con La Unión preferiamos poner-
nos frac negro y guante blanco. Y en 
efecto, defendemos nuestras honradas 
opiniones, que son también las del Go-
bierno y las del país, con razonamien-
tos que do buena fe creemos sólidos é 
irrefutables. Si alguna vez, en la agu-
deza do la frase y en las imágenos y 
demás adornos del estilo aparecemos 
muy expresivos, siempre lo hacemos 
como riposta ó por vía do represalia, 
pero sin salir jamás, intencionalmonte 
al menos, do la más exquisita correc-
ción. Si citamos nombres propios, os 
pm-que antes se citarón de intento los 
de algunos amigos nuestros. Llamamos 
intransigentes á los adversarios de la 
reforma, porque á. sus partidarios so 
les llama ílartantes reformadores. Y 
hasta en algunos puntos se advierte 
en nuestros escritos mayor estudio en 
el empleo de las voces que el que se ad-
vierte en La Unión. Por ejemplo: deci-
mos que algunos adeptos de la Direc-
tiva son seres inconscientes; y L a U-
nión llama á los reformadores incautos 
y tontos que se pagan do frases efec-
tistas. A l candidato de la Directiva 
derrotado en la Habana, hasta por la 
minoría autonomista, lo hemos llamado 
el digno Sr. Gol mayo; cortesía que en 
los arrebatos do la pasión no emplea el 
colega con los señores Amblard y Ca-
brera, respecto de quienes hasta llegó 
á insinuarse que aplaudieron gritos 
subversivos que no se dieron al inau-
gurarse el Círculo Eeformista. 
Jamás hemos procurado ofender é 
injuriar á las personas, ni aún por vía 
de represalias, sin embargo de haberse 
llamado á los reformistas, afrancesados 
traidores y tránsfugas. Hoy se califica 
al D I A R I O como Aperiódico veleta tor-
nadizo y versátil, que arrastra hoy por 
los lodos lo que encumbró ayer por las 
nubes." Añádese que no puede hacerse 
caso del "perturbado D I A R I O equili-
brista que en cuarenta y ocho horas 
sustenta dos criterios diametral monto 
opuestos." Y lo más grave es que se 
nos supone víctimas de incurable ata-
xia, que deliramos y no damos pié en 
bola "desde que el reformismo y los 
•inuneios de grandes negocios generado-
res de pingües corretajos y espléndidas 
comisiones han elevado la calentura á 
•10 grados y dos décimos." Todo esto 
lleva consigo la más cumplida contes-
tación. 
Nadie eu efecto puede creer que 
estemos eu el caso de dar contestación 
concreta á todas estas destemplanzas. 
Pero preguntamos á los hombres de 
La Unión, á los lectores de eso perió-
dico, é individualmente á los miembros 
do la Directiva, si consideran dignas 
do aprobación y aplauso tantas intem-
perancias. Y lo preguntamos porque 
nos parece que en una población tan 
culta y tan ilustrada como la Habana, 
y respecto del periódico que se t i tula 
"órgano doctrinal dounjiartido guber-
namental" debiera procurarse por to 
dos, y en bien de todos, que el debatí 
en materia tan grave é impprtaátó co 
IUO la reforma, se cíílera A razones j 
argumentos, expresados con mayor ( 
menor vehemencia, pero sin acusado 
nos injustas, en cuyo abono no pueden 
citarse prueba alguna ni siquiera indi-
cios admisibles. 
¿Lograremos nuestro propósito1? Así 
lo deseamos ardientemente. Si no llega 
mos á lograrlo, sopa La Unión, sepan 
los do la Directiva, que lejos do alean-
zar algún provecho con semejante sis-
tema, ésto implica una verdadera pro-
paganda del proyecto de reforma, por 
que así se demuestra evidentemente 
que no hay buenas razones para com-
batirlo. La (¡obro de La Unión revela 
un estado moral y físico, complotamen-
i e (iesequilíbrado. 
Comité Ejecnlivo Reformista. 
Acordado por este Comité Central, 
la constitución de los comités locales 
do todos los términos municipales en-
clavados en la provincia de la Haba-
na, se ha dispuesto hacer públicas las 
instrucciones que al electo han sido 
convenidas, las cuales son las siguien-
tes; 
Primera: la constitución de los co-
mités se hará en cada localidad en reu-
nión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor-
mista. 
Segunda: será condición previa in-
dispensable pura la referida reunión, 
(á convocatoria á la misma, hecha l'ó-
bliea en la localidad respectiva ó inser-
ta en el D I A R I O D E L A MARINA , auto-
rizada con la firma del Secrerario ge-
neral que suscribe, á cuyo efecto debe-
rá ser oportunamente remitida á este 
Comité Central, la expresada convoca-
((«lia. 
Tercera: sólo podrán proceder á los 
trabajos de organización de comités las 
personas que hayan recibido este en-
cargo de este Comité Central, siendo 
taña, esa tierra soñada por los aficio-
nados á paisajes pintorescos y á ruinas 
habitadas por sores del otro mundo. 
Pero ahora, eu nuestros días, Breta-
ña, no es lo que antiguamente era, ni 
lo que todavía se fignrau muchos. 
Cuando se habla de Morbidau ó de 
Fiuisterro, la imaginación fórjase en 
seguida una interminable serie de bos-
ques, selvas misteriosas, campos esté-
riles y malezas sin fin, donde los fue-
gos fatuos, por la noche y á la claridad 
de la luna, danzan acompañados do o-
tros espíri tus fantásticos y sobrenatu-
rales. 
Hay que ceder ante la realidad. 
Lo pintoresco agoniza. Tal vez ha 
muerto, quizá esté enterrado. 
La muerte es debida al progreso, 
siempre creciente do nuestro siglo. 
Dentro do unos diez anos Bre taña se-
rá un país civilizado, pulido; nivelado, 
donde se aburr i rán las gentes como en 
cualquier otra parte del mundo. 
Los trabajos se activan rápidamente 
para llegar á este fin, y la obra de civi-
lización so verá, eu no lejana época, 
terminada con el mayor éxito. 
Ya tienen los bretones su ferrocarril 
desde Loudeac á Pontivy, y otro de Bo-
dón á Quimperlé. 
Las locomotoras, con sus ent rañas 
de fuego, esparceu sus sombrías huma-
redas sobre las chozas de los labriegos 
de Ilosporden, y las langostas de la is-
la de Croixt miran con oxtrañeza aque-
llos largos y negros penachos de humo 
que se evaporan formando caprichosas 
comisionadas al efecto en cada locali-
dad. 
Cuarta: Una vez constituido los co-
mités, debe la comisión organizadora 
ó presidente electo de cada uno, remitir 
á este Comité Central, ol acta original 
de constitución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
la convocatoria en la localidad. 
Quinto: Toda constitución de Comité 
en que resulten infringidas estas ins-
trucciones ó eu quo no se hayan llena-
do estos requisitos, será declarada nu-
la. 
Secto: Para las demás provincias re-
girán las disposiciones que dicten los 
Comités Ejecutivos provinciales, á 
quienes compete la organización do los 
comités locales de la provincia respec-
tiva, á tenor de las instrucciones que 
á las mismas han sido comunicadas. 
Séptimo: Todos estos trabajos deben 
ser realizados eon la mayor actividad 
y celo, á fin de quo resulten completa-
mente ultimados durante el curso del 
mes actual. 
Habana agosto 7 de 4893.—El Secre-
tario general, 
E D U A R D O D O L Z . 
Se suplica á todos los vecinos del ba-
rrio de Ceiba, adictos á las reformas pro-
yectadas por el Exorno. Sr. Ministro de 
Ultramar, se sirvan concurrir hoy jue-
ves 10 del corriente, á las de la no-
che, á la calle de S u á r é / núm. 08, con el 
lin de constituir el Comité local refor-
mista del expresado barrio. 
Por la Comisión, 
E l Secretario, 
E D U A R D O D O L Z . 
ESTADISTICA. 
L A E X T E N S I Ó N D E L A S S I E M B R A S D E 
R E M O L A C H A S E N E U R O P A E N 1893. 
A consecuencia de la investigación 
practicada en Francia por el Sindicato 
de los fabricantes de azúcar hay que 
modificar la anterior situación en la 
forma siguiente: 
1 9 de j u l i o 
1893 
Hectoas. 






Francia . . 
Bélgica . . . 
Holanda.. 
l i u s i a 
Alemania. 
A u s t r i a - \ 













343.300 327.300 4.8 
1.325.884 0.8 Total. 1.410.150 
Excedente 90.206 
Según esto estado, el último de la re-
molacha de azúcar en los principales 
países de Europa, ha tenido este año 
un aumento de 90,256 hectáreas ó sea 
un 6.8 p . § de exceso sobre el aíío úl-
timo. 
¿Cuándo podremos tener en Cubada-
tos tan aproximados de la extensión de 
nuestras siembras, tan necesarios para 
el cálculo de nuestra producción? 
¿Por qué, el Círculo de Hacendados, 
representante legítimo y caracterizado 
de la Industria azucarera, no dirige un 
interrogatorio á los hacendados y colo-
nos, para saber el ascenso de las siem-
bras en la zafra presento y poder cal-
celar nuestra futura producción. 
A la hora presente, este año como 
iodos, no sabemos una palabra do ver-
dad acerca del estado de nuestra cose-
cha, Noticias aisladas, las más de las 
veers sin autoridud ni competencia, y 
pare usted de contal 
De desear sería que por el citado 
lnsí i tuto se tomara eu consideración 
nuestras advertencias, quo redunda-
ría en bien de nuestra primera produc-
ción. 
Sin estadística no hay nada. Y pa-
rece mentira, que de nuestra princi-
pal riqueza , base del bienestar de la 
Isla de Cuba, no tengamos más que 
datos imperfectos.' 
ilf. Zardoya, 
— m f ; wm\ ' • 
mmm mmmm 
de Eoncíicencia. 
D I R E C T I V A P A R A E L AÑO S O C I A L D E 
1893 1 1894. 
Fresidente Honorario, 
D. Pablo do Tapia. 
Fresidente. 
Excmo. Sr. D. Antonio C. Telloría. 
•reelecto). 
Vice Fresidente. 
D. Juan Loredo. 
Tesorero. 
P. Ilafael L . Maturana. (reelecto). 
Secretario. 
D . José Fernández Goizueta. 
Vocales. 
D. Angel Mandalúniz. (reelecto). 
. . Salvador Otamendi. id 
. . Juan J. Santamarina. id 
Manuel Otaduy id 
. . Diego Larrión id 
. . Raimundo Larrazabal. 
. . Juan Gorostiza. 
. . Pedro de Orúe. 
. . Justo Achútegui. 
. . Ricardo Ortuzar. 
. . Pernnndo inmota. 
. . Francisco Basterrechea. 
. . Martín de Echezarreta. 
. . Francisco U ñ a r t e . 
. . Daniel Paldor. 
. . Dbaldino Uierro. 
. . Adolfo Mendy. 
. . Domingo Mugaburu, 
. . Gregorio Arbildua. 
. . José Martín Garín, 
. . Rodolfo Marurí . 
. . León Verga ra. 
. . Tiburcio I barra. 
. . José Calle San Martín. 
ondulaciones sóbrelas peñascosas ribe-
ras de de Ploemeur y Carnoet. 
Es el rastrillo de la civilización que 
pasa. 
Los grandes almacenes do ropas he-
chas expiden sus productos á los habi-
tantes de Faou; de modo que los mozos 
de Scaer usan pantalones de fantasía 
y gorras do seda, exactamente igual 
que los conquistadores de la Vilette, ó 
los chulos do los barrios de Clich ó La-
tignolles. 
¡Más aún! 
Allí so saben las noticias sensaciona-
les ocurridas en Pa r í s la noche ante-
rior por medio do la prensa parisiense 
de la mañana, que se recibe eu aque-
llos lugares al ocultarse el sol. 
Ya no hay parajes agrestes ni reti-
ros tenebrosos. 
E l touriste que á todo vapor atravie-
sa el país debo pensar de esta suerte. 
Pues bien, se equivoca. 
Son pocos los que quedan, pero exis-
ten por más que no ta rdarán mucho en 
desaparecer. 
Entro Pontivy y Chateaulin existen 
bosques inmensos que rodean la mon-
tana ISTegra, ol centro, la espina dorsal 
de la Bretaña. 
Desde Chateaulin á Morgat se nota, 
poco más ó menos, la misma soledad 
triste y monótona, pero con la diferen-
cia de que el elima es más benigno, el 
terreno más fértil y más cultivado, y la 
vegetación más vigorosa. 
Todos los viajeros que han visitado 
Finisterre conocen esta semi isla de 
Suplentts. 
D. Esteban Larrañaga. 
. . Domingo Cortaeta. 
. . Luis Yarto Castaños. 
. . Rafael Amavizcar. 
. . Francisco Echarte. 
. . Manuel Martines. 
. . Francisco Ciarain. 
Manuel Echevarría. 
. . Pedro Gaubeca. (reelecto.) 
. . Ginés Azurmendi. 
. . Luis Portillo. 
. . Antonio María Bicandi. 
Comisión de ¡/losa. 
D. Luis Manene. 
. . José Unibaso. 
. . Angel Muniátegui. 
Vocales J'acuttativos. 
Dr. D. Claudio Delgado. 
. . . . José MR Jaureguízar . 
Vocal nido. 
D. Faustino Diez Gaviño. 
RüiPED BMIOryO. 
A bordo del vapor correo nacional 
Ciudad Condal, ha llegado á esta ciu-
dad proeedonto de Veracruz, el prínci-
pe ruso Wiadimiro Romanoff, el cual 
so halla hospedado en el hotel Lnyla 
térra. 
En la tarde do ayer se recibió en el 
Gobierno General el siguiente telegra-
ma del Ministro de Ultramar: 
<! S. M. siempre dispuesta ejercer ele 
mencia inagotable se apresura con Jú 
bilo de acuerdo con su Consejo de Mi 
nistros otorgar indulto soldado do l u 
íantería de Marina Francisco Rodríguez 
sentenciado á muerte en la Habana.' 
El D I A R I O D E L A MARINA , que de 
igual modo qne un grupo de distinguí 
das damas do esta capital y de otras 
varias personas, so .apresuró á telegra 
fiar al Sr, Ministro de Ultramar para 
que interpusiera su influencia á fin de 
quo S. M. la Reina hiciese uso de la 
Regia Prerrogativa en favor del des 
graciado reo, se complace del feliz re-
sultado obtenido, y al parque pone de 
manifiesto los nobles sentimientos do 
la Augusta Dama, felicita á todas a 
quellas personas quo han contribuido á 
tan satisfactorio resultado. 
Este distinguido amigo nuestro nos 
remite la siguiente carta: 
Habana, agosto 8 de 1893. 
Sr. Director del DIAIUO DE L A MAIUNA 
Muy Sr. mió y distinguido amigo: 
En la ed eión de la tarde del periódi-
co de su digna dirección, correspon 
diento al dia do ayer se publicó la rola 
pión do los señores elejidos para formar 
el Comité reformista del barrio del Ve-
dado y entro ellos se me incluye como 
uno de los vocales. 
Como quiera que nunca me he méz 
ciado directa ni indirectamente en la 
política, porque muy joven entré a ser 
vir en el Cuerpo de Telégrafos y he te-
nido siempre la creencia de que por la 
índole espeeial de los servicios quo 
presta eso Ramo de la Administración, 
deben sus individuos inspirarla mayor 
confianza no sólo al Gobierno, sino 
también al público y por lo tanto á to 
dos los partidos^ ruego á V . muy enea 
recidamento se sirva disponer haga 
constar esta manifestación en el aludí 
do periódico, sin quo por ello deje de 
agradecer á los señores que se digna 
ron elejirme so hayán acordado de ra 
humilde persona, sintiendo sin embar-
go no poder aceptarlo. 
Le anticipa las gracias y se reitera de 
V d . atto. y S. S. 
Q. S. M. B. 
Jesús María Fefaur. 
M i 
El dia 6 de los corrientes, nuestro 
apreciable amigo y correligionario don 
Celestino Mascaros, Secretario del juz 
gado municipal do Madruga, manifestó 
al Sr. D . Claudio Compauó, presidente 
del comité de Unión Constitucional de 
dicho pueblo, que ni como vocal, ni co-
mo Secretario, le era posible asistir á la 
junta que celebraba el mencionado co-
mité, por no estar conformo cou los 
principios sustentados por el mismo y 
sí con los que anteriormente había 
mantenido el Sr. Compañó al apoyar la 
candidatura del diputado á Cortes so-
ñor D. José Francisco Yergez. 
E l Sr. Mascaros puso á disposición 
del Sr. Compañó el libro de actas, se 
lio, timbre y demás pertenencias del 
Comité constitucional. 
Sabemos que en Madruga reina gran-
dísimo entusiasmo para constituir el 
comité local, cuando á bien lo determi-
ne el "Comité Ejecutivo Reformista", 
existiendo allí una Comisión interina 
formada, de los señores D. Vicente Ri-
vera Muñiz, D . Vicente Moro Martí-
nez, Ldo. D. Juan Cagigas, D. Félix 
Gutiérrez Martínez, Dr. D. Luis Roye-
re Zahonet, D, Miguel Lizaso y D, Ce-
lestino Mascarós. 
Ha. fallecido en París el antiguo ean-
tante Gluilanzoní, que contaba sesenta 
y ocho años de edad. 
Habiéndose quedado afónico hace 
años, se dedicó á la literatura y se dis-
tinguió como periodista, poeta, novo-
lista y últimamente como libretista de 
óperas. 
Fué colaborador del insigne Verdi y 
os autor del libreto de Aida. 
También han dejado do existir en es-
ta Isla: 
Eu Matanzas, D. Francisco Borjas y 
Gómez y D. Julio de la Cabada; 
Morgat, fin do nuestra Fr;t:tcia. entre 
la bahía de Donaniedez y la rada de 
Bvest, que se domina desde sus escar-
padas riberas. 
(Ssfcalengua de tierr;!, que ocupa una 
extensión de veinte kilómetros, cuenta 
con pocos habitantes, á no ser en su 
centro, donde está situada la aldea de 
Crozón. 
Ibice falta cierto valor para aventu-
rarse por aquellos parajes, exponerse á 
los terribles huracanes que reinan en 
invierno y acostumbrarse en verano á 
á las terribles tempestades que allí se 
desencadenan. 
• En un extremo, semejante á un centi-
nela avanzado, elévase sobre un peñas-
co na castillo do piedra, toscamente ta-
llada, y que parece desafiar la cólera 
del Océano, 
Es la Roche Morgat. 
Aquella masa de piedra qus se des-
taca vigorosamente sobro el fondo bru-
moso y pálido del cielo, no es de cons-
trucción muy an t i gua. 
Fué edificado hace ochenta años. 
La Roche Morga t es un inmenso edi-
ficio que forma un largo cuadrado. 
Sus fachadas están agujereadas por 
desiguales balcones con balaustradas 
de labrada piedra. 
Una cornisa en forma de almena co-
rona el edificio dándole cierto gótico y 
una falsa apariencia de fortaleza. 
Completa esta ilusión ol no verse el 
tejado, que está sustituido por una te-
rraza de ¡ndestructible solidez. Sobre 
una espesa bóveda embaldosada con 
En Cárdenas, la Sra. D5 Luz Pérez 
de Rodríguez Tono; y D. Andrés Gar-
cía y Cruz; 
En Sagua la Grande, la Sra. Da Ro-
sa Martínez Mesa de Delmonte. 
V Ó I ^ T A R I O S , 
Por la Capitanía General se ha con-
cedido la baja al teniente coronel, del 
batallón de Sancti Spíritus, D.Bartolo-
mé Vergara; se ha nombrado segundo 
teniente del primero de Cazadores á 
D. Manuel Otero Argibay, y concedido 
la baja al seguudo teniente de caballe-
ría de Pinar dol Rio, D . J o s é Arces 
Hernández. 
Se ha nombrado segundo teniente del 
batallón de artillería número 2 á don 
Manuel Comas Alvarez, segundo te-
niente del segundo do Ligeros á D. Bal-
domero Suárez Nimo, y segundo te 
nieníe (leí batallón de Cienfuegos, á D. 
Pablo Capotillo, y se ha concedido la 
baja al capitán de artillería número 2 
don Podro Franqui, concediéndole el 
pase á excedente al capitán del bata-
llón de Pinar del Rio, D. Ricardo Ro-
dríguez. 
Por la Subinspección del Instituto se 
han dictado las siguientes resolucio-
nes: 
Cou propuesta de capitán para el re-
gimivnto de caballería de Guamutas; 
de segundo teniente para el tercer ba-
tallón cazadores; de segundo teniente 
para ol séptimo batallón cazadores. 
Con instancias de los segundos te-
nientes D. Adolfo Espinosa y D. José 
Bodes González, que solicitan la baja, 
al igual que los primeros tenientes D, 
I-Vrnando Martínez Arias, D . Manuel 
Ctómez de la Maza, D. Bernardo Mar-
tínez Parazón y D. Benito Tobnas Vi -
la: este iiltimo solicita quedar de volun-
tario. 
Concediendo la baja á los volunta-
rios D. Félix Sánchez, Generoso Mar-
tínez, Antonio Cave, Policarpo Díaz, 
Adrián Alvarez, Vicente Bahamonde 
y Santos Fernández; beneficios á los 
voluntarios D. Manuel Bustabad, don 
Andrés Paz, D. Tomás Hornazabal, D. 
Celestino Menéndez y D. Vicente Cal-
vo. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
José Romero Hernández, D . Antonio 
Hernández Picos, D. Manuel González 
Martínez, D . Sixto González Martínez 
y 1). Ignacio Angelino Gómez; la baja 
á D. Juan Rodríguez, D . Casto Pala-
cio, D. Juan Puerto, D. Aureliano Lía 
no y dando de alta como corneta á D, 
Juan López Kandes. 
Trasladando ai Ca pitán Gsneral pro-
puesta de seguudo teniente para el ba-
tallón de San Antonio de los Baños, y 
para la cruz del Mérito Mil i tar en fa-
vor del coronel D. Antonio Fernández 
Martínez, é instancia del segundo te-
niente D. Eduardo Puyol Comas, en 
solicitud de su baja. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Silverio Fernández Tabel y D . José 
Fuentes López, la baja á D . J e sús P é 
rez Fernández, don Eduardo Fernán-
dez Cuervo, 6 meses de licencia á don 
Manuel Pimas Martínez y un duplica-
do de credencial á D, Juan Francisco 
Villavog Bello. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados so nos comunica ol siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 8 de agosto. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 90, á 3.| cts. 
costo y ficto. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 10/4¿, 
NOTíCI/lT J U D I C I A L E S , 
ADUANA DE LA HABANA 
COHIDN? ( ¡ A C I O N . 
Ayer so recibió en la Presidencia de la 
AtUijoucia, do esto territorio una comunica 
ción del Decano (iol Colegio Notarial de eeta 
ciudad en la quo se participaba el sensible 
talleciiuionto del Notario D. Manuel Sáu-
chez Segó vía; 
Sagúa nuestras noticias se encargará del 
p r o t o c o l o del Sr, Sánchez Segovia ol nota-
ilo, Sr. P o r t o c a r r é r o , 
R E S O U J C r O N . 
Ku la apelación establecida por D, Fran-
ciscj) y i c e n te do Córdova contra la sentón 
cia dictada pur e l Juez do primera instancia 
de! die nto de ! Oeste eu ol juicio declarati 
vo de mayor coaotia sogeido contra D. Po-
dro Esteban y Gonz Hez Lnrrinaga, Mar 
iincs do Estéban sebre nulidad do escritu-
ras ó iadetnuiz ¡ción do daños y perjuicio!?; 
j a Sk'a do lv Civil do esta Audiencia acep 
tando les futidaiuentos de hecho y d o dere-
cho contiigeado en la sentencia recurrida 
la ha oonEruiadp absolviendo d o l a demau 
da al Sr. Esteban con las costas á cargo dol 
actor. 
S J O T E N C I A . 
L a Sección Extraordinaria ayor h a dicta 
eo ooutmicia, eu la causa quo procedente del 
Juagado do BelÓQ so siguió contra D,Manuel 
Alóüdirz Labellp por lesiooes graves á don 
Secundo Alvaro?.; absolviéndolo por hallar-
so exento de respousabilidad criminal por-
que realizó el hecho e n defensa de su per-
fiona con todos los requitos que fija el Códi-
go Penal. 
SSÍSAXAMIENTO» PARA HOY, 
Sala de lo Civil. 
Apeiación eu las autos seguidos por don 
Isidro Alvarez y Fernández contra D. N a -
talio liuiloba en cobro de pesos. Ponente: 
Sr, Aetudillo. Letrados: Ldos, Rojas y Ce-
rra, Procuradores: Tejera y Mayorga, Juz-
gado de Guadalupe, 
Secretario: Ldo, Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección 1* 
Contra D, León Pérez, por injurias; Po-
neiue: Sr, Pagés; Acusador: Ldo. Ponce; 
Defensor: Sr. Penichet; Procuradores: Ster-
liug y Villar; Juzgado dol Este, Contra don 
Pe no García Bello, por tentativa do n.bo 
y o-taf-i. Ponente: Sr. .Maya; Fiscal: Sr. Or-
tm Defensor: Ldo. Arias; Procurador: Pe-
reiro; Jazoado de Güines, 
ásorota rio: Lde. La Torre, 
Sección 2" 
('nutra D . Hilaiio Gf'imez, por insulto.-, 
P üx-nte: Sr, Pardo; Fiscal: Sr, Luzarreta; 
pátemov: Ldo, Pérez Trujillo; Procurador: 
Valdé : Juzgado de Gnanabacoa. 
Seeroiaiio: Ldo, Menéndez y Benítez. 
Sección Extra o rdin ar ia. 
Contra 1), Francisco Marqués por ostaía. 
Pononte: Sr, Presidente; Fiscal: Sr, Ortiz; 
Düícusoi: Ldo. Chapla; Procurado: Mayor-
ga; Juzgado da Jieléu. 
St-cretario: Sr, La Torro, 
grandes piedras se extiende un pesado 
c a p a r a z ó n de plomo. 
Fueron sus primeros moradores los 
hermanos Vitniy-l 'leyber. 
En 1800, época en que ocurrieron los 
verídicos hechos que vamos á relatar, 
hacía ya muchos años que los dos her-
manos descansaban en el cementerio, 
que sobre una descomunal roca, cons-
tantemente azotada por las olas; man-
daron construir en vida. 
Pero la raza no se había extinguido. 
La Koclie Morg-at y los bienes de la 
íámilia se encontraban en una sola 
mano. 
Pertenecían al conde Bernardo de 
Vitray Pleyber. Era éste á la sazón un 
hombre de treinta y siete años, de ga-
llarda presencia, y uno de los oficiales 
pás, brillantes ds la marina francesa, 
pues á pesar de su relativa juventud 
era ya capitán de fragata y oficial de 
la gran cruz de la Legión de honor, cu-
yo honroso distintivo lo había conquis-
tado batiéndose heróicamente en la fu-
nesta expedición de Méjico. 
Apasionado por la marina, teniendo 
n sus venas la sangro de los viejos a-
ventureros de la Eocho Morgat, no ha-
bía dudado, á pesar de su gran fortuna 
en ;i;i<)ptar las personas obligaciones del 
marino. 
Oalculábasele una renta anual de 
doscientos mil trancos. 
Esta suposición de la voz pública ora 
errónea. 
En realidad el conde era mucho más 
rico de lo que se le creía, 





La filantrópica Sociedad de Beneficen-
cia de Naturales de Galicia de esta ca-
pital , acaba do realizar uno do tantos 
actos de caridad que la enaltecen, á cu-
yo acto prestó eficaz y gratuito concur-
so el Sr. Enriquez, mecánico de la fá-
brica de tabacos La Corona. E l caso de 
que se trata es el siguiente: 
A un pobre gallego que por conse-
cuencia de una enfermedad le fueron 
amputadas ambas piernas por debajo 
de las rodillas, acordó la Directiva de 
dicha Sociedad costearlo otras artificia-
les que las sustituyesen, para que con 
ellas pudiese el pobre hombre dedicar-
se á alguna ocupación y librarlo de im-
plorar la caridad pública, arrastrado 
por las calles. Estos miembros artifi-
ciales los encargó la Sociedad á una fá-
brica do las acreditadas de New York, 
y á perfección, cuando se t ra tó de ha-
cer uso de ellas, no fué posible por de-
fectos en la cavidad interior, que no se 
pudieron subsanar con las repetidas 
instrucciones de la casa constructora. 
Desesperanzado el paciente de poder 
lograr sus piernas (como él decía) y en 
vísperas de resultar nulo el socorro de 
la Sociedad, deparóla casualidad al in-
teligente mecánico de. La Corona señor 
1). Antonio Fernández Enriquez, quién 
desde luego y por mediación de un en-
tusiasta socio, ofreció hacer úfciloá los 
referidos aparatos cou la modestia del 
verdadero artista; y en efecto, á los 
pocos días y después de minuciosos 
trabajos que revelaban la inteligencia 
poco común en esta clase de trabajos, 
desconocida del público por la excesiva 
modestia del artista do que se trata, 
logró este el objeto que se deseaba, co-
locándole las piernas al desgraciado 
Antonio Pouso Fernández, que á los 
pocos días pudo retirarse á Remedios, 
á donde lo llevó el deseo de trabajar, 
contando con sus antiguos amigos y 
confiado en la perfecta salud y robustez 
que goza. 
E l servicio prestado por el referido 
Sr. Enriquez al paciente y á la Socie-
dad de Benelieencia Gallega, bien me 
rece el agradecimiento que esta le de 
mostró eu atenta comunicación, y más 
porque á ello, á pesar de su modesta 
posición, no le estimuló el justificado 
deseo de la ganancia, sino el de hacer 
el bien á un comprovinciano, sirviendo 
al propio tiempo á la Sociedad, cuyo 
sacrificio en favor de Pouso hubiera re-
sultado ineficaz sin los especiales cono-
cimientos del Sr. Fernández Enriquez. 
costas 
2o ó , que 
eu un dia 
La pesca del bacalao en las 
del Sahara es tan abundante 
30 hombres pueden pescar 
4,000 ó 5,000 bacalaos, mientras que en 
igual tiempo en Terranova pescarían 
tan sólo de 200 á 300. 
Puede estimarse el importe del baca-
lao cogido en la pesquería de Canarias 
eu cerca de tres millones de duros, can-
tidad que, en su mayor parte va al ex-
tranjero. 
Se añade que los que se dedican á la 
pesca no son españoles, sino ingleses, 
portugueses y noruegos, quienes, como 
es natural, obtienen grandes productos. 
M S d ^ ^ - e m -
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A D E E U R O P A . 
Far ís , 8 de jul io (?el893. 
I . 
La semana ha sido acentuadísima en 
acontecimientos, pero la apertura del 
Parlamento germánico y las bodas del 
Duque de York, sucesos á los que con-
sagré con mayor agrado la última par-
te de esta crónica, tienen que ceder el 
puesto á las escenas de Par í s por lo 
que nos interesan más de cerca y por 
revelar la tr ist ísima situación social y 
política do Franciai Es preciso remon-
tarse á los días nefastos de la Comvne 
para encontrar una serie tan continua 
da. do tumultos, como los que vienen 
agitando á París desdo hace tres sema-
nas, si bien los incendios, las luchas y 
los muertos hasta ahora producidos, 
están lejos de las hecatombes de la fue 
de Haxo y de los incendios de las Tu-
nerías, del Louvre y del hotel de Ville. 
Esperamos que el desorden se deten-
drá antes de convertirse en impetuoso 
torrente de destrucción. 
Empezaron los desafueros por la 
huelga de los cocheros, hija de la riva 
iidad de intereses entre éstos y los di-
rectores de las grandes compañías de 
carruajes de Par í s , sin que pueda de 
cirse quienes tengan la razón entre las 
compañías cuya avaricia se niega á 
que se establezca el sistema de los con-
tadores dentro de los coches, que como 
en Londres, podrían establecer las dis-
tancias recorridas, ó los automedontes 
que no contentos con usar su derecho 
de huelga para imponer aumento á los 
patronos, convierten sus demostracio-
nos en verdaderos atentados, hiriendo 
y hasta asesinando á aquellos de sus 
compañeros que no han querido seguir-
los en su actitud do protesta, incen-
diando en las calles menos concurridas 
de Par ís y en sus afueras cuantos co-
ches se vieron privados de la protec-
ción de los agentes de orden público. 
La lenidad con que el gobierno supre-
mo ha visto desenvolverse estas mani 
fostaciones tumultuosas, el apoyo ma-
nifiesto que han prestado á los coche-
ros insurreccionados la minoría comu-
nista fiel municipio, los diputados ra-
dicales del Cuerpo Legislativo y el 
Centro revolucionario que se titula 
Bolsa del Trabajo, situada en la plaza 
de 11 ívopúnliea al fin de los grandes 
Bonievares, ha tenido á París sin ca-
rruajes públicos durante un mos, y ali-
mentado otras rebeliones, justamente 
en los momentos en que la de los co-
cheros so extinguía con ligeras conce-
siones y ante la firmeza de las compa-
ñías. 
Sucedió á la huelga tumultuosa de 
los cocheros públicos, la agitación de 
los estudiantes del barrio Latino, pro-
testando contra la condenación por los 
tribunales de un escolar, culpable de 
ofensa al pudor al ejecutarse un baile 
titulado ¿'Las cuatro artes." Aprove-
chándose los anarquistas de la agita-
El servicio debía hacérselo mucho 
m/is penoso, puesto que aún no hacía 
diez y ocho meses que se había casado 
y su matrimoido había sido un matri-
i t ü u i i o de a mor. 
Él oficial conoció en una casa cerca-
na á la que él poseía en el boulevard 
Hausmann, á una bellísima joven quo 
le conquistó el corazón. 
Llamábase Elena de Villers y era 
hija de uu oficial de infantería muerto 
muy joven. 
É o poseía medios de fortuna y en-
contrábase reducida al modesto pa-
pel de señorita de compañía, eu casa 
de la anciana marquesa de Saínt-Bé-
ran, amiga y parienta lejana del ma-
rino. 
Huérfana á los trece años, Elena fué 
recogida por una prima suya de su mis-
mo apellido, pobre como ella, y viuda, 
con un hijo joven, de más edad que la 
desgraciada huérfana. 
A los diez y siete años, Elena fué ad-
mitida como lectora eu casa de la mar-
quesa. 
Este servicio disfrazado, repugnaba 
al amor propio do la joven; pero, obli-
gada por su triste situación, lo aceptó 
por no ser una carga gravosa para su 
pobre prima. 
Siempre que Bernardo de Yi t ray ha-
cía un viaje á Par í s , hacía una visita á 
la marquesa. 
En uno de sus viajes vió á la lectora 
y so enamoró de ella. 
Pero es preciso añadir que se enamo-
ró sin que lajoYOtt pusiera nada de su 
ción estudiantil, empezaron por incen-
diar ün oafé en la plaza de la antigua 
Soborna, dando esto lugar á gravísi-
mos y repetidos conflictos entre la po-
licía, los guardias de orden público, la 
estudiantina ayudada del concurso de 
los cocheros huelguistas y de los co-
munistas eternos. M el prefecto de po 
licía Lozó, ni muchos de sus agentes, 
mostraron en un principio la energía 
previsora que corta los tumultos en su 
origen, n i más tarde la templaza y dis-
creción convenientes para no exaltar 
las pasiones y hacer cuestión de honor 
universitario lo que al pricipio fué ca-
laverada estudiantina. Como si la fa 
talidad quisiera agravar la situación, 
uu estudiante llamado Nuger, qne a-
compañado de dos de sus amigos y de 
alguna persona de su familia asistía 
tranquilo espectador desde la puerta 
de nn café á los desenvolvimientos de 
los sucesos, cayó herido mortalmente 
por uu disparo de ignoto agente de po-
licía, que hasta ahora no ha podido ser 
encontrado, no obstante haber pasado 
revista los colegas de la víct ima á to-
da la falange de guardias de orden 
público. Desde esta desgracia, explota-
da por todos los elementos revoltosos 
que cuenta ciudad tan populosa y ar-
diente como Par í s , no hemos tenido 
paz en la semana quo va pasada, snce-
diéndose las luchas día y noche en los 
Boulovarcs y plazas entro las fuerzas 
de orden público y del ejército, los es-
tudiantes, excitadísimos en un princi-
pio, y que cuando han ido cediendo en 
su agitación han tenido quo ver cou 
dolor, que la mecha por ellos encendi-
da era terriblemente explotada por co-
muneros, anarquistas y socialistas de 
la peor especie. Para que todo fuese 
triste, los diputados Míllerand y Brei-
fous habían dado á la cscolaresca y co-
mo satisfacción de sus agravión, la se-
guridad de que el prefecto do policía ó 
por dimisión ó por sustitución, desa-
parecería de su puesto, cosa quo de-
seaban algunos de los Ministros, pero 
á lo cual por el prestigio del gobierno 
se ha resistido el Presidente del Con-
sejo. También agravó el conflicto la 
noticia inexacta de que el cadáver del 
estudiante, víctima inocente, había de-
saparecido subrecticiamente dol hospi-
tal de Caridad, donde fué trasportado 
moribundo; y esto para impedir los po-
pulares funerales que en sn honor ha-
bía proparado la representa!;ión de la 
Sorbona. Gran tumulto ante el hospi-
tal, que aumenta otra invención poco 
motivada do los guardadores del orden 
público; quienes invadieron hasta los 
estancias de loa enfermos, causando 
más de una herida y un tumulto infer-
nal. Llegados los infelices padres de la 
víctima, que habitaban en Clerinond, 
Terrand, á su prudencia exquisita y al 
deseo de evitar nuevas desgracias co-
mo aquella, de que había sido víct ima 
su hijo, se debió quo por expreso deseo 
suyo, el cadáver, en vez de atravesar 
procesionalmente á Pa r í s para i r deis-
de Notre Dame á la estación de Lyon, 
tomase la vía del ferrocarril de cintu-
ra para llegar con los autores de sus 
días á la patria nativa. E l gobierno ¡se 
asoció á tanto dolor y sensatez, hacien-
do quo las autoridades de Clerinond, 
Terrand, tributasen grandes honores á 
los restos mortales dol desventurado 
escolar. 
Pero los mani tiestos de los estudian-
tes, la medida que tomaron de mante-
ner guardia vigilante hasta que el cuer-
po de su colega salió del hospital, don-
de lo velaban; las discusiones apasiona-
das del Cuerpo Legislativo, en cuyo 
seno, sin embargo, la actitud correcta 
y digna del jefe del gobierno, uniendo 
la energía á la templanza, dieron gran-
des mayorías al pnneipio deantoridad; 
y como he dicho el eoncurso de todos 
ios elementos do desorden vienen pro-
longando un dia y otro, y especialmen-
te durante tres noches, la terrible agi-
tación de que es teatro Pa r í s . Ha sido 
necesario reforzar su guarnición con 
las inmediatas hasta la cifra do cien 
mil soldados, tres grandes masas de 
caballería-, ó sean diez y sois reginiio;:-
fcáa, ¡ c i r a o a v g a v miüj impouonteínente 
á las masas revoltosas, é impedir la re-
petición do las luchas cuerpo á cuerpo, 
eíi las que no siempre la policía y los 
guardias de orden público, aun apo-
yados por batallones de cazadores han 
llevado lo mejor de la contienda. Heri-
dos, contusos en medio de algún muer-
to son numerosos de una y otra parte, 
como los prisioneros hechos por aten-
tados al orden social; sin quo las me-
didas enérgicas, sucediendo á otras de 
conciliación, hayan podido impedir la 
destrucción de una veintena de kios-
cos, la de diversos ómnibus, el levan-
tarse los rails de muchos t rauvías , y 
aun la erección de algunas barricadas. 
L Í S cargas de caballería han disipado 
hasta ahora las grandes resistencias 
como el cuerpo de bomberos corta 
los incendios que los anarquistas pre 
tendieron iniciar en algunos barrios do 
Par ís . 
Ante una gravedad tal de los acon-
tecimientos, el debato se ha reproduci-
do en el Cuerpo Legislativo y aun en el 
Senado, cuyo palacio y parque del L u -
xemburgo han sido teatros iguabnento 
de escenas tumultuosís imas. E l Pre-
sidente del Consejo aprovechando há-
bil mente las declaraciones de los estu-
diantes, rechazando la complicidad con 
)s perturbadores de todo orden social, 
(poniendo convertir las excitaciones 
del barrio Latino eu nueva y espantosa 
Comunne, después de rodear con tro-
pas la llamada Bolsa central del traba-
jo, disolviéndola, así como sus sucursa-
les en Par í s y los Sindicados operarios 
constituidos ilegalmente, declaró que 
sería inflexible contra los que conside-
raba como enemigos de la patria y 
agentes de la revolución cosmopolita; 
aludiendo á muchosjefes del anarquis-
mo europeo, que como el italiano Ami l -
car Cipriani se han visto en medio de 
la agitación parisién. Esta, actitud pro-
ni i al fin de un gobierno quo sabe el 
mal quo esto causa á Francia ante, el 
extranjero, obtuvo el aplauso de todos 
s elementos conservadores de la Cá-
¡nara; y la gran mayoría, de la derecha, 
que votó en tal ocasión con el gabine-
te, se salió del salón, cuando uno do 
sus miembros, más apasionado, quiso 
atennar la actitud de los agitadores, 
protestando de esta suerte contra se-
mejantes ideas y actitud. 
* 
* * 
parte para alentar el marino en su 
amor. 
Si el conde en el entusiasmo de sn 
pas ión , no notó la frialdad do su pro 
metida, fué porque el amor le cegaba. 
Elena cedió por fin, más no sin tra-
bajo á las múltiples instancias de que 
fué objeto. 
La marquesa de Saint-Berán, una ex-
celente persona, el doctor Guyón, uno 
de sus amigos íntimos; en una palabra, 
todos los que frecneutaban la casa, se 
unieron para arrancarle su consenti-
miento, guiados únicamente por un pro-
fundo interés hacia la joven. 
¡No podían comprender todas aque-
llas personas que Elena rechazase la 
fortuna cuando tantas otras las adqui-
rían á costa de bajezas sin cuento! 
La pobre huérfana no tuvo valor pa-
ra luchar contra tantos intereses en-
contrados, y á pesar suyo so casó. 
Sin embargo, debía estar orgallosa 
de su marido. 
Durante el primer año que siguió á 
la boda, el marino, qne por favor había 
sido agregado al ministerio, estuvo cons-
tantemente al lado de su esposa, ro-
deándola de lujo y de toda esa serie de 
atenciones y cuidados que constituyen 
la dicha y la alegría do las mujeres. 
Fué una unión tranquila por parte de 
la mujer, llena de amor y de ardiente 
pasión por parte del marido. 
Sin embargo, no nació fruto de esta 
unión. 
Un día, el capi tán recibió una orden 
de embarque, 
E l Presidente, do la Liepública que 
había ma rehado á tomar las agm-s y 
los aires de Marly, ha debido volver á 
París para presidir los frecuentes con-
sejos de ministros y estar pronto á to-
das las eventualidades. He regreso en 
el Elíseo ha aprovechado su estancia 
para, imponer el solideo cardenalicio á 
los dos nuevos purpurados de Francia, 
Arzobispos de Burdeos y de Bodes, 
cuya ceremonia por efecto del estado 
de salud del jefe del Estado no ha re-
vestido tanta solemnidad como eu otras 
ocasiones. Sin embargo tuvieron lugar 
en ella las ceremonias y discursos de 
uso, comenzando los ablegados apostó-
licos monseñores Belmonte y Kadini 
por establecer en sus discursos los al-
tos méritos do los nuevos purpurados, 
y manifiestan al Presidente do la Ke-
pública la satisfacción con que el San-
to Padre se había asociado á los de-
seos de Francia católica. Carnot em-
pieza reconociendo los sentimientos de 
paternal amor de León X I I I hacia la 
Francia, y los méritos do los nuevos 
príueipes de la Iglesia, que el Santo 
Padre ha coronado con lamí i s alta dig-
nidad católica, concediendo la p ú r p u r a 
cardenalicia pedida por el gobierno de 
la República. E l Cardenal Lecot Ar -
zobispo de Burdeos, traza en breves 
rasgos la historia do su vida, donde las 
grandezas han venido á sorprender su 
modestia de sacerdote y de religioso, y 
recuerda el amor y previsión cou que 
él gran Pontífice al abordar los más 
difíciles problemas contemporáneos, 
contribuye al triunfo de la Iglesia y a 
la salvación de Francia. Esta actitud 
del Sacro Pontífice, dice, nos crea la 
dulce ¡-.ituación de que los dos poderes, 
á los cuales debemos obediencia, se mi-
ren sin desconfianza, y se aproximen 
sin temer comprometer sus respectivos 
derechos. La Francia ayudada por 
Roma, por la Iglesia y por Dios en la 
grande obra de pacificación que invo-
can sus verdaderos hijos; y Boma co-
mo la grande idea religiosa, ayudadas^ 
á falta de otros apoyos por la fuerza 
invencible que da al corazóu de todos 
los franceses su amor hacia á un Papa 
como León X I I I , constituyen la feliz 
si tuación deseada 2>or un gobierno sa-
bio y realiza por la gran autoridad mo-
ra l que mantiene al mundo bajo sn ce-
tro soberano. E l Cardenal pide á Dios 
cont inúe largos años el papel pacifica-
dor que ha conferido al Presidente de 
la Bepública y quo la Iglesia sea oída 
en los legít imos llamamientos á su li-
bertad. E l pueblo de Francia aprecia 
estos nobles desos de pacificación; y se 
asocia ardientemente á ellos, esperan-
do encontrar en su fe el manantial de 
todas sus glorias. 
La arenga del cardenal Bouret es to-
davía más política y profunda, aunque 
partiendo igualmente de una declara-
ción de modestia,' no s int iéndose mere-
cedor de las dignidades que sobre su 
persona han eaido. D e s p u é s do repetir 
las frases de Montesquieu sobre las 
grandes fuerzas sociales de la religión, 
pensamiento que sin duda inspira la 
polít ica del Jefe del Estado, declara 
resueltamento haber llegado la hora de 
realizar la inteligencia entre el Estado 
y la Iglesia sobre la base del respeto 
á los mutuos derechos, de la participa-
ción en los miamos bienes, y del goce 
de idént icas libertades. 
Los católicos no serán obstáeulo pa-
ra ello. Bajo la dirección del gran Papa 
quo gobierna la Iglesia han aceptado 
lealmente las instituciones democráti-
cas que el pueblo francés se ha dado, 
dispuestos á sostenerlas, asociándose á 
las aspiraciones del pa ís . Permitidnos 
esperar que á su vez serán acogidos no 
como vencidos, que se entregan á dis-
creción del vencedor, sino como herma-
nos que vienen á sentarse en el mismo 
hogar y piden trabajar en común por 
la felicidad de l a misma familia y el de-
senvolvimiento progresivo de su bienes-
tar y moralidad. 
Aunque en las circunstancias pre-
sentes y tan difíciles no era dable que 
Carnot contestase expl íc i tamente á un 
voto tan noble y valerosamente expre-
sado, y que forma contraste con cierto 
( lesdei l n i o s t n i d o p o r í i l ^ - v m o í l a ar ta TY>I. 
nistros al apoyo de los elementos cató-
licos y conservadores, algo ha dicho 
hablando del patr iót ico concierto de la 
Iglesia y del Estado bajo la égida de la 
fíeppbíioa. Su Presidente, al responder 
á los cardenales muestra su viva satis-
la eeión por las frases que acaba de es-
cuchar y por l a unanimidad con que en 
los nltimoa tiempos los miembros del 
episcopado á la par que los sacerdotes 
que viven en contacto más inmediato 
con las poblaciones trabajadoras de la 
Francia, so han consagrado á realizar 
el pensamiento del Soberano Pontífice, 
afumando sus sentimientos de deferen-
cia hacia los representantes del poder 
republicano, y su voluntad de seguir 
esa gran corriente de unidad nacional 
que debo guiar á todos los espí r i tus y 
á todos los corazones. Manteniéndose 
en esta senda que responde á las miras 
generosas del Soberano Pontífice, el 
sacerdocio de Francia se rv i rá digna-
mente los intereses espirituales y mo-
rales confiados á su celo. Para ello no 
tiene sino que seguir los ejemplos que 
con tanta autoridad le dan los Prínci-
pes do la Iglesia, seguros de merecer la 
aprobación de los esp í r i tus ilustrados y 
sabios, deseosos de ver á todos los 
franceses agrupados eu pa t r ió t ico con-
cierto bajo la égida de la República. 
Sin duda porque así os ha visto ins-
pirados en vuestros actos episcopales,' 
el Soberano Pontifico respondiendo al 
llamamiento del poder c iv i l , os confirió 
esta alta dignidad cardenalicia, que co-
locándoos á l a cabeza del clero de vues-
tra patria, os da acceso á los altos con-
sejos de la Iglesia Católica. 
Conocedores de las necesidades de 
nuestra época y de nuestra sociedad 
democrática, sabemos bien la adhesión 
lilial que daré is á la patria y cuan alto 
respeto á sus libres instituciones diri-
g i r a vuestros consejos. Felicitándonos 
de haber podido preparar vuestro in-
greso en el Sacro Colegio, agradeco-
mos muy sinceramente á Su Santidad 
León X il I , presuroso siempre de dar 
á Francia testimonios de amor, por ha-
ber realizado nuestros votos. 
líl contraste es grande entre estos 
sentimientos y los que revelan las pro-
clamas dirigidas á los obreros de Paris 
por sus diputados radicales, por la 
mayoría del Municipio, que el gobierno 
no so atreve á disolver, y por el centro 
T i l orden fué por él mismo solici-
tada. 
La nostalgia de los viajes le invadió 
en medio de las delieiaa de Par í s . 
IÍJÍI r ea l idad , el conde tenía dos pa-
siones. 
L a primera era la mujer que llevaba 
su nombre. 
La segunda era el mar; esa mar ado-
rada por él y á i a cual por nada en el 
mundo quería renunciar, al menos, an-
tes de haber satisfecho sus ambiciones, 
La orden r'ecibida le enviaba al Ja-
pón mandando un crucero de primera 
dase. 
La despedida fué muy tierna. 
E l oficial esperaba que sn ausencia 
no sería de larga duración. 
Sus esperanzas resultaron fallidae. 
Se sabe siempre el d ía de la mar-
cha, poro se ignora cuándo se ha de 
regresar. 
Llegamos, pues, á los últ imos días 
del mes de octubre de 1809. 
E l d ía 25, á las einco de la tarde, un 
hombre, envuelto en un largo gabán de 
viaje, parecido á u n capote do militar, 
bajaba dol tren de Marsella, en la esta-
ción de P a r í s . 
Estaba sólo, sin otro equipaje que 
un i pequeña maleta de cuero negro que 
llevaba en la mano. 
At ravesó el andén con paso rápido, 
y montando en el primer coche que en-
contró, dio al cochero las siguientes se-
ñas: 
—Boulevard Haussman, 170. ¡De* 
prisa! 
tí/ti i- m T i . ' " . ^ 
ejecutivo de Bolsa del Trabajo. Todas 
fn'r.i uiiu rtTjftteuias contra ministros 
que t í o n o n , ^ dicen, contados sus días y 
qaeqnicr ^ prolongar con actos tiráni-
cos y l a A t a d u r a . É l centroide la Bolsa 
del T^jjajo^ lanzado do su local, ha 
cou"lVocado á los 240 sindicatos obre-
r0 á do París , que presiden á 250,000 
artesanos, á reairse eu la llamada Casa 
'del Pueblo de Montmartre, lo cual ha-
ría temer jornadas como las do los Ta-
lleres nacionales en 18Í8, ó como las de 
la Ooniunne en marzo de 1871, siuo se 
hubiesen concentrado tan numerosas 
niaras de tropas en nuestra capital. La 
noche se ha pasado agitada siempre y 
para el lunes está señalado el gran de-
bate en el Cuerpo Legislativo. 
L a Infanta Eulalia, que con su espo-
so el Duque de Montpensier, vienen 
encantados de su viaje á America y es-
pecialmente do su estancia en la Ha-
bana, y la Gran Duquesa Isabel, madre 
de la l íegeute de España , testigo tam-
bién de las luchas empeñadas en las 
Cortes que ya lian producido Ja susti-
tución del Sr. Montero Ríos, por el se-
ñor Oapdepón, han podido ser testigos 
«i Su paso por Pa r í s , de nuestras agi 
laciones. Obsequiadas por la Reina 
Isabel y por el Eey D . Francisco, y 
•despedidos cordialmente por la Duque-
sa do Aosta, que prolonga su estancia 
en París, la Infanta Eulalia nos ha de-
jado para trasladarse á Madrid, y la 
Archiduquesa Isabel para Yiena. 
* • 
•* « 
Como estaba anunciado, el cuatro de 
julio abrió el emperador Guillermo eu 
la Sala Blanca del castillo ó Palacio 
Eéal, que lia sido restaurada de una 
manera admirable al cabo de dos años 
de preciosas labores, el nuevo Keichs-
tag. Eu el mensaje leído no obstante 
insistir en la convicción de que el des-
envolvimiento de las instituciones raili-
"tares en las grandes naciones vecinas 
de Alemania, imponía al Imperio la ne-
cesidad de aumentar su ejército para 
gamntir la seguridad de la patria, en 
porvenir, motivo por el cual, no sin 
pena disolvió el Parlamento, y convocó 
la nación á nuevas elecciones, dice que 
la si tuación política de Francia no ha 
cambiado. Con satisfacción viva ma-
niñes ta que las relaciónes del Imperio 
alemán con las ])otencias extranjeras 
son tan amistosas como por el pasado, 
no turbando nada su confianza eu el 
mantenimiento do la paz del mundo. Y 
-como si quisiera destruir el argumento 
'que de estas seguridades no podrán 
menos do deducir las oposiciones, es-
jpeoialo|Bnte los socialistas que vuelven 
•"cu tan gran número, y los progresistas, 
añade inmediatamente que la propor-
ción entre las fuerzas militares organi-
zadas do Alemania y las d e s ú s vecinos 
estados, es más desfavorable que el año 
último. Por lo cual, añade, vista nues-
tra situación geográfica, y dados loa 
progresos realizados por las potencias 
extranjeras este desenvolvimiento de 
las fuerzas militares del Imperio es una 
necesidad urgentísima. 
Para que yo pueda llenar los deberes 
que la Constitución rae impone es in-
depensable emplear todos los recursos 
de que dispone el país, á fin de hacer la 
defensa del territorio nacional eficaz y 
suíiciente. En el nuevo proyecto con-
cerniente al efectivo en tiempo de paz 
ae han tenido en cuenta todo lo x)oaible, 
los deseos expresados en la discusión 
del proyecto primitivo, disminuyéndo-
se las cargas personales y las financie-
ras. 
El interés del Imperio exige apresu-
rar todo lo dable una decisión respecto 
á esta ley á fin de que en este mismo 
año se realicen los nuevos alistamien-
tos militares sobre la base del nuevo 
orden de cosas. Por lo cual no se pre-
sentarán otros proyectos importantes 
al Parlamento. Su Gobierno estudia 
la cuestión relativa á los recursos con 
los cuales se cubrirán los aumentos. 
Merced á grandes sacrificios ha podi-
do realizarse la unióu de la nación ale-
m a n a , y es deber sagrado para nosotros 
conservar las gloriosas tradiciones y el 
apoyo que Dios nos concedió en la lu-
cha de la tndependonoia pairUt; l í o 
podríamos cumplir este deber si no so-
mos bastante fuertes y poderosos para 
constituir un apoyo seguro á la paz eu-
ropea. Los augustos soberanos confe-
derados como yo contamos sobre vues-
tro apoyo y adhesión patr iót ica para 
el cumplimiento do esta empresa. 
Y como si Guillermo I I quisiera mos-
trarse más y más convencido de la 
grandeza de la misión que debe cum-
plir en esta tierra, y do la altura de su 
papel de soberano, después de leer el 
mensaje oficial, improvisó estas frases: 
consagraos á vuestra obra y que nues-
tro Dios os conceda á todos su bendi-
ción para el cumplimiento de una em-
presa gloriosa en holocausto de la pros-
peridad de nuestra patria. Amén. 
Los aplausos que más de una vez re-
sonaron durante el mensaje ae convir-
tieron en verdadera ovación al decir el 
Soberano las últ imas frases que produ-
jeron inmensa emoción en la asamblea. 
Como se ve, y siguiendo el prece-
dente del Emperador de Austr ia , Gui-
llermo 11 no ha hecho tampoco alusión 
á la Triple Alianza de la Europa cen-
tral: respeto laudable á liusia, de cuyo 
Czarewitch se anuncia la próxima pre-
seucia en Berlín; sin que ésto sea moti-
vo para imaginar que los lazos entre 
Austria, Alemania ú Italia, cuyos sobe-
ranos han sido invitados á las manio-
bras militares germánicas como Gui-
llermo I I á las de Bohemia, aparezcan 
menos sólidos. A la sesión regia asis-
tían 300 diputados, no tándose la ausen-
cia de los socialistas y de los progre-
sistas de la fracción Kichter. 
E l representante de Baviera en el 
consejo federal, y el presidente de edad, 
el anciano Diputado del Centro católi-
bo, Hieden, acogieron al Emperador 
con entusiasta aclamación, repetidas 
por toda toda la asamblea, mientras la 
orquesta entonaba la marcha de I le ld-
Wilhelm. 
Antes de la inauguración del nuevo 
Parlamento, el Emperador precedido 
de 28 pajes do bellísima apostura, asís 
tió al servicio divino entrando después 
en la sala del trono, rodeado do los 
miembros del consejo federal que se co 
locaron en torno suyo. U n Diputado 
del Partido de los conservadores del 
imperio, Leveízon y un representante 
dol Centro Católico, Barón Bnel, han 
sido eleclos Presidente y primer Vice 
Prebidente del l íe ichstag. 
Los nacionales liberales tienen su re 
presentación en la segunda Vico-Pre-
sidencia, y éit la persona del Diputado 
por la Baviera, Bucrklin. Indicarían 
estas votaciones la posibilidad do que 
se constituya una mayoría formada de 
estos tres grandes partidos, los másgu 
barnamentaies del imperio,- si n o fuese 
de temer que lo impidiera la actitud 
resistente á la ley militar adoptada por 
Lbber, que parece contar las mayores 
prohubilidades para Ja jefatura del 
Centro; y las diferencias que soparan 
á católicos y nacionales liberales sobre 
la cuestión n-b^iosa. Para despejar el 
campo, el Centro Católico se haaprt'su 
rado á presentar una proposición de 
ley pidiendo que puedan entrar en 
Aleiniüii.i ¡<i.s ¡fligiosíKs Jesu í t as y Kc-
dentorisi.as; y es indudable que d é l a 
acogida que el Gobierno Von Caprivi 
dé á tal propuesta dependerá mucho 
prevalezcan ó no las tendencias conci-
liadoras que con respecto á los planes 
militares del Emperador se han modi-
flcído en una ft'aécfón del Centro. 
Parecía que el peligro común ó sea 
el acrecen ta ni iení o de las fuerzas del 
socialismo, más que en sus Diputados 
del Eeichstag, en el número do los elec-
tores que los han nombrado, y en la 
importancia de las ciudades que les 
dieron el triunfo, deberían unir á los e-
lementos de orden que tienen además 
el lazo del principio monárquico. 
Eu efecto, los electores socialistas 
han llegado en la úl t ima lucha á la ci-
fra de 1,714,6̂ 7, superior á los votos i 
obtenidos por el centro que l ia reunido 
sin embargo 1.365,820 electores, y mu-
cho mayor que los alcanzados por los 
conservadores y nacionales liberales, 
partidos que ninguno ha tocado el lí-
mite de un millón. Además de Berlín, 
los socialistas han vencido en Hambur-
go, Munich, Breslau, Francfort, Eber-
fel, Strasburgo, Leipsic y sólo han po-
dido ser vencidos, merced á la resisten-
cia de los católicos, en Colonia, Maguu-
cia y Aquisgran, ciudades de la región 
del Rhin. 
Un antiguo diplomático. 
Carreras del íooiiep 6 ¡le k m % 
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Venció Rocinante, contenido, en 57 
segundos. 




Venció Candela, sin esfuerzo, en 1 mi-
nuto 22 segundos. 
Carrera de dos vueltas á escape: 
F i g u r í n 1 
Para -Ca ídas 2 
Venció Figiirín, sin que le costase 
trabajo, en 2 minutos 2 segundos. 





Agui la . 
Venció definitivarneute Bocinante, 
contenido, en 57 segundos. 




Venció Candela, puede decirse que 
sin contrario. 
Carrera de dos vueltas á escape: 
Blaclc Warrior 1 
Bubio 2 
Venció Blach Warrior, sin esforzar-
se, en 1 minuto 55 segundos. 
Carrera improvisada de tres ginetes 
aventureros, caballeros en tres valien-
tes arrenquines, que hicieron cuanto 
pudieron por acreditarse de buenos co-
rredores. 
Y p o r fin de fiesta, la guerra de cos-
tumbre. 
En suma, hubo cuatro carreras muy 
interesantes: las dos de Bocinante con 
el Guapo, la de F igur ín con Para-Caí -
das y la de Blaclc Warrior con el BuMo. 
Para -Caídas fué vencido como era de 
esperar, porque llevaba sobre una arro-
ba de peso más que su adversario, con 
la enormísima desventaja de i r por el 
lado de fuera en una pista circular; y 
la derrota del Bubio tanto puede atri-
buirse á falta de ánimo ó poca destreza 
de sn jockey como á superioridad de su 
adversario, porque ni el vencedor ni el 
vencido corrieion como es notorio que 
el uno y el otro pueden correr. 
E n el regateo triunfó Candela sin ha-
ber tenido que luchar, porque Majarete 
se echó al galope varias veces y no pu-
do, no obstante su extraordinaria velo-
cidad, recuperar el tereno perdido eu 
las detenciones indispensables para 
volver á entablarse. 
Fueron jueces los Sres. Saavedra y 
.Víest re, se prestó á ser starter el inteli-
gente Sr. Lafourcade, y varias familias 
hubieron de quedar en sus carruajes 
por estar ocupados todos los palcos, lo 
cual aigniñea que la glorieta estaba de 
bote en bote, y sin exageración puede 
afirmarse que la concurrencia fué in-
mejorable. Llamó la atención un ele-
gante/óí/ .r ín haii.d, que no tanto fué 
celebrado por los cuatro soberbios ca-
ballos del tiro, como por la belleza de 
las dos señori tas que iban en el ca-
rruaje. 
S E M A N A U I O S I L U S T R A D O S . — C o n su 
acostumbrada puntualidad nos visita-
ron el domingo próximo pasado los 
bien impresos periódicos que á conti-
nuación se mencionan: 
F l Hogar, con los retratos de la her-
mosa Sra, Carmen Vandergucht de 
San Pedro, el niño Alfredo Santiago 
Alvarez, el Director de L a Discusión 
Sr. D. L. Santos Villa, el poeta doctor 
Lanzarot, el nuevo pianista D. Vicen-
te Mañas , y algunas espirituales viñe-
tas. En hiparte literaria ostenta escogi• 
dos trabajos en prosa y delicados versos 
de Pablo Hernández, Aneyros Pazos y 
Ventura Mayorga. 
La Habana Elegante, vestida de rigu-
rosa etiqueta, con un primor y una lim-
pidez incomparables. Luce en la prime-
ra página unos magistrales versos t i -
tulados Viaje á Grecia del colombiano 
Sr. Gómez Besticpo; y en las dos pla-
nas del centro, dospreciosos dibujos de 
llenares: uno en que aparecen los co-
laboradores literarios y artíst icos de Wt 
Fígaro, y otro dedicado á la aristocráti-
ca sociedad Habana Yacht Club;. Y mil 
encantos más que no señalamos por fal-
ta de tiempo y espacio. 
F l Fígaro, se presenta interesantísi-
mo, como para probar todo lo que se 
esmeraii eu la coufeccióu de ese bien 
querido semanario, los Sres. Catalá y 
Coronado. Contiene un buen retrato 
del sabio jesuí ta R. P. D . Benito Viñes 
(q. e. p. d.), y una brillante biografía de 
ese popular meteórologo escrita por el 
Dr . Eustasio Urra; los retratos de los 
seis huerfanitos del orador D . Miguel 
Figueroa, en dos grupos conmovedores, 
(las aves se juntan cuando los cielos se 
ennegrecen y anuncian tempestad);otro 
magnífico retrato del jurisconsulto don 
Eduardo Dolz, Secretario del "Círculo 
Keíormista' '; caricaturas de Cilla y He-
naresj música para piano de Miguelito 
Gz. Gómez, con versos de Carlos Ciaño. 
En la sección consagrada á la literatu-
ra, excelentes trabajos de Merchán, Cé-
sar de Madrid, Wen Galvez, Segura 
y Cabrera, Manrique, A . C. Váz-
quez, Kieves Xenes, Aurelia C. de Gon-
zález, L . Aneyros Pazos, López de Br i -
2as, l íbago y Cay. Además graciosas vi -
ñe tas para hacer más agradable la lec-
tura, rompiendo la monotonía de las 
letras de promo puestas en tilas. En la 
"Galer ía Literaria", ObUpo 55, se ad-
miten suscri plores á E l Fígaro. 
A S I L O " L A M I S E R J C O I I D I A . " — E n la 
mañana del sábado, 5 del actual, estan-
do el Excmo. Sr. Conde de la Diana, 
Presidente interino de dicho Asilo, gi-
rando una visita de inspección al mis-
óio, acompañado de su Secretario el 
Sr. D. Antonio Conejo y Caro, se per-
sonó en aquel establecimiento la señora 
D* Angela Varona, Vicedirectora del 
colegio "Santa Ana", seguida de unos 
sirvientes que conducían grandes calde-
ras con sopa de arroz y pollos, y cuya so-
pa despedía sustancioso olor, con el fin 
de distribuirla entre los menesterosos 
allí acogidos. Seguidamente se proce-
dió á su reparto, que en platos abun-
dantes recibían los agraciados, quienes 
ante aquel exquisito caldo bendecían á 
la bienhechora que por sí se lo propor-
cionaba, emocionando á todos los pre-
sentes. Ese acto de caridad merece los 
aplausos que tributamos con verdade-
ra satisfacción á la Sra. Varona. Tam-
bién visitó dicho instituto la Sra. Doña 
Aurora del Hoyo, viuda de Cárdenas , 
donando un centén, y la casa del señor 
Perkins, San Ignacio 33, le remitió 6 
docenas de ovillos de hilo. A todos esos 
benefactores enviamos las más expresi-
vas gracias, en nombre de los socorri-
dos. 
P E T I T . — N u e s t r o amigo M. Carran-
za, fabricante é importador de abanicos 
y guantes, dueño de las tiendas .La 
Complaciente, Habana 100, y L a Espe-
cial, Obispo 99, acaba de poner á l a 
venta en ámbos establecimientos, el 
sencillo y elegante abanico Petit, con 
varillaje imitando oro y plata, y de fá-
cil manejo. Como faltan dos meses para 
que nos abandone el calor, el Petit no 
será moda "f in de siglo"', pero sí fi n de 
verano. Los hay de dos tamaños , que 
valen 80 y 30 centavos, respectivamen-
te. 
Petit se verá en el Parque;—en uno 
y otro festín;—en los baños, en la igle-
sia —el abanico Petit.—El mejicano 
Carranza—tiene muy buena nariz—y 
cuando elige abanicos—;qué bien los 
sabe elegir! 
B O C C A C I O . — L a "Sociedad Ar t í s t ica 
de Zarzuela", que ac túa en el alegre tea-
tro de Albisu, anuncia para esta noche, 
por tandas, la encantadora opereta, en 
tres actos, Boceado, música del famoso 
maestro Franz de Suppé, con el si-
guiente reparto: 
Fiametta, Sra. Alemany; Boccacio, 
Sra. Carmena; Leonello, Srita. Ibáñez; 
Peronella, Sra. Hodríguez; Beatriz, se-
ñor i t a Rodríguez; Isabel, Srita. Coro-
na. E l papel del Pr íncipe será desem-
peñado por Villarreal, y de los otros se 
encargan los Sres. Castro, Bachiller, 
Aren (R.), Arce, Beyes y Arrufa t. 
Es de corte delicioso—la música de 
Bocacho;—á mí me sabe á gazpacho—y 
el gazpacho es muy sabroso. 
C U E S T I Ó N P O É T I C A . — C o n un 50 por 
100 de rebaja vende todos sus géneros 
y telas de primer orden, el conocido es-
tablecimiento de ropas La Poética, si-
tuado en Salud número 6, esquina á 
Rayo. Esta realización-verdad sólo 
dura 30 días: de modo que es preciso no 
perder el tiempo para proveerse de cla-
nes, muselinas, sedas, organdís etc. por 
una bagatela. Con que, ojo avizor, ma-
dres de familias, vosotras que sois las 
encargailas de velar, en sentido econó-
mico, en el seno del hogar doméstico; 
vosotras que sois el ángel tutelar de la 
casa. 
—"¡Qué bién está La Poética 
En verbo de lencería!",' 
As í dijo ayer Sofía, 
Dama que busca la estética 
Junto con la economía. 
B O D A E N M A D K I D . — Según leemos 
en La Correspondencia Mi l i ta r de 18 de 
ju l io , nuestro particular amigo el ilus-
tf-ado oficial de Correos don Antonio 
Longo, se ha unido en matrimonio á la 
encantadora y distinguida señori ta do-
ña Carmen Vignoles, siendo apadrina-
dos por los señores Eodríguez Mante-
rola. Pedimos á Dios para los cónyu-
ges una luna de miel sin el más ligero 
eclipse. 
A CiíARiTO.—(Del á lbum de la se-
ñora Armen teros de Herrera.) 
Tus ojea son estrellas doslumbrantes, 
Tu boca GB una tlor primaveral, 
Llevas la noche en la abundosa crencha, 
Llevas la aurora en la risueña faz. 
FLORERIA. 
M U R A L L A N U M E E O 49. 
f Gran surt ido de Coronas, Cruces, Corazones, A r i 
c'.as, L i ras , Arpas y otros varios objetos f ú n e b r e s , 
comprados por la d u e ñ a de esto cstablecimieuto, 
Mine. Leon t i na Jo i l l e t , actualmente en Pa r í s* 
La Primavera. Muralla 49. Tel. 718. 
9302 P 8-3 
CRONICA E E L i e U J H A 
O I A 9 D E A G O S T O . 
E l C i rcu la r e s t á en Nuestra S e ñ o r a del Monse 
rra te . 
Santo Justo y Pastor, m á r t i r e s . 
Santos Justo y Pastor, n i ñ o s el pr imero de siete, y 
el segundo de nueve a ñ o s , en A l c a l á , en E s p a ñ a , los 
cuales yendo á l a escuela ¡l aprender las p r ime ias l c 
tras, concibieron el m á s al to designio que puede ca-
ber en pecho l iumano. De te rminaron presentarse a l 
Emperador y desafiai^le p ú b l i c a m e n t e , confesando las 
eternas verdades, y ofreciendo sus vidas en su de -
fensa. M a n d ó l e s prender el presidente Daclauo, y 
azotarlos con vari l las , pero a n i m á n d o s e uno á otro 
la constancia, s a c á n d o l e s fuera de la ciudad fueron 
degollados. 
Suced ió esto glorioso t r iunfo en el ano segundo 
de la era de los m á r t i r e s que fué el de 304, el dia 6 
de Agosto, s z g ú n consta de muchos m a r t i r o l ó g i o s 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Milsp.s Solemnes.—En ta Catedral l a de Terc ia á 
las ocho, y en las d e m á s iglesias las de cos tum-
bre. 
Corte de M a r i a . — D í a !).—Corrosnonde visitar á 
Nuestra S e ñ o r a de Regla en el Cristo 
L a He rmandad de San Pedro cumpliendo la cons-
t i t u c i ó n 5" de su reglamento, celebra la func ión anual 
dedicada á su Santo Patrono en la ígleí-ia Catedral . 
E l dia 11 á las ocho y media misa solemne con ca-
pi l la de m ú s i c a v s e r m ó n que p r e d i c a r á el Hermano 
Vis i tador L d o . D . Pedro Caballer. 
E l dia 12 á la mis-ma hora se c a n t a r á v ig i l ia , misa y 
responso por los Hermauos difuntos. 
Terminado el oficio de difuntos se r e u n i r á n los 
Uennauos en Junta ( í e n e r a l en el s a lón del Semi-
nan > 
Se suplica la auistencia á los actos religiosos. 
' b a ílei ü í i a s i e i i o de Sta, Clara 
Viernes, d ía 11 del corriente, al anochecer se can-
t a r á la gran salve d e s p u ó s de v í s p e r a s en honor de 
la gloriosa Santa Clara. 
S á b a d o 12, á las nueve, s e r á la misa solemne con 
s e r m ó n á cargo del R P. Royo, S. J . 
Domingo 13. L a fiesta se dedica á N . P . San F r a n -
cisco con salve el dia antes y misa y s e r m ó n que d i rá 
el R. P. El ias , de la Orden Franciscana. 
Martes 15. Se celebra la fiesta del mis ter io de la 
A s u n c i ó n de la S a n t í s i m a V i r g e n á las nueve, con 
misa y s e r m ó n por el R . P. Vega de la C o n g r e g a c i ó n 
de la Mis ión , con salve y l e t an í a s en la tarde anterior. 
Ul t imamente , el dia de la Octava ó BOA el s á b a d o 
19. á las nuevo y media s e r á la misa cantada con >er-
m ó u que p r e d i c a r á el R . Pr . Dan ie l Franciscano E n 
seguida de la misa s e r á la salida y regreso de ios dan-
tos Patronos al Monasterio. 9569 4-9 
0. f. k M Francisco. 
E l jueves dia 10 de agosto, como segundo d*-. raes, 
á las ocho de le m a ñ a n a se c o l e b r í t á ia misa canta-
da á N t r a . Sra, del ¡sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , con 
c o m u n i ó n , 
L o que se avisa A los devotos y d e m á s fieles. La 
Camarera. I n é s M a r l í . 9559 3-8 
Imitas con tu voz el suave arrullo 
Dol ceñrillo quo gimiendo va, 
Y el vaivén cadencioso do las olas, 
Con la gracia indecible de tu andar. 
Nieves Xenes. 
COMO V I E N E . — S r . Inspector del Ea-
mo de Galles: 
Los vecinos de la calle de Tenerife, 
tramo comprendido entre Eastro y Be-
laseoain, suplican al referido señor gi-
ro una visita por el indicado lug-ar, pa-
ra que so convenza del estado deplora-
ble eu que se halla, y de que se les hace 
imposible el v iv i r por allí, á causa de 
la fetidez que despiden las aguas dete-
nidas en los baches que se forman 
cuando llueve. Sr. Inspector, esto no 
tiene guarismo.— Varios vecinos. 
D I F E R E N C I A D E S E X O . — Entre dos 
hombres que conversan, la mayor deli-
cia de cada uno consiste en decir bien 
de sí mismo. Entre mujeres, la mayor 
delicia consiste en decir lo más mal po-
sible de una tercera. 
P O T E N C I A O L F A T I V A . — Grande es el 
pasmo que nos cansa la finura del sen-
tido olfatar io de los perros, los cuervos 
y varios otros anímales. 
E l hombre, sin embarg'o, puede colo-
carse eu disposición de rivalizar con 
ellos con solo una preparación nada 
molesta de unas cuantas horas. 
Los viajeros que visitan la cueva del 
Mammoui h so sorprenden al salir, de la 
viveza y la intensidad con que notan 
todos los olores, por tenues que sean, 
y muclios viajeros llegan hasta á ma-
rearse durante los primeros minutos 
que pasnn al aire libre, por parecerles 
demasiado cargada la atmósfera exte-
rior y demasiado fuertes los olores de 
cuya existencia no so habían enterado 
antes. — Mr . Ling Taylor refiere en 
Science que habiendo pasado doce ho-
ras bajo tierra, en la lamosa caverna, 
notó al salir que no sólo cada árbol si-
no también cada objeto del exterior te-
nía su olor particular, y esta potencia 
olíal iva le duró varios minutos. 
E l misterio se explica con el hecho 
de que la atmósfera do la cueva está 
libre de olores y muy cargada de oxí-
geno, mientras que el ambiente está 
cargado de olores y de miasmas, á los 
cuales acaba por acostumbrarse nues-
tro olfato, hasta el punto do no notar-
los siuo por contraste y al cabo de l i -
nas cuantas horas de permanencia en 
una atmósfera pitrai 
Para adquirir fina finüra de olfato 
verdaderamente fenomenal uo hay, por 
lo tanto, que ir á la cueva del Mam-
mouth: basta encerrarse en una liabi-
tación cuyo ambiente se halle cargado 
de Oxígeno en tanta cantidad cuanto 
sea compatible con la salud. 
Y quedaremos convertidos en pacho-
nes, en cuanto nariz. 
E S P I N E L A . — U n poeta sudamericano 
dedica al río Lempa la hermosa décima 
que reproducimo-s á continuación: 
Lempa undoso, á tu coinente, 
Confié mis hondos pesares, 
Y un secreto t i l á los mares 
Llevas de mi amor ardiente; 
Lo que mi lira doliente 
Cauto bajo tus palmeras 
Vaga en las brisas ligeras 
Y en notas tristes y graves 
Lo interpretaron las aves 
Que vuelan en tus riberas. 
E X A M E N D E GRAMÁTICA. — La esce-
na tuvo efecto en un colegio de cuyo 
nombre no queremos acordarnos. 
—Cíteme usted un pronombre. 
—Seudónimo. 
—¿Seudónimo pronombre? 
—Sí, señor; porque se pone en lugar 
del nombre. 
El SSDLITZ CH. CIMTEAÜD 
es incontestableraento ol PURGATIVO SA-
LINO refrescante el más puro, el más agrá-
dable de tomar y el más eficaz, bajo un pe-
queño volumen, liecmplaza ventajosamente 
laa aguas purgativas alemanas y todos los 
drásticos. 
E l éxito del SEDLITZ OH. CUANTEAUD, 
acerca do los médicos do todos los pai-ses, 
ha ocasionado una icultitud do imitadores. 
Uno do estos acaba de ser sentenciado, por 
concurrencia desleal á 8,000 Jrancos de da-
ños y perjuicios, á cambiar la hechura de 
sus frascos, y á no envolverlos en papel ama-
rillo, siendo esto color característico del 
SEDLITZ CH. CJIANTEAUD, preparador de 
103 Oramelos dosímétricos del Dr. Burggrae-
ve, cuya boga es igualmente universal. 
EN F E R ftl E D A D ESdcESTO ̂1A G 0 Í̂DO Cfiassaino» 
DEVICHYBIFÉDIT 
«id i wm iriií. 
m m m Y TOOÜES. 
U L T I M O S M O D E L O S D E P A R I S Y VIE>TA. 
Desde un centén hay sombreros boni-
tos en L A F A S H I O N B L E . 
Se liquida una gran partida de tiras 
bordadas. 
O B I S P O 1 1 9 , 
L A F A S H I O N A B I / E . 
C U 8 3 a l t V -6J1 
J P . 
E l sábado 12 del sictual, á las 
ocho y media de la mañana, se 
celebrarán en la Iglesia de Nan 
Felipe honras fúnebres por el 
eterno descanso del filma de 
Iro Mis Ma, 
Su viudii, padre y hermanos 
ruegan á las persoiías de su a-
tu i t ad so sirvan acompañarlos 
á rogar á Dios por su alma. 
Habana, 8 do agof to de 1893. 
D E 
DewMes k \ Coiiiercic de IÍI Hatai 
S E C K E T A I J I A . 
E l domitigo 13 del corriente mes, á las siete y media 
de la nocho, t e n d r á lugur en los salonca del Centro 
de esta Asociaeiór: , la j u n t a general preparatoria de e-
loceiones, eu la cual seríín nombrados los seuores que 
han do presidir Ins seis meses de votacloues, a i í como 
los que p r e s i d ' r á n los escrutini- s, m á s los que a c t i u -
)áii de secretarios de mesa y escrutiuio de las elec-
cioues generales que se e f e c í u a r á u el d ia 27. 
L o que de ordeu del Sr, Presidente se hace p ú b l i -
co para conocimieuto do los s e ñ o r e s asociados, que 
d e b e r á n concurr i r al acto provistos del recibo de la 
cuot i íiocial del dorr icnte mes, 
í í a b a n a , 6 de agosto de d893,—El Secretario, M . 
P a n l a g u a . 
í)568 3 a l t - 8 5d-9 
Sorteo ü 1, 
y i * M J aproximación, 
rendidos por la p e l e t e r í a 
"El P a s s o . 
C 13Í2 4a-8 4d-9 
£##91 I1 
Imrjotencia 
Esterilidad. Yenereo y 
m. 
9 á l 0 5 l á 4 7 
C 1313 
S 
á 8 . 
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^NOVADOR 
tsa» ¡a H 'tóí ár 
(Marca re^ i s lnn ía y d e p o s i t a d a ) 
No se conoce en medicina remedio imís eficaz para 
la c u r a c i ó n del asma ó a h o u » , hrouqtul ' s , cat r r o s 
ayvu'os y c r ó n i c o n y toda afecc ión h r o n e o p u l m o n a r 
que el IÍENOVADOU ANTIASMÁTICO Y n B r i i R A T i v o 
DK L A R E I N A , cuya marca de fábr ica liemos ins-
cr ipto para p r e s e r v a r á los enfermos, todo lo posible, 
de burdas y ma saups imitacioncu y falsificaciones 
con que ¡i teran ignorantes intrusos. 
La í ndo l e eminentemente depurat iva del l í E N O -
V A D O R D E "FJA Ü E I N A " 6 inapreciables tes t i -
monios do méd icos emiuentes, hacen de esta espe-
cial idad una medicina incomparable. 
J a m á s se altera y por esta r a z ó n científ tea, siempre 
éó i i i egur t í á sus r ip idps efectos. 
E r l o á r a ^ é en la antigua y acreditada farmacia L A 
R E I N A , situad I enfreate do la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vende en todas las d r o g u e r í a s y bo-
ticas de la Is la de Cuba á tres pesetas el frasco. C 1276 B» 9 -2A 
m í k m ] p j s l ia 
D E L 
Esto preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A BUS propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Convalescencia de las oufermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
¿sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
• niños mas delicados. 
D B V E N T A 
MO&MBIÁ W r , JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1293 1-A 
M A N U E L V A U ) E S P I T A y 
A G U S T I N VALÜKS D E L A T O R R E . 
AIÍÍ>«AI)OS. 
Bufete, Obispo D. 27 (altos). De 12 á 3. 
9574 52-9Ag 
DR, M , G. L A R R A N A G f A , C I 1 1 U J A N O - D E N -tista; ver i l lca las extracciones deritaiias sin do-
lor , mediante la acciórt de los diversos agentes anes-
tés i cos , orificaciones, empastaduras y dientes a r t i f i -
ciales por los procedimientos m á s modenos de la 
ciencia, Corisultas de 8 á 4, O b r a p í x 56, entre C o m -
postela y Aguacate, !t536 4-8 
ia, 
M É D I C O A L I E N I S T A . 
C U l l A L A "ÉN'A G E N A C I O N W E N T A I i 
y d e m á s enfermedades nerviosas , enfre o t ras las 
s iguientes : de 
L A C A B E Z A : Dolores , Sordera , i n s o m n i o . 
Desvanecimientos, . T a r t a m u d e z , Tr is teza , M i e d o , 
Ganas de L l o r a r , P é r d i d a de l a M e m o r i a . Ca lo r 
excesivo, M n l h u m o r y l a idea de S U I O I D A I i S E . 
L O S O J O S : Dolores , Oscurec imiento de l a vis ta . 
D J S L P E C H O : Dolores , T i s i s nerviosas . A s m a . 
A n g i n a de pecho, Pa ip i tae iones , Tos f e r i n a . 
D E L V I E N T R E : Do lo res , F la tos idades , D i s -
pepsia, D i a r r e a s , E s t r e ñ i m i e n t o , V ó m i t o s . 
D E L A . V E J I G A : R e t e n c i ó n do. o r i n a . I n c o n t i -
nencia , Estrecheces nerviosas . 
L O S O R G A N O S G E N I T A L J E S : D ó l a r e s , E s -
•permatorrea. I m p o t e n c i a , E s t e r i l i d a d . 
P I E R N A S Y B R A Z O S : Dolores , I n s e n s i b i l i -
dad , Calambres , P a r á l i s i s . F r i ó y ca lo r excesivos. 
N E R V I O S A S G E N E R A L E S : A t a s i a Iccomo-
t r i z . P a r á l i s i s , B a i l e de S a n Vi to , H i s t é r i c o , E p i -
lepsia, D é s f a l l c c i m i e n t o s , A taq t i e s nerviosos. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
or ina , s i n nondar a l enfermo. 
Virt t idc- í , 2, A , Derecha , de d á 10 ú de 1 á 3. 
92í)(> «It -30 J l 
GIRÜJÁIO-DENTIBTÁ, 
Practica todas las operadones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye deníaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
noeidos. 
Paira la apíicación de anestésicos, 
y p ü i T : cuaiiiniera otra operaeida 
que fuero um^Sñfiú, cnenta con un 
distinguido ntédico-cirwjano d o la fa 
cuitad de París y do notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente estableci-
dos en este gabinete, serán conformes 
ít la situación económica reinauU) y 
favorables á todas ias clases. 
Todos los días, do 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 7 4 . 
9521 5-
L I B R E R I A 
de José Merino, 
OBISPO 135. HAUANA. 
D O Z Y : His tor ia de los musulmanes e s p a ñ o l e s $3.70 
E L E T E R N O F E M E N I N O : tomo 1? Casa-
das . . , 4 0 cts. 
T Ü S Q U E T S : L a Uembra (h is torU del ü o m b r e ) $ 1 . 
M E K O Ü N E L : Los Hijos del Crimen 3 t o m o » $ 1 , 8 0 
L E T A N G : Los Jacobos de Auvern ia l 'orno 00 oís, 
A M A D O R D E L O S R I O S : His tor ia de la V i l l a . 7 
Corte de M a d r i d 4 tomos en folio pasta e s p a ñ o l a $'i0 
Carta s i n c r o n o l ó g i c a do His to r ia Universal de S. 
C, Adams traducida del inglés j or Zabala un map i 
de 10 metros de largo con sus manubrios y roddlos 
para desarrollarlo y envolver lo . $12 
8 T Í E L E R : At las Geográf ico 6 H i s t ó r i c o con 52 
cartas grabadas y coloreadas 1 tomo folio $6 
C O R T A M B E R T : At las menor de Ge ogra f í a m o -
derna l tomo con 14 mapas 50 cts. 
M A E S T R E : Mapa geo lóg ico de aguas minerales 
de la provincia de Santander $1.50 
A D E L O N B E C L A R D , B E R A R D , S O U V E I -
R A N , F R O N S E A I J , V E L P E A U y otros autores. 
D i c t i o n a i r e de Medicine ou reper tonr i general des -
sciencies méd ica l ea , 30tomos h cuero de r u s i a . . . . $ 1 0 
G A R R I D O : H i s t o r i a de l Reinado del ú l t i m o B o r -
bón do E s p a ñ a . 3 t o m o s . . . . , , $8 oro 
R O N A P O U X ( A R A M I S ) : Coba 1 tomo 60 c U . 
C U B A S : J A Y A L A Y : pelotazos l i terar ios . 65 cts. 
Narraciones americonas por Caicedo, Palma, M e -
dina, Posada, etc. 1 tomo 40 cts. 
P A L A N C A : E l Moderno Prest idi j i tador 1 t o -
mo 40 cts, 
M 1 R A L T A : E l Sacramento e s p ú r e o (cr í t ica seve-
ra del ma t r imonio ca tó l i co) 1 tomo 40 cts. 
M K R O U V E L : Los ú l t i m o s Iverandal y todas las 
publicadas por E l Cosmos E d i t o r i a l de M a d r i d á 60 
centavos el tomo. 
B I Ü L I O T E O A C L A S I C A : Autores latinos, g r i e -
gos, a lcmi ueR, ingleses, franceses y e s p a ñ o l e s cada 
tomo empastado 70 cts. 
F E R R A N D O : His to r ia de los P P . Domin icos de 
l a Islas F i l ip inas 6 tomos medio ch $7.50 
L A B O U L A Y E : H i s to r i a popular du los Estados 
Unidos 2 tomos luedú j c l i . la l > $3.70 
L i b r o s de Medic ina y Derech ), y texto de 1? y 2 
E n s e ñ a n z a y de la Univers idad . 
OBISPO 136, L A POESIA. 
C. 1270 * - l 
M A T O S 
C A D A I L Ñ O E N T I E N I I B . A y u e s T n o M O D o D E P E N S A R , 
8 E P U E D E S E R E M P R E N D E D O R S I N P U G N A R C O N L A S Í E Y E H M O R A L E S . 
E l t e s t i m o n i o d e l o s m é d i c o s c o n 
r e s p e c t o a l a E m u l s i ó n d e S c o t t 
e n c u e n t r a e c o e n e l p ú b l i c o y e n 
l a p r e n s a . 
\ ¿ C r e e U d , q u e e s p r u d e n t e d e -
j a r u n p r o d u c t o c o n o c i d o p o r 
o t r o s q u e s o l o l o i m i t a n e n 
f o r m a ? 
E l p r e c i o n o h a v a r i a d o 
E s e l m i s m o q u e e x i s t í a 
| a n t e s d e p r o m u l g a r s e l o s 
! n u e v o s A r a n c e l e s . 
L o s f a c u l t a t i v o s r e c o n o -
c e n s u s u p e r i o r i d a d y l a 
r e c o m i e n d a n m u y e n f á t i -
c a m e n t e . 
Consultas geaeiralesi de 11 ñ fin 
Para ENFKftlMLEDA DES DEL CORAZOX 
j <le L { ) s PULMOSFS, los martes, jneves y 
ábados. Beniaza 29. 
8919 15-25.11 
Dr. Eolierto Cliomat 
Especialidad en el t ratamiento de la Sífilis, U l c e -
ras y enfermedades v e n é r e a s . 
Consultas de 11 á 2 . — T e l é f o n o 854,—Luz 40.— 
Habana, 8144 2 6 - 1 4 j l . A l t . 
JOSE TIJÍLLO y ORIAS. 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Gal iano 36, entre Vir tudes y C o n -
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguieiitea: 
Por una e x t r a c c i ó n $ 1 - . . 
con cocaina . . „ 1-50 
. . l impieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
orif icación „ 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes, 7-60 
6 „ 1 0 - . . 
8 . . ,, 12-50 
14 „ 1 5 - . . 
Kjtos precios son en oro 6 su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un a ñ o . Todos los 
d ías , in.dusive los de fiesta, ae 8 á 5 de la tarde. 
C \ 2 n alt 12-2A 
GONZALO P E D R O S O 
A B O G A D O . 
T i j a d i l l o 14, 
28 1 A g , 
Estudio y domici l io : 
9160 
M 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Jes-ós Mar í a n . 91 , do 12 á 2 tarde. T e l é f o n o 737. 
C 1288 1-A 
D O C T O R C A N T E R O (URCÍAT" 
Especialista eu enfermedades c r ó n i c a s y rebeldes. 
Cura radical. 
Entre otras, las v e n é r e a s y sifilíticas, esc rófu las , 
tumor blanco, tisis, lepra 6 impotencia p r inc ip i a .tes, 
corea, epiplesia, h i s tó r ico , rabia y muermo sin i n -
yecciones, gota, herpes, etc. 
L a estrecheces de la uretra , la hidroceles , hemo-
rroides, la f í s tu l a anal y el ma l do piedra, se cura sin 
operac ión cruenta. Consultas de 9 á 12. Zu luc ta 36. 
8P21: 26-25,11 
DR, MANUEL GOMEZ DE LA MAZA 
M d d co-Cirujano. Consultas de 
para señoras los lunes y jueves, 
A M I S T A D 81, 9113 
12 á 2 . Especiales 
T E L E F O N O 1034, 
15-30 
D R . E R A S T U S W I L S O N . 
MÉDICO CIRCJAKO DENTISTA. 
Prado 115, Horas 8 á Í0 y 11 á 4, Honorar ios m ó -
dicos y debida c o n s i d e r a c i ó n de l a fo r tuna de cada 
cliente, C 1191 27-11J1 
Galiano 124 
Especialista * 
kfoocid&oé de la. p ie l . 
Dandol tM do 9, á i . 
dádiiii » ->^yreo-ol£üL1í;¡í-as i 
P 1297 
T E L E F O K J j K . 1.315. 
1-A 
Dr. José María de Ja^regulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C u r a c i ó n ra l i r al del hidroeole por un procodimíe t j to 
oucil lo SÍD ex t racc ió i í del l í^uld^,—Especj&lidsul en 
paUdaeiu Obra-pía 48 —Telefor.o 806, 
C 1296 I - A 
Dr. Francisco Arroyo Heredia. 
especialista en trastornos nerviosos y enfermedades 
de mujeres y n iños , 0 ' R e i l l v í < 3 , Te lófuno 604, 
_8338 26-1 ?_ 
R A F A E L CJíAGrUACEDA Y J í A V A l Í R o T 
D O C T O I t KN C s R U G I A D E N T A L 
del Colegio de rensy lvau ia , 6 incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Caiisnltas de 8 á 4 . Prado n ú -
mero 70 A . C 1281 2 f - l A . 
D K . G U S T A V O L O P E Z . 
In terno de la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
.cdos los dias, y da consultas sobro eufermedadeB 
mentalos y nerviosas, todos los jueves , de 11 á 2, N e p -
tuno n. 64. C 1136 1 J 
DR. M. D E L F I N . 
Practica reconocimientos para e l ecc ión de cr iande-
ras, analizando la leche por los procedimieutes y con 
los aparatos m á s modernos. Monte 18 (altos.) C o n -
sultas d e l ! á 2, 
Dr. G A S P A R B E T A N C O Ü R T 
fclEHJAip D E N T I S T A , 
Amargura 27, esquina á Habana, (antes Aguacate 
108 ) CorisuíVas de 7 I 5, 8151 26-U.T1 
DR. JUAN N. DAVAL0S, 
M E D I C O - C I R U J A l S r O . 
L A P E R I C I A F L A C I E N C I A . S O N E S E N C I A L E S P A R A P R O D U -
C I R U N A P R E P A R A C I Ó N P E R F E C T A . TAIS I M I T A D O R E S D E L A E M U L S I Ó N D Ü 
S C O T T N O H A N D E M O S T R A D O U A R E l i A D Q U I R Z D O E S T O S R E Q U I S I T O S . 
Demuestre tTd. su buen juicio rehusando todas las imitaciones. 
Lamparilla 31 . 
8925 
T e l é f o n o n ú m e r o 102. 
26-25J 
EiEMMS. 
C L A S E S D E P I A N O . 
Ufra s eño r i t a profesora de planoj ofrece á dar 
clases á domici l io y en su casa, á precios convencio-
nales, tiene las mejores referencias: recibe ó r d e n e s 
«ni Amar(;ura69. 9263 alt0 8-2 
F r a n c i s c o P . de L e ó n . 
Profesor can 20 a ñ o s de p r á c t i c a , se ofrece para la 
eascñanz»» de n iños á domici l io . Su sistema especial, 
pecul iar suyo, es una verdadera g a r a n t í a para los se-
ñ o r e s padres de famil ia . Recibe ó r d e n e s : Corrales 
n ú m . 4. 9500 Ia -7 4d-8 
Una profesora extranjera 
se ofrece á los padres de fami l ia , en l a Hat iana ó fue-
ra un par de horas. Asignaturas, ing lés , f r a n c é s , es-
p a ñ o l , dibujo y m ú s i c a . S e ñ a s y horas de verse: las 
6 de la tarde en el colegio S. M i g u e l A r c á n g e l , C o n -
sulado 124. 9166 4-6 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A 
Peri to mercant i l , profesor de t e n e d u r í a de l ibros y de 
a r i t m é t i c a mercan t i l del Centro de Dependientes y 
del Centro As tu r i ano , profesor de ing lés , etc. Calle 
Nueva del Cristo n , 4. 9215 1 5 - l A g 
LÍBEOS É IMPRESOS. 
His to r i a de su descubrimiento desde los. tiempos 
pr imi t ivos hasta los m á s m o d e í i i o s , ; i tomos c o n h k -
m i é a s y cromos y buena pasta, $5,30. H i s t o r i a de 
Cr i s tóba l Co lón por Lamar t ine , 4 tomos con l á m i n a s 
$3. H i s to r i a do Méj i co por A l a u i á n , 8 tomos con l á -
minas $1.50. L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Amer icana , 
2 tomos con m á s de 800 l á m i n a s $3. Leyes de Indias , 
2 tomos mayor $2. H i s to r i a de la Esc lav i tud desde 
los tiempos m á s remotos hasta el d ía , por Saco, 4 t o -
mos $8. Hia tar ia de la Esc lav i tud de los Ind ios , por 
"Sáco, 1 tomo $3, Los dioses do Grecia y Roma, se-
mi-dioses y h é r o e s del genti l ismo c lás ico , dogmas, 
misterios, tiestas y ceremonias, etc., 2 tomos mayor 
ilustrados con lijjosas o l eog ra f í a s , copias, de los m e -
jores cuadros que existen en los museos de M a d r i d , 
Roma, P a r í s , F lorencia , etc,, esta obra cos tó en p u -
b l i cac ión $80 y se d á en $12. A m é r i c a pintoresca, 
d e s c r i p c i ó n de viajes a l nuevo Continente por los 
m á s modernos exploradores, 1 tomo mayor -con 500 
l á m i n a s $2,50. D o n Qui jo te de la Mancha , por C e r -
vantes y 15 novelas m á s , todo en $2 . D icc iona r io de 
l eg i s l ac ión , derecho y ju r i sprudenc ia , por Escriche, 
1 tomo mayor $2. Se venden m á s de 10,000 tomos de 
todos los conocimientos humanos baratos. Salad 23, 
librería. C1331 
| S i usa U d E m u l -
s i ó n , c o m p r e 
s o l a m e n t e ia le 
i p í t i m a . 
N o t i e n e sus-
t i t u t o . N I r g u -
na o t r a puede 
r e e m p l a z a r l a . 
Precios en plata. 
De venta en l a l ib re r í a 6 imprenta de M» 
Iticoy, Obispo 86, Habana. 
M I S B U E N O S T I E M P O S , por Ra imundo Cabre -
ra, un tomo de 320 p á g i n a s 60 centavos. 
Este l ibro no es una a u t o b i o g r a f í a . Con el senci l lo 
relato de los primeros a ñ o s de su v ida , enlaza e l autor 
el de los sucesos po l í t i cos de que fué teatro la isla de 
Cuba desde 18t)8 á 1878, M á s de un personaje p o l í -
t ico, m á s de un h é r o e ignorado; muchos episodios d » 
la guc i ra que la generalidad desconoce reviven en 
las p á g i n a s de esta n a r r a c i ó n , no obstante no ser ese 
el objeto p r imord ia l que el autor se propuso. U n 
tomo de 320 p á g i n a s con 82 grabados 60 centavos, 
y V E \ ' 0 M E T O D O p a r a aprender á leer, e s c r i -
b i r y h a b l a r el ing lés en muy corto t iempo y sin n e -
cesidad de profesor; con un sistema de a r t i c u l a c i ó n 
basado en equivalencias e spaño la s , por el que se ase-
gura una p r o n u n c i a c i ó n correcta, por R . Diez de l a 
Cor t ina , con u n p r ó l o g o de D . E m i l i o Castelar y los 
testimonios .do C l a r í n , N á ñ e z de Arce , Echegaray, 
Va le ra , P é r e z G a l d ó s , E m i l i a Pardo B a z á n , Seoane 
v otros. U n solo tomo 2 pesos. 
D E S D E Y A R A H A S T A E L Z A N J O N . A p u n t a -
ciones h i s t ó r i c a s , por Enr ique Collazo, un tomo un 
peso, 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O . Esta casa recibe con 
mucha frecuencia, casi todas las remanas, los mode-
los m á s bonitos y m á s elegantes que se inventan en 
Europa, 
H A C E M O S T O D A C L A S E de t raba jos de m -
^ c e n í a grandes y p e q u e ñ o s con p r o n t i t u d , pe r fecc ión 
y e c o n o m í a en los precios. 9072 10-30 
^ O D I S T A , Dragones n . 40 bajos.—Se hacen t r a -
J l j e s de seda á $3 y o l á n á $2, se corta y entalla á 
50 cts., so adornan sombreros á 50 cts,, se pican 
vuelos y se venden moldes, se compran m a n i q u í e s y 
m á q u i n a s , se desea una criada de mano que entienda 
de oostur i , ha de ser blanca. Dragones 40, bajos. 
l>r,7i) 4-i) 
1 1 1 
Por 1-50 cts, se lavan, planchan y te adornan t o -
da clase do sombreros de s e ñ o r i t a s , v a r i á n d u l o s de 
forma y d e j á n d o l o s á l a l í i t ima novedad: se a r r e -
glan capotas á precios m ó d i c o s . Se adornan sombre-
ros para las s o m b r e r e r í a s . O - R e i l l y 73, S e d e r í a . 
9508 4-8 
LA M A D R I L E Ñ A , M O D I S T A Y P R O F E S O -ra de f.orte: se hace toda clase de prendas de se-
ñ o r a y n iños , so corta 6 h i lvanan vestidos y da m o l -
a; por un mes da lecciones gratis; las s e ñ o r a s que 
scen apivndor pueden ingresar en la academia eu 
le mes de agosto, academia de corte y ta l ler de 
coslun;. fialiaud 12 Í, altos. 9145 15-6 
U s a m o s sosamente el m a s 
puro aceite) de h í g a d o de b a c a l a o 
de N o r u e g a y ios "nipofosfitos 
de c a l y sosa . 
La s a l u d y el v i g o r son p rec iosas 
doces que los n i ñ o s a d q u i e r e n 
r á p i d a m e n t e c o n el uso de es ta 
m e d i c i n a . 
SCOTT S i B Q W U B 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS. 
• Q U m i G O S , - H U E V A 
Bvi 
H i a i É a r i c . & . s . 
Es ima verdadera novedad quo viene á matar entre las familias el uso de 
los incómodos catres. Después de cerrada ocupa solamente un espacio de 30 
por 3 pulgadas. Es la más ligera, la más útil, la más cómoda y la más barata; 
y por su especial liecliura, la que ocupa menos espacio, la de más fácil traspor-
te, la más sólida y duradera y la que ocasiona menos gastos que el catre más 
inferior. 
Camas de hierro con lanza y carroza, adornadas con preciosos paisajes, de 
formas muy modernas y de gran efecto. 
Bastidores metálicos de clase g a r a u ü z a d a en todos tamaños . 
Neveras y guarda-comidas de todas figuras y tamaños y todos los demás 
artículos del giro á precios barat ís imos. 
FERRETERIA "EL LLAVIN." 
GALIANO 65, E N T R E SAN MIGUEL Y NEPTUNO.—TELEFONO 1,03 0. 
C 1.86 al t 4-2 A 
R E V I S T A U N I V E R S A L . 
Sale á luz quincenalmente los d ías 1? y 15 de cada mes, m a g n í f i c a m e n t e impreso en excelente papel sa t i -
nado, en 16 grandes p á g i n a s y cubier ta de color, con 6 ú 8 grabados hechos a q u í y en los Estados-Unidos y 
los mejores j a m á s impresos en la Is la , 
T r a t a de toda clase de materias de Ciencia, A r t e , Derecho, .Rel igión, L i t e r a t u r a , Indus t r i a , Comercio, 
M ú s i c a , Sport, Acontecimientos del mundo entero, Fiestas y noticias de nuestra vida social y A n u n c i o s de 
todas clases, con e x c e p c i ó n absoluta de la Pol í t i ca , 
D i rec to r : CARLOS DE PJKDROSO,—Precios de é u s c r i p e i ó n : E n la Habana y harr ios , 80 centavos al mes 
y $2 el t r imestre. E n Provinc ia y Ext ran je ro , $2.50 al t r imestre Precio de un n ú m e r n suelto, 50 centavos. 
A d m i n i s t r a c i ó n : San Ignacio 8, esquina á Te jad i l lo . Se venden n á m e r o s eu las l i b r e r í a s L a Propaganda 
L: te rar ia , W i l s o n y Valdcpares, 9225 a l t 10-30 J l 
Tlie Mirrks Waíson & Yarp Cfluipiy, Liiíel 
G L A S G O W . 
CONSTRUCTORES DE APARATOS ¥ MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas , Trapiclios, Defecadoras Triplos y Cuádruples efectos. 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centríftigas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante eu Cuba, Frederic H . Saici/er. 
La Compañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se servirán di r ig i r sus 
pedidos directamente á la Compañía en Glasgow. 
C 21S 25-2M 
n 
P O R E L J A R A B E 
DE EBOMÜRO 1 ESTRONCIO PüRO 
D E L 
>12 V B M T i k : D r o g u e s : ^ d o J o h n e o n , O b Í B p o ¡ 
n ú m . 5 3 . - H a b a n a . C 1295 1-A 
Compramos en pequeñas y grandes cantidades. 
O U U I I R / V O I T S O B S ^ U S T O S . 
Importadores de j o y e r í a y relojes, Teniente R e y n, 13, alto s. 
CURACION RAPIDA Y CIERTA DE LA ANEMIA I 
P O R L A H E M 0 O L 0 B I 1 A D I A L I S A D A | 
por C. M O Y A , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o . S 
Esta maravil losa m e d i c a c i ó n contiene el p r inc ip io ferruginoso n a t u r a l de l a sangre ó s éa se la G 
H E M O G L O B I N A pura, sustancia que supera en m u c h o ( s e g ú n las luhmtas y cancluyentes expe- O 
riencias veriticadas por D u j a r d í u Beaumctz, Granehcr , C Pau l y otros) á l a ant igua m e d i c a c i ó n de ^ 
las sales de H i e r r o , que p r e v a l e c í a n como uno de los medicamentos m á s ú t i l e s para comoat i r la p o - u 
breza de sangre en el organismo humano. J i AXTÜ-WTA 
T.n H E M O G L O B I N A dialisada de M o y a pro>luee sorprendentes resultados en la A N E M I A , 
C L O R O S I S , D E l i I L N l N Ó S , C O N V A L E C E N C I A D E L A R G A S E N F E R -
M E D A D E S como fiebres palddicas y t íf icas, grandes operaciones q u i r ú r g i c a s , partos laboriosos en 
que se experimentan grandes p é r d i d a s de sangre, etc., etc. 
E n los desarreglos del p e r í o d o menstrual , V A H I D O S , repugnancia 
nerviosos, debi l idad en los ancianos por excesiva edad ó por achaques d< 
milagrosos resultados l a H E M O G L O B I N A D I A L I S A D A D E M O Y A 
Ea el mejor y m á s agradable de todos los reconstituyentes conocidos, sus efectos son seguros é 
inofensivos, pues no produce e s t r e ñ i m i e n t o n i ennegrece la dentadura como la raavoría de sus simila--
res E n una palabra, siempre que hava que combat i r estados de C A N S A N C I O , J J L Í Í 1 L . 1 U A L ) , 
L A N G U I D E Z ! E N P L A Q U E C I M I E N Í O y A G O T A M I E N T O N E R V I O S O , debe tomarse la 
H E M O G L O B I N A D I A L I S A D A D E M O Y A , que los n i ñ o s y las personas de paladar y de e s t ó o a -
g0 ^ e T r í p I T y v ^ L A M O D E R N A , Dragones 86, esquina í M a n r i q u e y so 
vende en las D r o g u e r í a s de S a r r á , L o b é y Tor ra lbas , D r . G o n z á l e z Curquejo, Johnson , Rob i r a y 
Cuesta, Castells y en todas las boticas acreditadas. 
los a l imentos , t rastornos 
ues de antiguas dolencias, p roduce 
1 
C O N P A T E N T S 
Solemnemente se garantiza, con el uso de este B A L S A M O , l a r á p i d a y r a d i c ^ e u r a c i ó n de las 
Usese, y e l convencimiento s e r á l a mejor r e c o m e n d a c i ó n 
Ninuguo de sus ingredientes son nocivos. 
í»391 alt 
C U R A R A D I C A L D E L A S Q U E B R A D U R A S 
S I N O P E R A C I O N . 
^altitud de certificados qno la garantizan. Para los rarísimos casos en 
«lie no sea posible, se construyen bajo dirección médica bragueros qne eyi-
tan la extrangnlacWn, en O'Reilly 106, entre Tillegas y Bernaza. 
C 1314 a l t 1 ¿ - Í A 
O F E E M E D A D E S D E L A S V I A S U R I I T A E I A S . 
X ¿ X C O H D E H U B H - A 
de E . P A L U , Farmacéutico de París. 
•M««,flTOOn« Tr dimitíímidos m é d i c o s de esta capi ta l emplean esta p r e p a r a c i ó n con é x i t o en «1 trata-
Ntimerosos y d i s t o loa C O L I C O S N E F R I T I C O S , l a H E M A -
T U R I A ó derrames á a í g f e por l a u re t ra . Su ns'o fae i l i ta l a e x p r a s i ó n y el pa.aje á lo8 rifiones de 
las í i ü l a s S o i r á n l a R e t e n c i ó n de o r i n a y l a I n f i a m a c i ó r t ¿ c l a vejzga y su uso e» 
beneficioso en ciertos casas de d i á t e s i s reumat i smal . 
Tenta: Botica Francesa San Bafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla» 
C 1287 a l t 
FABEM m m m i 
B E B&AOUEROB 
36, O ' U E I L L Y 3G, 
jS-NtRE CUBA ¥ AOUIAR. 
O 1308 al t 13-2 A 
A G U A O A T E 55 
entre Teniente Rey y M u r a l l . i , se sirven cantinas a 
domic i l i ' i íl $8-50 oro por persona muy buena y 
abundante: a i imi to abonndos á r a z ó n de $13 con pan 
vino y e x c e k n t c comida v exquisito t ra to : no olvidar 
el n ó m e r o es Aguac:;le fío. 9172 4-6 
" L A CAMELIA", SOL N. 6 i . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se oonfeccionau trajes clegaTilísiui >s . i l a mayor 
bievcdad ^ara vi íycs y lutos en 21 horas: las personas 
do! in ter ior que quieran hacer encargos á esta casa, 
se le faci l i tan cuantos datos deseca mandando mues-
tras y precies por correo. H a y a d e m á s ropa blanca 
finn para s e ñ o r a s ; un surt ido completo en canastil la y 
preciosos sombreros. 9117 15-5 
GRAN FABRICA íl^BOIAL 
D E H . A . V E G A . 
Especialista en aparatos iugmlnales. 
La curación rte las Iierniae se consigue 
con la aplicación de los aparatos sistema 
BARO, ht casa mád antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. O B I S P O 3 1 
0 1 2 0 6 a l t 
4 » 
12-14.T1 
DE LOS REEOJEROS 
H A L L E G A D O . 
Atención, batallón "el gremio»" 
Los chambones relojeros han dicho que M r . Goor -
go N e w t o n , el Rey de los relojeros, hafcía muerto. 
Pues ellos e n c o n t r a r á n que M r . Georgo N e w t o n e» el 
c a d á v e r m á s v ivo que ha bailado en cualquier fune-
ra l . 
Da i ' do m u e b í s i m a s gracias y deseando larga vida y 
m u c h í s i m a prosperidad ¡i todos de su n u m e r o s í s i m a 
clientela de a ü o s pasados y al p ú b l i c o en general , 
M r . N e w U u les p i u í i c i p a que él e s t á establecido en 
b accesoria A , Obispo 30, Dabana, donde l i m p i a u n 
reloj por 50 centavos y hace todas las d e m á s compos-
turas de relojes igualmente baratas. 
M r . N e w t o n ha colocado muchos muelles de tapas 
en relojes en la Habana, desde el a ñ o de I8C7, como 
el que co locó eu el grnn reloj do oro y a s t r o n ó m i c o 
del Excmo . Sr. D . J o s é Francisco Vórgoz , y si c u a l -
quiera de Oitos se hal la roto ó si no rompe en el f u t u -
ro, él p a g a r á una onza de oro al dnefio del reloj en el 
acto. Los muelles hechos del famoso acero de N e w -
ton nunca rompen, n i los pibotes n i otras piezas 
tampoco. 
E l que l leva un reloj á o t ro relojero para compo-
nerlo mientras que pueda dejarlo con M r . Gf-orge 
Newton , pierde la oportunidad do gozar de dichos 
resultados. 
M r . Newton reforma cualquier reloj do l lave a l sis-
tema r e m o n í o i r de N e w t o n , mejorado, por u n c e n t é n 
y garantiza que nunca se r o m p e r á . 
M r . George N e w t o n es el mejor relojero en la isla 
de Cuba, y no hay necesidad de testificarlo c o n d o -
claraciones sobre papel sellado; pues él mismo lo 
confesa rá ou T r i b u n a l abierto ó cu cualquiera otro 
lugar, y e s t á bien BHbtóo por Iss personas que l l evan 
r t lo jos linos en la isla de Cuba. 
E l Sr. D r . D . J o a q u í n Torr ien te , uno de los abo-
gados m á s entondidoH y h á b i l e s de este pa í s , dice: 
" M r . George N e w t o n , m u y s e ñ o r m i ó : Rela t ivo á m i 
a p r e c i a c i ó n del trabajo que V . hizo el afio pasado eu 
m i re loj , de Frodsham, que contó $000, tengo el gus-
to do manifestarle que V , ha enaltecido el valor del 
reloj en m á s de 100 pesos.—S. S. Q. S. M . B . — C i e n -
fuegos 8 de mayo de 1893 . "—0¡- i spo 30, entre Cuba 
T Aguia r , frente de la gran D r o g u e r í a del D r . J o h n -
son. 9103 4-5 
c r . G O X J O I M : . 
FOTDIDOE DE METALES. 
Fundición especial paro bronces de 
niaquimiria y toda clase do piezas do 
luwrce, cobro ú otras ligas» Príncipe 
intonso 213. 8033 10-25.fl 
br 
A 
GI R A N T I fl'Domí'Víu 
Se ofrece al p ú b l i c o en sus mejores tervicios con todo 
esmero, asco y gusto para todo l o concerniente a l ra-
mo. 88»! 1&-22J1 
R E N D E C A N T I N A S D E R A F A E L 
oz. situado Manr ique y Auimas n . 30. 
S O L I C I T O U N T O T R E R O E N K K N T A D E S 
^ á 4 c a b a l l e r í a s , inmediato á la Habana en buenas 
condiciones para v a q u e r í a ó pagando piso de é«ta» 6 
las doy á par t ido. Por coi rco S. M . , Zanja 44. 
9565 4-9 
CR I A N D E R A D E C U A T K O M E S E S D E P A -r ida d.'sea colocarse, tiene buena y abundante le -
che: d a i á n r s z ó n Empedrado n ú m e r o 77; UÍ l a mis-
ma hay UT,:I criada y u n cocinero. 
9595 4-9 
D E S E A C O L O C A P . S S 
de e rnndera á media leche una morena. Genios 19, 
ahos. 9590 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un j o v e n peninsular de criado de mano ó por tero , 
t i eño buenos informes de donde ha servido y en l a 
misma i n f o r m a r á n de su buena conducta. Cal le C e -
rrada del Pasco u . 2, esquina á Zanja 
9593 4-9 
AXUNCIO i>t L«l*s f:STAT>OM.t:?iii>OS. 
F I E B R E S P E R I O D I C A S 
Vino Tónico De Wíntersmith. 
S E C O M P O N E D B S U B S T A N C I A » , 
PURAMENTE V E G E T A L E S . 
E s un remedio seguro, permanente y nada peligros?, 
para toda clase da 
C A I ^ K T K J R A S P E R I Ó D I C A S . 1 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO. 
L a gran superioridad de este remedio sobre todo» tos 
demás que se emplean contra bis fiebres periódica^ 
consiste en que praduce su curación permanente. > 
U n a vez cortadas las calenturas, no vue lven» 1 






A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
f E M U L S I O N 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S TXJS 
MyCa E S C O G I D O S 
combinados científicamente j; L¿ 
es por todos conceptos la | -2. 
preparación modelo de ¡j O 
ÍCEIIE BE m m B 
< 
D I G E R I B L E 
ü i 
ru L tm t é -. 
mraanmixaKSMBnesnnKiiaBra! 
Casa reconocida i n d i s f H 
t i b l é m e n t e como l a me jo i 
s u r t i d a y l a que mds efépie 
¡•o pone en se rv i r i d p ú h l i c o 
!/ corresponder dsus f avo» 
res. 
L a buena fé y el sistema 
de p e q u e ñ a * u t i l i d a d e s son 
l a base de l c r é d i t o i m i i s -
nu tah le <iiir h a aá&ido con-
qu i s t an !' L B A Z A R I N -
OG5 J!L 
l B X - T J U I S ' B S 7 D E A G - O S T O I T D I A S S i a t J I E K T T E S 
R E M E S J 





AS hechas expresamente desde PARIS, LONDRES, BARCELONA, HAMBURGO. 
SIL CííESrs 
C H A M B R A S , J U B O N E S 




y N I Ñ O S . Vímeda-d asombrosa. Corte exquisito. Confeccióu esmerada. 
C H A L E S , C U E L L O S de S E D A , T O Q U I L L A S , M A N T A S , P E L E R I N A S , F I C H U S , S A L I D A S 
pe B A I L E y de T E A T R O . S A Y A S , ^ 
REROS y CAPOTAS para SEÑORAS y NIÑAS. VESTIDOS para NIÑAS. 
G 0 R 1 I A S de las más variadas y eleg¿ 
CAH A N Ü E L O S , CAMISAS, 
'i) 
MEDIAS, CALCETÍNES^ 
rbî ias, Nudos, Príudpe de Gales, &c3 &c 
Alfileres de gran uoyedad. 
formas. 
ETAS, Ci 
Tapetes, Alfombras, Mantas de viaje. Colchas, 
Caprichoso y extenso 
ÍNOS. 
araguas, 









L O S S J ^ S T ^ I ± j f 3 . 
completo en TELAS DE LANA. PRECIOS EXCEPCIONALES, 
lustrinas, Georgianas, Entretelas, Botones, Hebillas. 
EXPOSICION de trajes, confecciones y novedades MAS EXTENSA y de MEJOR GUSTO presentada jamás al 
i , 
eo de esta capital. 
3-1-6 3a-7 
2 , 5 0 0 p e s o B , 
se «lesean Imponet con e a r a n t í a hipotecaria. Ea la 
S-M-ivlariuU' la Atiociación (lo Socorros Mut.uoá Ntra . 
Sra. ilol r i l a r , oalsada del IIIonte966| (nfoTmarán. 
»57ii i - 9 
rtAlíAJADUUiíS'-CON $ l i 2 M E N S U A L E S : 
i olloitamos 50 hombres paro un ingcv.io, p r ó x ü n o 
á . : i oapltal. garantlaamos el pago de ellos. Acencia 
A';i:;icate D. 5í<. Teléfono 590.—.). l\[artíiiez y l i n o . 
9o80 4-9 
L-.SL'-A ( J U L D C A L i S E U N C O C I N E U O Y K E -
postero, af iá t ico, lauto para casa particular como 
para establcciiniento. Luz n ú m e r o tí9. 
gSOt i 4-9 
C R I A N D E R A . 
Doiea colocarse á media leche, la ([uo tiene buena 
bandao'te. l ín Neptuno n 
9308 
S E S O L I C I T A 
con urgencia una criandera de buena leche que t r a i -
ga buenas referencias. Sueldo .$50. Compostcla 53, 
|) instamos. 9518 
S E S O L I C I T A N ' 
costureras de modista, cu la calle de C h a c ó n n ú m e -
ro 32. 9 ñ l 0 
y , . b 
hora 
darán ra/.ón á todas 
4-0 
S E N E C E S I T A 
una buena criada de mano, in te l igen íe y trabajadora, 
para corta familia: ha de traer buenos informes. R i -
ela n ú m e r o 74, altos. 956(5 4-9 
Aviso á los aséguradores 
en h i CoHiiuiñífi Inglesa cdntra incen-
dio k'Lii [inperial." 
Se solicita al tenedor de la pól iza n " 2.19!),7r2 de 
esta C o m p a ñ í a , para (jue so presente con ella al agen-
to de la misma D. T o m á s A . l l ay loy , en los altos do 
l a casa calle do O b r a p í a n ¡57, con objeto de legall-r 
zarla. 9572 7-tl 
D ^.SLA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N ¿miar do mes y medio do parida, con buena y a 
tmodaute leche, parft criar á leche entera, por h a b é r -
solc muerto la niñ.i, teniendo persoiiii (¡no respondu 
por ella. Imi-ondri ln hotel La Vic tor ia , plazuela de 
L iz. '.1573 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad, que sea labo-
riosa y sepa coser v quo tenga quien responda de sa 
honradez. Monto 225. 9582 
P I D A N O K A T 1 S R U E N O S C O C I N E R O S Y icpostoros, criados de primera, porteros, coche-
ros, dependientes y trabajadores de todas clasej; ne-
»,• ii o 3 criadas 4 cocineras y todos los que deseen 
oolocarse. 31. Va l iña , Teniente-Rey 100, entre Z u -




L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S , 
4 9 , A G J T J I A R 4 9 . 
C 1299 1-A 
UN A C R I A N D t t R A P E N I N S U L A R , J O V E N y con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera: tiene persontis que respondan de su 
conducta; impondrá i , calle de la Salud n. 21 . 
9510 4-8 
U n a c r i a n d e r a . 
Se solicita en Teiad i l lo n ú m e r o 38, esquina á Com-
postela. 9547 4-8 
UN A S I A T I C O R U E N G O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa par t icular 
ó eBtahlecimiento: i m p o n d r á n calle del A g u i l a n ú -
mero 68, bodega. 9551 4-8 
S E S O L I C I T A 
en San Is idro 10 una criada que sepa coser. 
9479 4-6 
En 4 centenes i 
fiador y pr inc ipal pagador, se alquilan los bajas inde-
pendientes Desamparados 92, con sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, agua, etc., la llave en la bodega de 
al lado y J e s ú s M a r í a 53 su d u e ñ o . 9520 i - 8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E N I N -salar con buena y abundante lecho, de criandera 
k leche, entera, do tres meses de parida y con buenos 
informes de su conducta: i m p o n d r á n calle de San 
Podro n. 6, fonda L a Perla. 95Í9 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color, de 10 á 12 años 
de edad para servir y a c o m p a ñ a r á dos s e ñ o r a s . B a -
ra t i l lo w. 3, altos, i n f o r m a r á el propietar io. 
9518 4-8 
DK S E A N C O L O C A R S E E N U N A M I S M A casa un matr imonio peninsular y sin hijo?, ella 
para la l impieza do habitaciones y el do criado de 
mano ó p o r t e r o , y se ofrece para cualquier trabajo de 
escritorio. So dest a para esta ciudad. E n la callo del 
A g u i l a n . 11 i , piso 2<.>, cuarto n . 15, d a r á n razón y 
p o d r á n tratar . E n la misma se desea saber el parade-
ro de D . Honorato Rives para un asunto de famil ia 
9502 4-8 
Q i ; S O L I C I T A U N A C O ' I N E 1 Í A J O V E N Q U E 
Kjscpa su obl igación, para tres personas: sueldo 13 
posos; y una imichachita de 11 á 13 años para ayudar 
al S.M VÍCÍO, d á n d o l e sueldo, calzado y ropa l impia . 
Habana n. 65, altos. 9577 4-9 
M U l'IOSOS P A R A E X P L O T A R U N A I N -dustria.—Se desea uno que tonga $1,000 g . m t n -
tlStindo.doblai 'el dinero cada 4 mese!-; para mayor 
seguridad *<•) pono en cabeza del que faci l i to la can-
tidad, l o f o r a i a r á n Belascoain y San Miguel , establo. 
9555 4-9 
D -:.SK,V C O L O C A l i S K U N A J O V E N P E N I N -nlár en casa de corta f ami l i a de manejadora de 
un niño solo, es ca r iñosa con olios, sabe cumpl i r con 
Bfi dober y tiene quien responda do su conducta; i m -
p o m l i á n calle de S n á r e z n . 16, fonda. 
9003 4-9 
1 J 1 8 P E C I Á L C R I A N D E R A . — D E S E A CO L Ó -
JCj sarao una peninsal .r recientemente parida y a c l i -
matada, en el pa ís y de exoelenles cualidades, por su 
abundancia y buena leche puede criar dos n iños , se 
otViv i . i ' ,nii;cedcutoH di> su Inicua conducta. Mor ro 
n. 5, treu de coches, altos. 9597 4-9 
D E i A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A C O M O ama de llaves ó para el servicio do una corta fa-
mi l ia , bien en la p o b l a c i ó n ó para el campo. I n f o r -
m a r á n Vivos 31. 9571 4-9 
Q E S O L I C I T A U N A P E R S O N A Q U E T E N G A 
f^OOlmenaa cerca de la Habana y que quiera hacer 
sociedad, pudiendo montar la con los adelantos m o -
dernos que hoy existen ofreciendo grandes •ventajas; 
para más pormo oros dirigirse O b r a p í a 57, alto, es-
quina á Compostcla. 959(5 4-9 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa coser y cortar ropa de s e ñ o r a 
y niños, que tenga r e c o m e n d a c i ó n . Aguia r 95. 
959-1 4-9 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsular de criande-
r i á loche entera, l a que tiene buena y abundante; 
tiene quien responda por su conducta. I m p o n d r á n 
Agui l a 244. 9592 4-9 
C W I I X A S . — E N C A S A D E F A M I L I A Q U E tiene un buen cocinero y repostero, desean tener 
un par do cantinas ó tableros en la callo ó personas 
quo deseen comer bien. Precios mód icos . Indus t r ia 
132, entre Sau Rafael y San J o s é , casi fronte al C í r -
calo Reformista. 9491 4-8 
Q O L I C I T A C O L O C A B I O N U N A S E Ñ O R A -
k j ^ u " buenas referencias para manejar un n iño de 
coi ta edad ó bien para acompañBr una s eño ra . I n -
f o i m a r á n San J o s é esquinad Leal tad, frente á la 
ca rn i ce r í a . 95'¿8 4-8 QE SC 
k i n i a u o 
O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A " D E 
bien una s e ñ o r a de mediana edad para a c o m p a ñ a r á 
una señora , coser y d e s e m p e ñ a r algunos p e q u e ñ o s 
quehaceres de los cuartos, siendo considerada como 
en fítuiilia. Ambas han de tener buenas referencias. 
Leal tad 68. «t.i27 4-8 
So solicita ua repaj t idor do cantinas que sea in te -
ligente para ayudar á la cocina. Si no es aeí que no 
se presente. Aguacate 69. 
9531 4-8 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera que sepa cumpl i r con su o-
bl igación y que tenga buenas referencias; Agu i r n ú -
moro 95. 9599 4-8 
QtEj S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
fOqno sepa planchar y rizar bien, y de no ser así que 
no so presente. T a m b i é n se solicita una muchaehita 
para entretener una n iña , y se le d a r á sueldo. D a r á n 
razón Consulado 66 f'535 _4-8 
Ü~ N A B U E Ñ A - C O S T ü R E R A ÍTESEX HA-cerse cargo de ropa para coser en su casa ó bien 
colocada en una casa part icular : tiene personas que 
la garaniiccn: i m p o n d r á n calle de Monserrate n ú i n e -
ro 109. 9534 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A EXCERENTÉ criada de mano do mediana edad acostumbrad;' 
á este servicio en buenas casas, pero no friega pisos, 
ó bien para manejar un n iño chiquito, teniendo quien 
responda por ella: i m p o n d r á n Reina n ú m . 42. 
9537 4-8 
bastillo núin. 65 
se solicita una s e ñ o r a para el cuidado y asistencia do 
una enferma, se le d a r á buen sueldo. 
9533 4-8 
En 
Un joven peninsular 
desea colocarse, tiene personas que lo garanticen: fti-
fo rmarán San Rafael n ú m e r o 1, al lado de la som-
b r e r e r í a el Modelo. 9498 4 8 
U N A C R I A N D E R A 
peninsular, j oven , sana y con buena y abundante l e -
che do cuatro meses de parida, detea colocarfe de 
criandera á leche entera, teniendo quien responda de 
su conducta: i m p o n d r á n Glor ia 235. 
9501 4-8 
V / p i n t 
A L AW U N C I O . U N B U E N C A R -
tero peninsular desea hacerse cargo de una 
casa do vecindad como encargado: tiene personas 
que lo garanticen por haber d e s e m p e ñ a d o este cargo 
en diferentes ocasiones. D a r á n r a z ó n Zanja esquina 
á Chavez n ú m e r o 73, frente á la Afr icana, bodega: 
el que quiera di r í jase por escrito con las in iuia les J . 
S. N . 9532 4-8 
C R I A N D E R A . 
Una peninsular desea colocarse á leche entera con 
buena y abundante y tres meses de parida; tiene per-
sonas quo la garautiecn. E u la misma se hacen car-
go de un n iño para criar: dan r a z ó n L u z 47. 
9517 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajoveji peninsular de criada de mano ó maneja-
dora; sabe su obl igación y tiene buenas referencias; 
Ihfurmarán caMc del So' n ú m . 26. 
9543 4-8 
U N A C R I A D A D E M A N O 
se solicita para servir á una s e ñ o r a sola y ayudar al 
eervicio do mesa. Sueldo 10 pesos plata. Cerro 478. 
9522 4-8 
S E S O L I C I T A 
un n iado de mano que sepa BU obl igación y tenga r e -
. .' i.cuducioncs, puede venir á Aguacate 35, do l í á 
12 de la m a ñ a n a v do 5 do la tardo su adelante. 
'.(52 V 4_8 
Q E S O L I C I T A N : U N A C O C I N E R A C O N E l 
O s o e l d o do $13-76 ets. oro. una manejadora con 
$10-60 oro y ú esta ú l t ima se le da ropa l impia. A m -
bas han do ser do regular edad y traer referencia, 
oo siendo así que no se presenten. De 12 Ü 5 Refu-
gio 8, entre Prado y Morro i m p o n d r á n . 
9 H 4 4-8 
OBISPO 67. I N T E R I O R , — E s t a antigua casa tiene consti-ntemonto sirvientes cuantos pidan, 
cocineros, criados, criadas, costureras quo cortan y 
entallan, porteros, cigarreros y todos con referencias. 
9196 4-8 
D ESEA C O L O C A R S E U N H O M B R E F O R -inal , para posador, l levar la contabil idad, ense-
ña r las primeras letras á los n iños do a l g ú n cstable-
cimionto del campo, portero ó cualquier trabajo l i -
viano, puede presentar buenos informes de su con-
ducta; i n f o r m a r á n en la bodega calle do Compostcla 
esquina d Papila. 9452 4-6 
E N F E R M E R O . 
U n individuo joven , intal igenle, con diez a ñ o s do 
p r á c t i c a en hospitales, desea colocarse, bien en esta 
capital ó en el campo; tiene buenas referencias: pue-
den dirigirse por tarjetas 6 cartas á Sitios n . 11 á G. 
M. 1). 9440 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R para el servicio de c r i da de mano 6 para m a -
nejar n iños ; sabe curapllr con su ob l igac ión y tiene 
personas que la garanticen; advierte que no friega 
suelos; i m p o n d r á n L a m p a r i l l a 18. 
9487 4-6 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de dos meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse de criandera á leche entera, teniendo 
personas que respondan de su conducta. I m p o n d r á n 
Prado 25. 9461 4-6 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n dolos altos de la casa Ancha del Ñ o r 
te 243, esquina á la.'calzada de Belascoain, con 2 b a l -
cones á esta éil t lma, en 3 centenes mensuales, propia 
' para un matr imonio ó persona sola. 9509 4-8 
En casa de familia se ceden frescas y elegantes ha-bitaciones con asistencia ó sin ella, y on la misma 
se sirven cantinas á precios módicos . Sol n . 2. 
9195 8-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumpl i r con su obl igac ión , 
L u z u . 43. 9311 a l - 5 d3-6 
D BSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C i -ñ e r a peninsular aseada y de toda conlianza: sa-
be cnmpli r con su obl igación y tiene personas que la 
garanticen: i m p o n d r á n Mercaderes n ú m . 4, alt^s. 
9416 4-5 
UN M desean colocarse ambos de criados de mano; son 
activos é inteligcLtes y acostunibrados á e s t o serv i -
cio; sueldo cinco centenes los dos: tienen recomen-
daciones de la casa donde han servido un a ñ o : Cuba 
esquina <i O 'Re i ly y bodega d a r á n r a z ó n . 
9425 4-5 
S E S O L I C I T A 
una modista para casa particular que sepa cortar y 
entallar eon pe r fecc ión . J e s ú s del Monte 412. 
9427 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para muy corta familia, ha de 
traer buenos informes. Galiano 98, altos. 
9126 4-5 
Se solicita una cocinera 
para corta famil ia y t ambión una criada para mane-
j a r un n iño de un a ñ o y ayudar á los quehaceres. 
Ambas con buenas referencias. Cuba 93. 
912'.' 4-5 
UNA JOVEN D E COLOR 
desea colccarsc dé criada de mano en una ea-«a de-
cente, entiende dé costura. Salud 86, i m p c m l r á n . 
12:5 4-5 
S E S O L I C I T A 
un miicbacbo de 14 á '7 años para aprendiz. I n f o r -
mes botica E l C r i - l o , Lampar i l l a 71-. 
ÍJKI7 4-5 
f j M R A B A J A D O R E S . SE N C E S I T A N P A R A 
I una f lírica; dirigirse á la agencia de Manuel V a -
liña, T .Miienle -Key n. 100, entre Zulueta y Prado. 
9135 . 4-5 
UN A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A D E -se.i colocarse en una buena casa pari icular , te -
niendo quien responda por e l la ; no siendo buen Mie l -
do inúti l se rá que se presenten en la calle de Cuba 
n ú m e r o (52. 9 l 3 t 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera, llegada ú l i i m a m e n t o de la P e n í n s u l a 
á leche entera y con abundancia: tiene personas que 
la recomienden. Calle del Mor ro n. 5, tren de eochce. 
9408 | 4-5 
E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -D 
criada de mano: los dos tienen personas que ga ran t i -
cen su conducta; i n f o r m a r á n Paseo de T a c ó n , esqui-
na á Infanta , bodega. 9409 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A C T I V A E I N -teligente, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora do n iños , tiene personas que respondan 
de su conducta: i m p o n d r á n Apodaca 17. 
9411 4-5 
UN M A T R I M O N I O S O L O S O L I C I T A U N A criada peninsular de mediana edad para lavar y 
cocinar. Sueldo 10 p: sos. Amargura 51, altos. 
9323 6-3 
C< e desea tomar en alquiler una casa de alto y bajo, 
K j d c c o n s t r u c c i ó n moderna, de diez onzas mensua-
les aproximadamente jr comprendida entre P r a d » , 
Campanario, Concordia y San J o s é . D i r ig i r se para 
refercncias/ i Indus t r i a 115 (bajos) de 1 á 3 todos los 
dias. 9231 8-1 
C A S A S , C A S A S 
Compramos desde 1,000 basta 5 0 / 0 0 $ en todos los 
barrios e u t e n d i ó n d o n o s directamente con los d u e ñ o s , 
los que deseen vender ocurran á Aguacate 54, A l v a -
rez y R o d r í g u e z . 9481 4-6 
m m 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sea aseada para un m a -
t r imonio solo. Acosta 29. 9442 4-6 
LE A N L O T O D O . M A N U E L V A L I Ñ A F A C I -l i ta de momento y con referencias cocineros, c r ia -
dos, porteros, cocheros y trabajadores de todas c la-
ses: necesito criadas blancas y de color con buen 
sueldo, cocineras, etc. Teniente-Rey 100, entre Z u -
lueta y Prado. 9477 4-6 
C R I A N D E R A . 
Se desea colocar para esta ciudad á media leche, 
una señora joven y sana, con abundante y buena l o -
cho. Angeles 61, esquina á Corrales i n fo rmarán . 
9450 5-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular, en casa part icular 
ó en el comurcio: tiene personas que respondan iror 
ella. Habana 107 i m p o n d r á n . 9311 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera pa a ropa de niños y de señora , tiene 
persona quo responda por su honredez. como así 
mi -mo un cocinero, tanto para casa particular como 
para establecimiento. In fo rmarán San Nicolás P.7. 
. 9515 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo sepa coser. Concordia n ú -
nu ro 44, esquina á Manrique. 
' 9197 4 8 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y V I U O A sola desea encargarse del cuidado de dos ó más niño* 
de ( i.atro años en adelante, garantizando su educa 
cion y buen nombre. Sol n ú m e r o 2. 
9494 8 8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S KA CO 
\ J locarte do bocinera bien sea en casa pimicular é 
C'i casa do comercio v sabe numplir (ron s-.i obl ga 
ción. Vivo calle de Moiiseírale níímero 13^. 
9499 4 8 
' ( T V E S E Á C O L O C A R S I 6 IJ[Nt J.OyBN PtíN^ N 
JL^sular tanto do criado de mano como do | b i íro; 
sabe cumplir con su obligación por jiáber servido ei 
las principales casas do esta caíd a!; tiene pn-sonn,-
qnc le garanticen: I m p o n d r á n calle del Prado 1U7 11 
b r e r í a . 9504 • 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para una seño ra , l impiar v cocinar. Am!s-
tad TS. 9513 " 4 8 
171N I N D U S T R 1 A N U M E R O 28 SE S O L I C I T A 
.l?Juna s e ñ o r a que tenga buenos anicccilentt s y mo 
ralidad para a c o m p a ñ a r á una familia ,v ayudar á la 
atenciones do una casa. Se le da todo lo mcesar io-
UU corto sueldo. So desea t a m b i é n una c h i m i t a do 1 
á 13 años, sea blanca ó do color. 
0507 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular m a o t r u en ol olicii 
por haberlo d e s e m p e ñ a d o : tiene peréemna que aboner 
por ella y sabe cumplir eon su obl igac ión . Oficios I f 
foadq E l Porvenir iefiirni i rán . 050<l 4-8 
D E S E A C O L O C A R L E 
una s e ñ o r a do mediana edad de criada de mano, saín 
cumpl i r con su ob l igac ión y tiene quien responda por 
ella. s Tuila 44, accesoria, i n fo rmarán . 
S O L I C I T A M O S 
2 buenas criadas de mano, p a g á n d o l e s $17 mensuales; 
3 más á $12; 4 manejadoras a $12; un cochero p a r t i -
cular con buenas referencias $25; 2 crianderas, 3 co-
cineras blancas á $17 y 4 de color; tenemos de todos 
los d e m á s sirvientes. Aguacate 58. T e l ó f o n o 590. 
J . Mar t ínez y l i n o . 9169 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, blanca ó do color, quo tenga 
buenas referencias. Bernaza n ú m . 8, altos 
8 " 4-6 
Zulueía y Animas, bodega 
informarán do un cocinero as iá t ico que desea colo-
carse bien eea en casa part icular ó establecimiento. 
_ 9 1 5 l 4-6 
r f W L E F O N O N . 4 8 6 . — A N I M A D O P O R E L F A -
JL vor del públ ico , le ofrezco siempre un personal 
escogido de criados (le ambos sexos para el servicio 
lom&'tieo y dependientes para establecimiento. N c -
s¡ " Irabnjiidores ¡'ara el campo con buenos sueldos 
fHT ntidos. Vendo y compro lincas urbanas. Aguiar 
i . 63. 9489 4-6 
O A R A C A S A P A R T I C U L A R O R E S T A U -
L raj-t que deseen un buen cocinero sin protensiones 
•on be.eniis ref^reni bs y sin vicios; es peninsular y 
•icnc nm.v bufiioa inl'onnos y g a r a n t í a s ; dan r a z ó n 
Siba i ú m c r o 4 á todas horas. Pregunten por J . A . 
I ' , 9173 4-6 
S E S O L I C I T A 
L'iHndora blanca ó de color en la calle 18 n ú m e -
Chorrera; sueldo 2 onzas. 
9475 4-6 
Se 
C O C I N E R A 
-alicita una en la calle de San Ignacio 52. 
9!60 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S , joven, sana y robusta como se puede ver, áesea 
MKV ntrar una casa de moralidad para criar á leche 
nU ra ó media leche, la que tiene buena y abundan-
o. pues se puede ver la cria, es persona ca r iñosa y 
i ' no persona que responda de su c o n d u c í a y mora-
alad; informarán calzada de Vives 133 á todas horas. 
9158 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una morona joven muy robusta y sana 
le dos meses de parida con buena y abundante leche 
; iene quien responda de su conducta. B e m a l n . 11 
m p o n d n í n . 9146 4-6 
/. C01^(>CAhSE—Se necesitan 4 cocineras blan 
i x c a s , 3 de color, 4 criadas blancas, 5 do color, 3 
•uanejadoras, 2 criados, 6 muchachos. Y todos los 
iue deseen colocarse y tengan referencias vengan á 
este "Cent ro" . Los s e ñ o r e s d u e ñ o s pidan. Aguacate 
5i, MYareü^oOrígueíi W H 
Llaves extraviadas. 
E n cocho de L a m d a r i l l a 74 á Obispo 53, ó de T r o -
cadero 22 á Lampar i l l a 74. Se grat i f icará al que las 
entregue en Lampar i l l a 74, altos. 
9540 4-8 
m m 
C1 c alquila la hermosa casa Espada 35, con sala, sa-
)Olota , piso de m á r m o l , cuatro cuartos bajos, sa lón 
alto, de azotea, muy saludable, fresca y seca, muy 
barata: i m p o n d r á n Tejadi l lo 1; la l lave San Migue l 
n ú m e r o 258. 9605 4-9 
Se alquila la casa Víbora núm. 450 
9558 4-9 
Punto c é n t r i c o . Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y b;i.jas con inuebles (i sin elles 
y toda asistencia á matr imonio sin n iños ó personas 
que (leseen v iv i r con comodidad. Indust r ia 132, entre 
San Rafael y San J o s é , casi frente al Circulo Re-
formista. 9490 4 J Í 
En el Vedado calle 5!.1 n ú m e r o 23, esquina á G , se lalquilan magníf icas y frescas habitaciones á dos 
cuadras de los baños de mar. Se cambian referencias. 
9519 4-8 
Se alquilan los altos de la easa Indus t r i a n ú m e r o 100, compuestos de sala y tres cuartos, con servi-
cio independiente y á dos cuadras de parques y tea-
tros. 9598 4-9 
Se alquila la casa Castillo nóm. 13 
9557 4-9 
S E A L Q U I L A 
l a casa Alejandro R a m í r e z n ú m e r o 8: tiene sala, sa-
leta, comedor, 0 cuartos, patio, traspatio, cocina, a-
gua, gas, etc.; a l lado i m p o n d r á n . 
9602 4-9 
Se alquila la hermosa y fresca casa 
calzada de J e s ú s del Monte 294. 
9556 4-9 
S E A L Q U I L A N 
juntas ó separadas en casa de famil ia respetable cua-
tro espaciosas y ventiladas habitaciones altas. Zanja 
n ú m e r o 41: en los bajos i m p o u d r á i i . 
9564 4 9 
Sau Ignacio n ú m e r o 50 y O b r a p í a n ú m e r o 22 se a l -quilan hermosas y ventiladas habitaciones con p i -
sos de m á r m o l f propias para escritorios y estudios de 
abogados á precios m ó d i c o s . 9583 4-9 
S E A L Q U I L A N 
en Santa Clara 18 unas habitaciones altas interiores 
para corta famil ia , á personas de moralidad. 
9586 4-9 
En el punto mejor de la Habana se alqui lan a lgu -nas habitaciones altas y bajas; todas son grandes 
y frescas: la casa es de toda confianza: todos los c a r r i -
tos le pasan enfrente. Empedrado n ú m e r o 42. 
. 9604 4-9 
Frente & Belén.—Compostela 113. 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos y ventilados cntrcBuclos capaces para 
vivi r una numerosa familia. I n f o r m a r á n en l a casa 
de P r é s t a m o s . 9447 a3-5 d3-6 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados el entresuelo y los bajos de la her-
mosa y fresca casa Cuba n . 6. Pueden verlos á todas 
horas y tratar do su ajuste en Corrales n ú m e r o 6. 
Q'^------ - alt 4-2 
Vedado.—Se alquila la hermosa easa quinta calza-da 92. con gran b a ñ o y j a r d í n , caballerizas, a-
gua y gas, y todas las comodidades para una extensa 
familia: está cerca de los b a ñ o s . Para informes d l r i 
giree » 1» Cftlle ll9 Teniente Rey 22, Y. F. Bu t lo r . 
V E D A D O , 
n ú m e r o 24, frente á la Sociedad, hay t o d a v í a cuatro 
magníf icos cuar.'os para matr imonio , par meses de. 
hospedaje para alquiler. 9526 4 8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á caballeros. I n f a r m a r á n Inquis idor 
n ú m , 24. 9552 8-8 
S E A L Q U I L A 
Una magníf ica casa de z a g u á n eon todas las como-
didades para una regular familia, es muy sana, alegre 
y muy fresca; tiene abundante acua en todas las ha-
bitaciones y buen b a ñ o , caballeriza, despensa y 
cuartos vara criados. E s t á situada en Animas 178 é 
i n f o r m a r á n en Belascoain 2 A . 
9530 15-8 
e alquila o se vende 
el Vedado calle 4 entre 9 y 7, una bonita casita 
al lado e s t á la l lave. 
9538 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con balcones á la calle: se dan bara-
tas í-iendo personas que den fianza. Amis tad n ú m e -
ro 49, altos de la sombre re r í a . 
9512 4-8 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la Segunda I tal ia San Rafa 1 n ú m . 7, 
muy frescas y con cntravia indeperMlicnte. I n f i r m a -
r á n en la Segunda I l a l i a , San Rafael n ú m . 7. 
9542 4 8 
S E A L Q U I L A N 
los bajos ( le la casa callo del Erado n ú m e r o 33, muy 
frescos y capaces, con agua, etc. E n el V E D A D O 
la casa c.a le 7 e í q u i n a á 12, muy bermoga, fresca, con 
b a ñ o , etc. 9541 6 8 
Solíeito una finca 
cu arrendamiento de. 15 á 4 e a b a l l c i í >R. inmediata á la 
Habana y quesea propia para i n a vaque r í a . Zanja 41. 
9418 4-6 
So alquilan habitaciones altas á homlires solos con ó sin muebles, con l impieza, gimnasio y b a ñ o s gra-
tis, entrada á todas horas. Compostela 111 y 113, en-
tre Sol v Mura l la ; 9492 4-6 
E s c o b a r 7 6 . 
E n dos onzas y un dob lón se alqui la esta casa, s i -
tuada entre Neptuno y Concordia. La llave en M a n -
r i q u é 56, donde informan. 9193 4-6 
Se alquila la easa Manrique u . 50, entr< Concoi'dia . _ y Vir tudes , de alto y bajo, con b a l c ó n á la calle, 
con sala, 6 cuartos, comedor, despensa, inodoro, a-
gna, toda de azotea, muy fresca Y rocíen pintada, l í n 
L a Fi losof ía , i n f o r m a r á n . C 1332 4-6 
S E A L Q U I L A N 
unos altos interiores para una familia de moralidad. 
Paula 56. 94*9 4-6 
C U B A N . 1 6 . 
Se alquilan una sala y dos habitaciones corridas, 
altas, v un local bajo para a l m a c é n 6 d e p ó s i t o . 
¡9143 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y espaciosss á media onza, dos 
centenes y doce pesos á caballeros ó matr imonios sin 
n iños , con asistencia ó sin ella, b a ñ o , gas y otras co-
modidades, San Ignacio 78, altos. 
9470 4-6 
Tanla esqnina JÍ Oficios. 
Se alquilan excelentes hahitaeiones con vista á la 
b a h í a y su l i t o ra l . L a casa en su inter ior es e x p l é n d i -
da y sus espaciosas ga le r í a s y habitaciones de narraol 
y mosaico. Es casa de orden y moral idad. 
9456 10-6 
Se alquila un cuarto con b a l c ó n á la calle en una casa de moralidad á hombres ó s e ñ o r a s ancianas 
con asi.-tencia ó bin ella, on diez pesos plata, tiene 
entrada de l lav ín en el mejor punto ((el barrio de 
Colón calle del Agu i l a n ú m e r o 76, entre San Rafael 
y San Migue l . 9119 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Revillagigedo n. 1, con sala, cuatro 
cuartos y agua de Vento en 30$ oro; i n f o r m a r á n H a -
bana 198. 9451 8-6 
Industria n ú m e r o 26, casa de famil ia decente se a l -quilan buenas y hermosas habitaciones con servicio 
de criada v gas, á dos y tres centenes. 
9455 4-6 
Amargura 69. 
Se alquilan á hombres solos ó matrimonios sin n i -
ños, dos hermosas habitaciones altas muyfrescas. con 
b a l c ó n á la calle y derecho á una preciosa saleta y 
una baja en dos centenes. Se da l lav ín . Uay b a ñ o . 
9462 4-6 
6 0 , B E H N A Z A , 6 0 . 
Se alqui lan h e r m o s a » habitaciones con vista á la 
calle, con muebles ó sin ellos, casa de familia. 
948^ 4-6 
Se a'quilan magníf icas habitaciones lujosamente a-muebladas á precios muy reducidos: en la misma 
se solicita una costurera de vestidos y una s e ñ o r a pa-
ra cuidar una casa. Samaritana n ú m e r o 13. 
'9576 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa calle de Dragones n ú -
mero 39, propios para ejercer eu ellos cualquier clase 
de industr ia . 9471 4-6 
E N P R E C I O S M O D I C O S 
Se alquila una h a b i t a c i ó n hermosa y fresca con 
suelo de m á r m o l y b a l c ó n á l a calle, con muebles y 
comida ó sin ella, á matr imonios sin n iños , hombres 
solos ó s e ñ o r a sola. O b r a p í a 58, casi esquina á C o m -
postela 9259 4-6 
M i l i los parps Í tais áe mar 
en la calle de Crespo 19, se alquila un hermoso piso 
bajo de z a g u á n , con sala de dos ventanas, gran sale-
ta, 5 cuartos, gran patio con arboleda, cocina, caba-
lleriza y d e m á s necesario. L a fami l ia que ocupa el 
alto, i n f o r m a r á de precio y condiciones. Horas para 
verlos y tratar, solo de 7 á 10 de l a m a ñ a n a . 
9418 4-5 
Chacón níímero 8 
Se alquilan habitaciones á caballeros solos ó ma-
tr imonio sin hijos con asistencia, se da l l a v i n . 
9438 4-5 
S E A L Q U I L A 
u n z a g u á n propio para cualquier giro con todo lo ne-
cesario y en precio mód ico : en O b r a p í a 41^ , entre 
Habana y Compostela. 9433 4-5 
S E A L Q U I L A 
para escritorio ó depós i to una sala grande en C o m -
postela m í m e r o 58, da á la calle y es muy fresca. 
9419 4-5 
Amistad número 71 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella. 
H a y una magní f ica sala con dos ventanas, z aguán es-
pacioso y caballeriza para dos caballos. 
9429 4-5 
B T E P T U B r O 1 9 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con asistencia ó sin ella. En t rada indepen-
piente y á una cuadra del Parque. 
9432 4-5 
Se alquilan dos cuartos altos 
con ba l cón á la callo á corta fami l ia . Salud 49 es-
quina á Campanario. 
9421 8-5 
E m p e d r a d o 7 5 . 
Se alquilan magníf icas y aseadas habitaciones con 
ó sin asistencia, a hombres solos, matrimonios sin h i -
jos ó sefioras golas. Condiciones é iafonaes en la 
c -sa de toda moralidad se En e s a  alquilan dos h a b i t a - j - r clones aseadas, á la brisa; una l aja en 4 centenes V C l U l O JaS Cf iS í lS 
y otra alta en tres centenes. Ambas amuebladas para y ive s 52, eu $1600; Lagunas n . 78 en $2250; Zanja 
una ó dos personas, cou luz y criado. T a m b i é n con ¡ n- u o cn $ l m _ pra , lo u ú m 
comida, s egún 
do 122, entre A i 
su ajuste. B a ñ o y recibidor, 





En el Ve alquila dado calle 5!.1 n ú m e r o 100, entre 4 y 6 se alquil  por cinao centenes al mes una casa c o m -
puesea dr por ta l , sala, comedor, tres cuartos, cocina 
y patio. Para m á s informes Inquis idor 25. 
9390 5-4 
Se alquila la hermosa casa Prado 113, frente al Parque do Isabel la C a t ó l i c , con altos y bajos, 
arreglados los altos con todo el lujo y comodidades 
que r e c l á m a l a vida moderna; son propios para una 
numerosa famil ia y los bajos para un gran estableci-
miento. Precio y co (liciones Neptuno 114. de 2 á 4. 
9-64 12-4 A 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos do la casa Obispo n ú m e -
ro 92. Centro de Pellas Artes i m p o n d r á n . 
9342 5-4 
S E A L Q U I L A N 
unos lindos y frescos entresuelos calle de San Ignacio 
n ú m e r o 30, esquina á O 'Re i l ly , con entrada indepen-
diente. L a llave cn el café del bajo. 
9328 7-3 
P R A D O 1 3 , 
ce alquila un e sp l énd ido piso alto amueblado, con 
ba lcón corrido . i dos calles; hay habitaciones á la ca -
lle t a m b i é n amuebladas, lodo con asistencia ó sin 
ella; se advierte que el servicio es esmerado. 
9310 fi-3 
Obrupía 65, casa de familia 
se alquila una h a b i t a c i ó n á un caballero solo ó una 
s e ñ o r a t a m b i é n sola para v iv i r en familia. 
9320 8-3 
Q e arrienda una linca de seis y media caba l l e r í a s de 
K j t i e r r a . sitnado en A r r o y o Nar njo, cou buena casa 
de vivienda y casa para los trabajadores, dicha finca 
está dividida en cuanones p r o p i i para una v a q u e r í a , 
le pasa el r io Almendares y á d e m á s tiene tres m i l 
cepas de pinas: i n f o r m a r á n Salud 77. 
9264 ' 9-2 
C O L O N N . 35.. 
A $12 oro se alquilan e s p l é n d i d a s habita- iones al -
tas y bajas, con suelo cl<i mosaicos, b a ñ o y entrada á 
todas horas: ef,to es ganga. 9244 30-2 
Z U L U E T A 3 6 . 
E n est i herniosa y bien montada casa de i n o r a l í -
da I , se alquilan dos hermosas habitaciones con toda 
asistencia y comodidades que deseen las fa-inilias. son 
las m á s frescas de la poMac ión . 9 2 ó i 8-2 
S E A L Q U I L A N 
unos entresuelos projiios para hombres solos, con sie-
te habitaciones, en lu calzada del Monte n. 83, entre 
Agai lü v Revillagigedo: en la misma, en el café, da-
r á n r azón . 9139 8-30 
f i s i E i i i y e i i i i i i i i 
SE V E N D E U N E S T A15 L E C I M I E N T O S 1 T I J A -ilo en la calle de San Rafael en el tramo del Pra -
do á Galiano, da muy buen i n t e r é s y se vende barato 
por marchar su d u e ñ o al extranjero. De m á s i n f o r -
mes en Carlos HI n ú m e r o 209, altos. 
9570 4 ^ 
G A N G A . 
Se venden dos bodegas por no poderlas atender sus 
d u e ñ o s , dos cafés: informarán San Miguel 224. 
9588 4-9 
VE D A D 0 7 — S E V E N D E U N A C A S A Á C A B Á -da de fabricar en la calle 12 n? 14, á una cuadra 
do la l ínea y cn el mejor punto de este caser ío , por 
ser punto b a t í a n t e elevado y tener una v i t ta muy 
pintoresca, con muchas comodidades y á p ropós i to 
para famil ia de gusto. I n f o r m a r á su d u e ñ a en la mi s -
ma casa: sin in t e rvenc ión de corredor. 
9554 4-9 
A R A T A S . Tenemos en venta una casa en la c a l -
zada del Luy>.nó en $2,500, cn Rayo eu $2,400, B 
en Puentes Grandes eu $1,500, San Is idro $2.200, 
Acosta $fi.0()0, Sitios en $5,000, Egido $7,500, A n t ó n 
Recio $3.500. ' M e r c e d $(5,500, Sau L á z a r o $2,200, 
Maloja $'-',(100, cn la V i v e r a dos á $3,000. Aguacate 
53. Te l é fono 590. J . M a r t í n e z y l i n o . 
9581 4-9 
AV I S O una c; . — S E V E N D E O SE P E R M U T A P O R lasa cn esta ciudad ó bien por un c réd i to 
hipolecario de 10 á $11,000 una magní l ica linca d c 4 
caba l l e r í a s de inmcjorableteiTe.no colorado, á un k i -
l ó m e t r o del puebl • de las C a ñ a s por el ferrocarril 
del Oeste; sin i n t e r v e n c i ó n de. tercero. l u f o r n i a r á n S. 
J o s é 72. 9o25 4-8 
- E n el Cotorro, por la carretera de ( O D E G A . -
ics, se vende la au t iq i . i s lmá bodega y íondii B K Gii in . . 
da conocida per An t igua del Razar: sus d u e ñ o s no l a 
pueden asistir por tener quo dedicarse á otros nego-
cios y procarau arreglarse con el que quiera com-
prar. Di r ig i r se á l o t Sres. Folgueras y Collazo cn el 
m.smo puesto, ó bien en Prado 51 informan 
9178 8-6 
B; I K N P U K D K N H O Y E M P L E A R S U D I N É -ro los que deseen comprar casas, fincas rús t i ca s , 
csiablecimientos, hoteles, cafes, m n e b l e r í a s , bodegas, 
trenes de lavado, agencias de mudadas y boticas. 
Son ventas nuevas este mes, por lo tanto, una visita 
á Aguacate 58, Te l é fono 590, J . M a r t í n e z y H n o . 
9468 4 6 
S E V E N D E 
un buen establecimiento de bodega, bien surtido, 
por su d u e ñ o no poderlo asistir. I n f o r m a r á n en la 
misma á todas horas. Calzada del Cerro n . 707. 
9453 4-6 
FINCAS RUSTICAS. 
Vendemos un buen potrero de 40 caba l l e r í a s á 14 
leguas de la Habana y á una de un pa adero; tiene 
buenas fábr icas y cercas, 4 pozos y monte llrrae, g ran-
des naranjales que producen al año 300,000 naranjas, 
24 caba l l e r í a s e s t án arrendadas en $3,400 y las 16 ca-
ba l l e r í a s restantes las cul t iva su d u e ñ o . Para m á s 
pormenores Aguacate 54. Alvarez y R o d r í g u e z . 
9483 ^ _ 4-6 
B A R A T O , E N $ 1 2 , 0 0 0 . 
Vendemos un potrero de 9 y tres cuartos cabal le-
r í a s , l ibres de g r a v á m e n entre ¡Santiago y Bejucal , 5 
caballerias cu l t iva el d u e ñ o y las restantes e s t á n a-
rrendadas en $450; entran en la venta 10 vacas con 
sus crias, 10 yeguas, un bur ro , 3 carretas, aperos y 
labranzas, cercado, aguadas. Aguacate n ú m e r o 54. 
Alvarez y R o d r í g u e z . 9484 4-6 
A L O S E S P E C U L A D O R E S 
Se traspasa un local con armatoste y contrato por 
4 años en uno de los puntos inmejorables para cua l -
quiera industr ia ó comercio. Se da en p r o p o r c i ó n ; i n -
f o r m a r á n p e l e t e r í a E l Paseo, Agu ia r esquina á Obis -
po. 9441 4-6 
ES P L E N D I D A . E N 3600 P E S O S L I B R E S una c o m o d í s i m a y elegante casa m u y p r ó x i m a á la 
calzada del Monte y S u á r e z , de azotea, compuesta de 
gran sala y comedor de m á r m o l , 4 grandes cuartos y 
cocina, inodoro, b a ñ o y agua redimida, gana 34$ oro 
en Maloja n . 145, de 8 á 11, directamente. 
9161 4-6 
ES T A B L E C I M I E N T O S . — V e n d e m o s una g^an bodega sin r i v a l , diario $35 á 45, bien surtida. 
Bar r io de Monserrate. Dos cafés , uno dentro de la 
Habana $10,500 y otro en el barr io de Colón en 4,500 
Aguacate 54, Alvarez y R o d r í g u e z . 
91S0 4-6 
M c i ó casa n ú m e r o 22 de la calle de Santo D o -
mingo, de c a n t e r í a , m a m p o s t e r í a y tejas, de alto y 
bajo. P o d r á verse de diez a cinco de la tarde, y en la 
misma i n f o r m a r á n . 9430 10-5 
EN L A C A L L E D E S U A R E Z N U M E R O 16 SE vende una fonda con bastante c r éd i to y marchan-
tes muchos; el d u e ñ o e s t á Trntante malo, le recetan 
para l a P e n í n s u l a , se embarca el 10 del corriente 
agosto. 9437 4-5 
E V E N D E O SE A R R I E N D A U N M A G N I F I -
CO potrero á ocho leguas de la p o b l a c i ó n , con 30 
caba l l e r í a s de t ie r ra inmejorables, casa acabada de 
reconstruir, aguadas, represa y tres rios que atravie-
san la finca, con una s i t ie r ía segura que da al año 
$1800. Se va por ferrocarr i l ó por calzada y d a r á n 
r azón Carlos I I I n ú m e r o 6 á todas horas. 
9365 6-4 
S E V E N D E 
una estancia de labor, p r ó x i m a á A r r o y o Naranjo, 
compuesta de 5 caba l l e r í a s de t ierra , con magníf ica 
casa de vivienda, á r b o l e s f ru ía les y agua en abun-
dancia. D a r á n r a z ó n en Riela 22. 
9309 8-3 
V E N T A D E C A S A , 
Se vende una casa en la calle de L u z entre Cuba 
y Damas. Tiene sala, saleta y siete cuartos bajos y 
siete altos, agua, dog Yeü taoas y z a g u á n . Aguia r n ú -
SE V E N D E U N A F A R M A C I A E N E L C E N -tro de esta capital por imposibi l idad de poder a-
tcnderla su (¡ueño, con un local espacioso para ded i -
carse al por mayor ó alquilar parte de él : t a m b i é n se 
admiten proposiciones por el armatoste, medicinas y 
utensilios. I n f o r m a r á el Sr. S a r r á , D r o g u e r í a " L a 
R e u n i ó n . " 9175 10-30 
i m i l i . 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A Y E G U A Á L A -zana de cuntro años y medio y de excelentes cua-
lidades, y un elegante fae tón de' familia, de C o u r t i -
l l ie r , con portezuelas á los costados y fuelle corrido 
de quita y pon; i n f o r m a r á n cn el establo E l Louvre , 
San Rafael entre A g u i l a y Galiano. 
9590 6-9 
EN L Á CALLE QUINTA NUMERO 21 E s -quina á G. del Vedado, se vende una m u í a ret inta 
de tres años y medio de edad y t ic te cuartas menos 
dos dedos ú'i alzada, corapletaraente maestra para 
ca r ro tón y coche y sin el m á s p e q u e ñ o defecto n i r e -
sabio: es sumamente mansa y puedo verse á todas 
hora?. 9545 " 4-8 
BE m m Hi 
u bí 
AVISO,—Se vende por no necesitarlo su d u e ñ o , tres trouco's de arreos, un i i lbury americano nue-
vo, do-; caballos especiales para monta. Todo puede 
verse y tratarse en la callo del Prado n . 36 E n la 
misma compran ó t ra tan coches y caballo?, tanto 
americiinos eomo criollos. 9601 4-9 
S E V E N D E 
una duqvicsa y un fae tón , todo en buen éstado, se da 
en p r o p o r c i ó n : puede, verse eu Campanario 231 á t o -
das horas. 9581 .1-9 
S E V E N D E 
una preciosa a r a ñ a de dos ruedas pronia para hacer 
vi¡yes al campo. San Ignacio r .únicro 7. 
9.ÍV8 8-9 
S33 V E N D E N cinco carretoues con sus muías y el derecho al tráfi-
co. En Mura l lu 12), darán razón. Í>5KÍ» 4-9 
S E V E N D E 
un qu i t i í n , un cabriolet y un fae tón de uso y barato. 
Monte 268, esquina á Matadero, ta l ler de carruajes. 
9.59 4-6 
una preciosa ur 
pia par» paveo. 
9125 
B E V E N D ¿ 1 
ma por la mitad do 
Oficios n ú m e r o 33. 
su precio, p ro-
8-30 
MUY B A R A T A S . — S E V E N D E U N J U E G O de caballerizas inglesas, de hierro, pintadas de 
encarnado, con sus departamentos para heno, afrecho 
y agua. Teniente-Rey n ú m e r o 25. 
9043 15-28 J n 
n n j h IIBLEU 
S E V E N D E 
una cama de hierro de poco uso y un escaparate en 
precio m ó d i c o : eu la misma se alquilan dos habi ta-
ciones á hombres solos de moral idad. P e ñ a Pobre 22. 
9553 4-9 
S E V E N D E N 
un piano de cola y un m i l o r d en buen estado: infor-
m a r á n Galiano 84. 9587 5-9 
S E V E N D E 
un pianino de Pleyel y varios muebles. 
Inquisidor n ú m e r o 4G. 
I n f o r m a r á n 
9560 4-9 
S E V E N D E N 
unos armatostes vidr iera y una vidriera propia para 
un tren de lavado: i n f o r m a r á n O ' R e i l l y y Aguiar , ca-




G E R V A S I O N . 115. 
6-8 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O un magnífico piano E ra rd , do cola, cou muy bue-
nas voces, una buena jaca mora azul, c r io l la , de pre-
ciosa estampa, de. 7 cuartas, de monta y maestra de 
t i ro con 5 años . San L á z a r o 225: en la misma se ven-
den dos espejos de cuerpo entero. 
9476 15-6 
L A E S T R E L L A D E 0110. 
C O M P O S T E L A 46. 
Juegos de sala á $25, escaparates A 20 y 30, apara-
dores de 5 á 20, peinadores á 25, espejos de 5 á 20: 
relojes y prendas de oro y bri l lantes al peso. C o m -
pramos prendas y muebles. Pardo y F e r n á n d e z . 
9410 8-5 
Sl'l' V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E leyel de muy poco uso y una elegante l á m p a r a 
de cristal Bacarat de cuatro luces y preparada para 
agregar cuatro m á s . Se c e d e r á n en p r o p o r c i ó n por 
necesitarse desocupar el lacal. L u z 44. 
9424 5-5 
Se vemlcn varios cíeclos y cua-
dros en Reina 113, casa pariicular. 
9405 4-5 
Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , 
V 1300 1-A 
L O S T K E S I I E R M A T O S . 
Gran rea l i zac ión de muebles de todas clases. 
Consulado n . 96, Habana. 
9420 26-5 A 
CAJAS DE HIEKl lO. 
Se realizan á precio de costo, cajas de hierro nue-
vas, y de segunda mano. Mercaderes 12. 
9136 8-5 
PA R A L O S Q U E T I E N E N L I B R O S SE R E A -lizan unas elegantes y baratas bibliotecas; hay 
bancos para Colegios y caaas particulares y roperos 
para hombres. Sol n . 60, entre Habana y Compos-
tela. 9102 6-5 
Sde: desocupar el local con urgencia.varios armatostes, 
mostradores y vidrieras de la antigua t ienda E l Re -
creo, en la calzada Real de Marianao n. 182, donde 
pueden verse y t ratar á todas horas. 
9344 8-4 
S E V E N D E 
una mesa de b i l la r con sus anexidades: se puedo ver 
cn la casa n . 2 de la callo de Monserrate, cafe E l 
Primero de Colón . 9298 8-3 
A los barberos 
Se venden todos los m á r m o l e s para una lujosa bar-
be r í a . Aguacate n ú m e r o 104, m a r m o l e r í a . 
9241 8-2 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra la hume-
dad y t a m b i ó n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los pre -
cios. H a y u n gran surtido de pianos usados, ga ran t i -
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, a lqui lan y componen de todas clases. Te l e -
fono 1457. 8660 26-19J1 
DE ffiAPMBIA. 
Motor calorífico para elevar agua 
Se vende uno casi nuevo, m u y cn p r o p o r c i ó n en l a 
fotograf ía de Otero y Colominas. San Rafael n ú m e r o 
32; economiza UÜ 50 por cionto eu el combust iblo. 
T T A C E N D A D O S . SÉ V E N D E U N A L A M B I -
X X q u e f r a n c é s , de cobro pa'-.-i elaborar 10 pipas d i a -
ria*, con su rectificador pitra hacer alcohol; as í como 
dos grandes tanques de mndera, de capacidad de 200 
bocoyes cada uno, de mie l ; )á venta se hace j u n t o 
ó separado cada objeto. I m p o n d r á n de 7 á 8 del dia 
y de 5 á 8 de la noche en Amis tad n ú m e r o 36. 
9575 8-9 
Máqniiiíi de motor. 
Se vende una horizontal de W e s k Po in , en el mejor 
estado, cou sus dos conductores. Tiene cinco y medio 
pies t rapicho y las m » z a s t re in ta pulgadas d i á m e t r o . 
Los guijos de diez pulgadas, y el c i l indro de (loco. L a 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco do 
golpe.—Una vi rgen, un gui jo y dos camones para la 
catalina, do repuesto.—La l inca cn que se encuentra 
tiene chucho hasta el batey.—Tambic?i so vedden dos 
calderas de dos fluses, de cinco y medio pies d i á m e -
t ro , una de ellas casi n u e v a . — I n f o r m a r á do precio y 
condiciones D . Carlos V i l l a , en C á r d e n a s , callo Real 
esquiua á Cossto. 8061 26-6 J l 
A los Haceiidados, 
Se venden muy en p r o p o r c i ó n 6 serpentines de co -
bro de 14 ^iós largo por 3 pulgadas d i á m e t r o , ped i -
dos á los Estados-Unidos con todos sus accesorios 
Pueden verse cn los Almacenes do D e p ó s i t o de la 
Habana é i n f o r m a r á n de su ajuste los Sres. Caj iga l y 
B u ñ u o l , Oficios 18, for re tor ía . 
C 1088 v; . . -24Jl 
O t t o ID„ D^oop . 
Maquiuaria para ingenios, carr i lera , ahimbradc 
Sctrico. Ten ien te -Rey n ú m e r o 4. 
C96G 78-6Jn 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. B o m -
bas de vac ío y rechazo, bombas para a l imentar c a l -
deras do Davidson, m á q u i n a s de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria . 
Pedir precios á A m a t y C f , Comerciantes 6 i m p o r t a -
dores de maquinaria y efectos de agr icu l tura T e -
niente Rey 21. Apar tado 316. T e l é f o n o 245. Habana. 
C 1303 a l t 1-A 
l A T I C O - M M L DÜPIRROU 
Es el mejor y m á s puro suprime eojiat'&a y 
c t íheho , cura los derrames sin temor de n e i c i -
va. Se emplea solo 6 «1 mismo t iempo que la 
INYECCIÓN VF.ROK. 
INYECCION VERDE DÜPMON 
A n l i s é p l i c o ü i c a ú s l i c o n i i r r i t a n t e , s i n te-
m o r de estrechez, hace cesar los padecimientos 
cn las 24 horas, y cura m á s pronto y m á s r á p i -
damente quo cualquier otro. 
r o m i u A i í o BiipeiTOll 
s l x M E i t c i m i o 
E x t r a c t o concentrado de Z a r z a p a r r i l l a co-
l o r a d a , es el m á s seguro y el m á s suave de los 
depurativos. E s p e c í l i c o de los vicios y de la 
sangre. Sífilis, Reumatismos, Enfermedades de 
l a p i e l . 
KXIJAS3 I-A FIRMA DEI, PABniOANTE. 
DUPEIÍKON, F a r m a c é u t i c o de 19 C l . Stes., r u é 
des Rosiers, P A R I S . 
SE HALLAN EN TODAS LAS BUENAS CASAS 
DE FARMACIA Y DROGUERÍA. 
E n la Habana: J o s é S a r r á , L o b ó y Torralbas . 
DE EÜCA1IPTÜS 
Cura infalible del asma ó ahogo, catarros, tos, 
bronquitis, tosferina y todas las afecciones b ronco -
pulmonslcs. 
ES?'""Pídase en todas las Boticas y D r o g u e r í a s . 
88Cfl 26 -22 J l 
í tíMiÉ f PSFfiiirli, 
D B i i i ) m m 
Polvos y Elixir. 
lninojoral)!o p a r a Í-ÍHISÍ r v a r á los 
dientes su esmalte, evitar I»,'? carics7 
elmal olordelaiioiií;; ; í¿« étíxeftné' 
dades de ía boca. 
Droguería áe Sarrá, TenieutOrftey 41 
De Tenía en todas ¡as farmaciflíi, 
d r o g u e r í a s y p e r f u m e r í a s do la i j a -
baiia. C1219 alt Í3I6.H 
y G r a j e a s d e G i h e r t 
A F E C C I O N E S S í F l i m C A S 
V 5 C 1 0 S 0 £ L A S A N G R E 
Produc tos ve rdade ros f á c i l m e n t e to lerados 
por Cl e s t ó m a g o y l o s i n t e s t i n o s . 
Exíjanse las Firmas del 
£ 3 ' G I s S E F S T y do E l O U T ü f f i ? ^ Y^armacéutiM 
Proscritos fior los primeros midícos 
DEOCONriEfiC DtC t-ARl I M I T AOIONI 
E S P E C I A L I D A D E S 
FABRICAfiTE DE PEaFUifliERIA INGLESA 
EXTRA-TJNA 
V l b T O ^ i l A E S E N C I A 
IT p e r f u m e e l rnas e x q u i s i t o d n l m u n d o . 
Y u n a u r a n c o l e c c i ó n de e x t r a c t o s para e l 
p a ñ u e l o , do la m i s m a ca l idad . 
Polvos s i n n i n g u n a m e s e ! « i i u í r n í c ? , p a r a d 
cnlúano de / t o a r n , anherente 6 i n v i s i b l e . 
CRElÁJl Í A T Í F " 
Se conserva en todos los c l i m a s ; n n ensayo 
h a r á r esa l l a r su s u p e r i o r i d a d sob ro los demos 
Cold-Cremas. 
A G ' J A D E T O C A E S O R ¿ O W E S 
T ó n i c a y rc f roscan to , e x c e l e n t e c o n t r a las 
p icaduras do los Insec tos . 
fcÉJSSSgS Y P A S T A S A K 3 Í 5 5 I T Í 
DGTiutñ t íéé , a n t i í r e p t i c o á y t ó n i c o s , b lanquea 
. los d ien tes y fo r t e l ace las e n c í a s . 
| 23, Boulevard tíos Capucines, 23 
3 DepüEiíarlO (¡n la Habana : JOSÉ 
SE D E S E A V E N D K R L O S E S C O M B R O S DIO una casa que se desbarata para fabricar la de ñfee-
vo. A g u i l a 94; de su ajusto L u z 30, do 8 á. 11 do la 
ina í i ana . 9163 - l - l j 
de cebollas y pimientos grandes, recibí 
das por el último vapor, se vcmlen en h) 
calle de O'Roilly n" 29, esquina á llábana. 
C 1310 8-3 
mm i i i F i i P i , 
aK«íW»w?!<teS?.r"»-i3»?,ra;-.: • - -,n 
rflas dob.ijo de loa muslos, para varlco-
celes, hldroceies, etc. — Kxijase el se'lo del inventor, 




13, mu Etieníe-Karsal 
p ¿ i te ñ s 
ÍIMWIH ii mFJit» n11 ii»'ii»¡uní111ii F 11 '«,Jg,ja«j»aiFr{ 
n̂ RldpB «n Fr.incia, América, Ks^afía y 
a y nn bl Ui-a/.:!, en cuyos paiac* esi4n 
adon vor cl ccusijo de hij;irtn?.. 
Ii6 l O f 
iwp i&n eí.íopz! q u e so e m p l e a p a i a 
c l uso d o l p u r g a t i v o . 
j o? dóstUpititó togún ¡s edad dol 
5 • í/x/'/t/W, es útil rara tódai las enfoi fnoc¡.i'!t)s. 
¿ '•: '.in 03U reoubierta do una nota 
¡••ati'iotlv.i pRra eafce o&)8to.. 
Fíís-acío o«;?satr£d2 Se 1M ntraí!?* Unidas 
Csiii . " r » i'A\ recr.Merto i * mi j:f?p-:to hstweUvo. 
KU o cíe 100, B«. - K l W t l i , V'¿Ó 
Descotvfiare.e d ó l a s foi; . irn.;a • i o n e s . 
t o d o y.r-^ - ifco gua i-o ¡¡eT3 I i c í i r e c c l ó n 
do la Pariuac-i.t C O i T i « , Yerno tío L E R O Y |j 
5 1 , R u ó íio i s f i r . e , P a r í s . I 
vr.yó.-rv< i- . r O p V s LAS FSKMACIAS. i 
mm, Í S Ü I Y C I T á M C I I 
Curados c o n .Ion ó l o s P O X . V O S 
T O S ~ n£• U M A s 
.rafe. 
O P R E S I O N E S - S  £ ü í W A S N E; 15 A l.CSi A S 
m t i por mayor: ¿ r . S M ^ T C h , . 20 , c a l l o 9 ^ - L a z a r a j f A m - í . r.rijM«!« Umu t 
" t p o a r r o s E N T O B A S J . A S P H I N C I P A L F . B F A R M A C I A S D K K U A N . M A V ¡>ZI> B'STTRAÍÍ 
• m m Er.íeraücdades del A K O J dol S Í E i e T O , 
i l í i l á ^ f j y ;i'ivio iiuncdiatü ,y c u r i v d o n c o n l a 
I # M i - w m É ü perfeccionada por el Dr D ü P I J Y 
^ {Exigir en cada csja el sollo de garant ía do la UNIÓN DE LOS FABÚlfiANTES') 
F a r m a c i a A . E S S J P Ü Y . ^ S S , JRue ¿ i a i n t - M a r t i n , JPAJFIJ.S, y e n tocUs las F a r m a c i a s » 
Depositarios cn la H a h a n a : J O S É S A R R A ; L O B É y T O I l I i A U Í A S ; J C T M r í O N . 
Al. F.rCM.YI'TOl, ABSOLUTO JODüKORMO- CREOSOTADO" 
M E O I C A m a n O S I N t i l VAL P A f l A LA C U B A H é ) } ' 
'OS P E S S I S I E ^ T E * M M O m i l S * C A T M ^ í l S 
E x i g i r lar. verdaderaf. CAPSULAS COGNET, con l u Ur ina del iRvcnto i r t O i v la etiquetas 
a r i s , (x, R u c d e C b á r c x l n e . - Krt Ha'nnr-, • T SAUF^ . T o n s v TOIÍRAÍ.PAS. vtodas las f;. 
% N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . C O R L I 
0 3 2 . H r . d o s J P r e í n e s - J B o u r f f e o i s - P J L J H J ^ 
0 l y l e n o i c t i E I o n . o r - r a . l D l o , X E t a r ó p e í c i i o s a " C T i x d . v e i ^ a . V e i S S © 
l a liccbura de cata 
Oblea, la haoo mucho 
mas fácil para absorbar 
lo rl» una aiwirleucia mas 
reducidn que IB de todas 
las quo se cononen, y 
mi capacidad es sin em-
bargo inuo.ho mas f; rando. 
BRÉVEffc D. G, 
La máquina do cerrar 
cstaa Obleas so reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápidez de cer-
rar varias obleas a la Test, 
y por su precie módico. 
— • » ! » — 
Deposltarioen LA HABANA: 
J O S É SARRA 
Onda Oblea podlcndese cerrar a voluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 3 tamafio» 
do las oblas dan cn realidad 4 capacidades diferentes. 
Preparado \ 
E N F R Í O / 
El IODO, c o m D i n a d o c o n los jugos de la* plantes »ntieBCorbüUc«fli 
presta & los n iSoa enfnrmoR los m á s g randes s e r v i c i o s p a r » c o m b a l l r laa 
•«. G l ú n ü u l t i a «Sel c u e l l o — R a q t t i t i a m - o - - I n f a r t o o e » e r * 
f t t l o s v * — J t l u f e r t n n S í i c S c » de. l a p i e l — C o s t r a s efe l e c h e ? eio. 
*• Reemplaza c o n ven taja I c e a c e - í í í J i í * 
hígado de baca lao ; n o ea so lo u n — 
. • H í i v . i á i ñ c 9 í a s o s i n o t a m b i é n u n «»«-
^ purovW.tro. 
piJBifl, 25? » 19, aaa DBOÍJOT * ITAIÍ'»'. 
CONSERVACION Y B E L L E Z A DE LA DENTADURA 
Ksta preparac ión es la ún i ca rGcoinendada por los 
Médicos por sus Ca l i dades A n t h é p t f é a s ; emblanquece ios 
dientes ¡-in alterarlos y entretieno todas las partos de la 
boca en el mas perfecto estado de salud. 
LOS dmna productos de h S O C I Í I T É mTG-IÉNTQUE, 
tales como cl J a b a n I Z a l o c I s n n a l p a r a , c l t o c a d o r , el 
A c e i t e J F i l o c o m o , tur, i ^ o l v o s d o A r r o . i J S x c e l s i o r , 
etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela-
Ü L X I M A C R E A G 3 0 N 
55, RUE DE RIVOLI Perfume e x q u i s i t o y d u r a d e r o p a r a e l P a ñ u e l o . 
Depósito nn oasadn JOS É SA R RA, on La Habana,ycn las principales casas, 
CULIJXXĴ -̂ Ĵ -1'-̂ -̂ -1-̂ "̂ 3̂-1-*-3 OTrt.f*-.^ 
O O :DT 
Todo el mundo puede preparar 
de una I t l C B S S D A . de sabor agradable 
T Ó N Í C A , A P E R Í T I V A Y F O R T I F I C A N T E 
l a Pastilla M I 
E l m o d o de e m p l e o a c o m p a ñ a 
á cada P/LSTIZ^X./! 
X P R E P A R A C Í O N F Á C I L 
T É X Í T O Q A B A M T Í Z A D O 
D e p Ó B i t o g e n e r a l o n n a s a d o d - . S S A ' V A . ' F f V , F a r m a c é u t i c o en R o u e n ( F r a n c i a ) 
So vende en l a H a h a - i a cn casa de JOSÉ ñ A X R ñ . 
Y E N T O D A S l _ A . a B U E N A S C A S A S 
IaipLa d e l ^ íñlrio do la M a r m a , " Kioia 89. 
